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La declaración 
ministerial 

La dec la rac ión min i s te r i a l hecha pú 
blica a y e r r e s p o n d e pe r f ec t amen te a la 
polít ica q u e venía s igu iendo el gene ra l 
P r i m o d e Rivera y a lo q u e e ra lógico es
p e r a r d e las c a r t a s c r u z a d a s e n t r e el Rey 
y el m a r q u é s de Estel la en el i n s t an t e 
de p r o d u c i r s e la cr i s i s q u e p u s o fin al 
Di rec to r io mi l i t a r y seña ló el advenimien
to del a c t n a l Gabine te . 

Que es te es u n Gob ie rno de na tu ra l eza 
d is t in ta del Di rec to r io es cosa en la q u e 
no vale la pena d e ins is t i r . D u d a m o s , en 
efecto, q u e n a d i e d e b u e n a fe p u e d a des
conocer e s a rea l idad polít ica. Elocuente tes
t imonio de q u e no6 h a l l a m o s en el pr inci
pio de u n a n u e v a e r a en la m a r c h a de los 
a s u n t o s públ icos n o s los s u m i n i s t r a n los 
cen t ro s y t e r t u l i a s polí t icos, v i s ib l emen te 
m á s a n i m a d o s que en los ú l t imos m e s e s . 

Lo q u e ca rac t e r i za esta e t apa es el re 
p r e s e n t a r u n a t r ans i c ión , u n p a s o hacia 
una n o r m a l i d a d . Hac ia una no rma l idad , 
no b a d a la n o r m a H d a d , p o r q u e no cree
m o s q u e el t é r m i n o de la evolución po
lítica sea el r e s t ab lec imien to d e la le-
g ^ i d a d a n t e r i o r , o sea d e la Const i tu
ción del 76. Nos p a r e c e i n d u d a b l e q u e 
y» p o r modif icaciones en el tex to cons-

í t i tuc ional , ya m e d i a n t e leyes espec ia les , 
el ac tua l Gob ie rno n o de ja rá s u p u e s t o 
sin h a b e r p rov i s to de med ios y g a r a n t í a s 
eficaces a s u s suceso re s p a r a q u e defien
dan los p r e s t i g io s del P o d e r púb l i co , el 
o rden y la paz sociales . No más lejos 
q u e a n t e a n o c h e . La Nación, a l ud i endo a 
c a m p a ñ a s d e E L DEBATE, expon ía con cla
r i dad p i m t o s d e vista q u e no d i s t a r á n 
m u c h o d e la m e n t e del Gob ie rno , d a d a 
la significación pol í t ica del colega, j r e -
sue l t amen te favorable a la r e g l a m e n t a 
ción d e la l ibe r t ad de la P r e n s a . 

A h o r a b i e n ; el hecho d e q u e el ac tual 
Gob ie rno sea u n G o b i e r n o de t rans ic ión 
no qu i e r e dec i r q u e haya de t e n e r u n a 
exis tencia co r t a , s ino m á s b ien q u e la 
co laborac ión social q u e en la g o b e r n a 
ción del E s t a d o , q u e él p e r m i t i r á y b u s 
cará en c i e r t a med ida , ha de a c e n t u a r s e 
e intensif icarse p o r el Gob ie rno q u e le 
sus t i tuya . P o r de p r o n t o , s e rán au to r i za 
das las p r o p a g a n d a s pol í t icas con las 
convenien tes p a r a n t í a s . Es ta tác t ica cuen
ta con n u e s t r o ap lauso . A u n q u e se ha 
p r e t e n d i d o des f igura r n u e s t r o pensamien
to, b ien no to r io es q u e s i e m p r e q u e abo
gamos p o r la l imitación d e la l ibe r t ad 
de la P r e n s a c u i d a m o s m u c h o de p o n e r 
a salvo la facul tad de j u z g a r los ac tos 
Biinipteriales, convenc idos p l e n a m e n t e de 

"•"tTttc; - c o m o la- soihesión, la opos ic ión t a 
l o n a d a y sensa ta es necesa r i a pa ra go
be rna r , y aun significa formas de cola-
l^oración púb l ica q u e tonifican a l o s G o -

;b iemos . 

La co laborac ión social de q u e había
nlos debe p r o c u r a r s e susc i t ando ó r g a n o s 
que p r e p a r e n la o b r a legislativa. La dc-

• c laración minis te r ia l así lo reconoce , y 
afiade q u e esos cen t ro s y o r g a n i s m o s se -
i^n t d e c a r á c t e r a un m i s m o t i empo ofi
cial y e.lectiuot. Diversas veces h e m o s 
p r o p u g n a d o p o r solución idént ica. Y no 
sólo noso t ro s , p e r o pe r iód icos muy dis
pues tos en todo in s t an t e a c o m b a t i r a! 
genera l P r i m o de Rivera r e c l a m a b a n 
as imismo, c o m o m e d i d a t r ans i t o r i a , la. 
creación con ca r ác t e r electivo de ó rga 
nos a seso res en los min is te r ios . 

U n a af irmación con t i ene la no ta del Go
b ie rno q u e ha de t r a n q u i l i z a r a la opi
nión : la de q u e «las r e fo rmas financie
ras se h a r á n púb l i ca s con la an te lac ión 
debida p a r a q u e sean o b r a nacional». In-
t e p r e t a m o s es tas p a l a b r a s en el sen t ido 
de q u e los dec re tos financieros se publ i 
ca rán con la deb ida an te lac ión pa ra q u e 
puedan se r e x a m i n a d o s y, n a t u r a l m e n t e , 
d i scu t idos en u n r ég imen de pub l i c idad 
an tes de se r l levados a la Gacela. No es 
el P a r l a m e n t o la única forma d e pobier -
no democrá t i co . Hay más p r o c e d i m i e n t o s 
de co laborac ión del pueb lo en la o b r a 
legislativa q u e la d iscus ión con los mi
n i s t ros desde un escaño y la votación pa r 
l amenta r ia de las leyes. Los per iód icos 
son e x p o n e n t e s de los d ive r sos sec to res 
<3e la opin ión nac iona l , y, d e s d e luego , 
pueden ha l l a r en ellos una t r i b u n a los 
especjali.stas y los técnicos . Las exposi 
c iones , los a c u e r d o s de las a sambleas , 
los esc r i tos de todo g é n e r o e levados al 
Gob ie rno , ¿«ómo n e g a r q u e son o t ro s 
t an tos i n s t r u m e n t o s q u e m o d e r a n y tem
plan la a u t o r i d a d del Gob ie rno? 

T o d o es te con jun to de medidas—la li
ci tud de las p r o p a g a n d a s , la c reac ión de 
ó r g a n o s técnicos , la pub l ic idad y consi 
gu ien te d i scus ión de los p royec tos mi 
nis te r ia les—es lo q u e ca rac te r i za a! Ga-
liinete. La nueva e t apa t r a e una ampl ia 
ción d e la zona g o b e r n a n t e . 

En la dec la rac ión se con t i enen o t r a s 
dos no t a s de g r a n in t e ré s . Nos re fe r imos 
a la cues t ión social y al p»oblema de 
M a r r u e c o s . El Gob ie rno se p r o p o n e adop
ta r «resoluciones p rog res ivas y democrá 
t icas en ma te r i a económica y s o c i a b . 
D a d a n u e s t r a ideología , hue lga q u e ma
nifes temos la sat isfacción q u e el a n u n 
cio d e u n a pol í t ica social d e m o c r á t i c a 
nos p r o d u c e . Necesar io es el empleo d e 
niedidas coerc i t ivas c o n t r a los e n e m i g o s 
d e la s o c i e d a d ; p e r o la base del o r d e n 
es la jus t ic ia , y E s p a ñ a se halla m u y re 
pagada en el camino de la just ic ia so
cial, en re lac ión con los d e m á s pueb los 
de E u r o p a . La dec la rac ión min is te r ia l n o 
Sutor iza , p o r o t r a p a r t e , t e m o r e s de ra
dica l i smos pe l ig rosos . El G o b i e r n o p r o 
clama el abo l engo de rech i s t a de la le
gislación .social española , lo que , a su 
Juicio, p r u e b a «que esas r eso luc iones son 
g a r a n t í a del o rden c u a n d o r e s p o n d e n a 
ijn anhe lo leg í t imo y las avala la ju s 
ticiáis; y co locándose en un t e r r e n o neu
t ra l , s e dec la ra d i spues to a « rechazar la 
pres ión a len tada p o r las p red icac iones 
' ^ v o l u c i o n a r i a s í y a «vencer la res i s ten-
J^a ru t i na r i a o el ego í smo l e s t a n i d o de 
«as c lases q u e se o p o n e n ai p r o g r e s o y 
• la a r m o n í a s o c i a b . 

P o r ú l t imo , di 'gamos dos p a l a b r a s r es -
Pecio a Mar ruecos . Sin q u e la dec la ra -
. ' (Continúa al final de la 2.» columna.) 
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Para qué se fundó 
"El Sol" 

_ De l d i scurso p r o n u n c i a d o p o r el se
ñor Urgoi t i , después del b a n q u e t e con 
q u e Je obsequiaxon los empleados y 
obreros de L a Pape l e r a : 

«Pa ra pone rnos a cub ie r to d e posíbIj|s 
con t ingenc ia s y p w a responder a los 
agrav ios de los q u e p r e t e n d í a n pre 
sen ta r a n u e s t r a i ndus t r i a como explo
t ado ra del país y r e t a r d a t a r i a de su 
progreso, o lv idando o d i s imu lando q u e 
desde q u e se fundO L a Pape l e r a Espa
ñola ha s t a el a ñ o 1914, en q u e estal ló 
la gue r r a , los prec ios d e v e n t a fueron 
descendiendo sin in t e r rupc ión por per
mi t i r l o así la reducc ión de los de cos
to, merced al e n o r m e progreso mecán i 
co i n t roduc ido en nues t r a s ins ta lac io
nes, y o lv idando t a m b i é n los numerosos 
años en q u e nues t ros accionis tas no pu
dieron cob ra r in tereses d e su capi ta l 
por haber los i n v e r t i d o en las re formas 
y ampl iac iones d e las fábr icas ; rep i tn 
q u e p a r a d e m o s t r a r c u f o equivocados 
e ran aquel los juicios abordé , quizá con 
excealva audacia , y I jamis m e a r r epen 
t i ré d e ella, -pese a sus consecuencias , 
y es tamos tocando u n a de ellas!; abor
dé, d igo, e l p r o b l e m a per iodís t ico y edi
tor ial , cons t i t uyendo las dos g randes 
empresas , que son un ive r sa l i hen t e co
nocidas , «El Sol> y Calpe, q u e h a n pa
sado po r t r ances difíciles, p e r o q u e se 
e n c u e n t r a n a h o r a en pleno florecimien
to la u n a y con h a l a g ü e ñ o porveh i r l a 
otra.> 

La tumba de Tut-Ank-Amon 
(RADIOGRAMA Ea>ECiAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 9.—Parece que , a causa de las 

pro tes tas d e la P r e n s a egipcia, q u e cali
fica d e b lasfemia el t ras lado de la m o m i a 
de Tu t -Ank-Amon al Museo de El Cairo, 
y no quer iendo , por o t r a pa r te , q u e per
m a n e c i e r a en la m i s m a t u m b a donde fué 
encon t rada , se h a decidido colocar den t ro 
de u n a caja de c inc el fé re t ro dorado y 
todos los objetos q u e es t aban en él d e n t r o 
de la t u m b a de Tu t -Ank-Amon y t ras la
da r lo todo a l Museo d e E l Cairo.—T. O. 
. í» > ' » . ™ 

Un abordaje en la ría de Bilbao 

P e r e c e abogada u n a n iSa 

R1LB.\0, 9.—A las cinco y media de la 
tarde c rurzaba el rio Nervlón un bote ocu
pado por var ios viajeros, qtic atravesabaii ' 
de Baracaldo a Erandio , cuando u n a lan
cha de la J u n t a de Obras del puer to se 
les echó encima, par t iendo al bote en dos 
pedazos. Los ocupantes de éste cayeron al 
agua, s iendo extraídos todos, con l á sola 

.excépc*Sn *<ÍB tjftia- tW'fla de-'tres*"Í9aKSs; lla
m a d a Raqyel Bargado, que pereció aho
gada . 

Disminuye la producción 
inglesa de carbón 

Veinte millones de toneladas menos 
que el año pasado 

LONDRES, 9.—Según los datos que ob ran 
en poder del depar tamento de Minas , se 
calcula que l a c t í ra completa de produc
ción de carbón duran te el año corr iente 
se acercará a 250 millones de toneladas , 
lo que, comparado con las cifras del alio 
pasado , significa u n a baja de cerca de 20 
mil lones de toneladas . 

En las m i n a s de carbón br i tán icas t ra
ba jaban en 1 de enero del corriente año 
1.140.000 obreros, y en jun io úl t imo 1.058.000 
solamente, n ú m e r o que se mant iene peno
samente en la ac tual idad. 

Y E L COMERCIO TAMBIÉN 

LONDRES, 20.—La estadíst ica provis ional 
pub l icada por el minis ter io de Comercio 
da un valor total a las importaciones rea
l izadas en Ing la t e r r a du ran te el mes de 
noviembre del ac tual año de 1925 que as
ciende á 114 mil lones y medio de l ibras es
ter l inas , con u n a disminución de cua t ro 
millonea con relación al mismo mes del 
año pasado. 

Las exportaciones duran te el mismo mes 
de noviembre del actual año se han ele
vado a la cifra de 61 millones, con u n a 
disminución de siete mil lones con rela
ción al mes correspondiente del aflo 1924. 

• , « » , — — 

Cien mil libras esterlinas para 
la Universidad de Birmingham 

LONDRES, 9.—Sir Char les Hyde, p rop ie 
ta r io del «Bi rmingham Po»t> y del «Bir
m i n g h a m Dail», h a donado a la Univers i 
dad de B i r m i n g h a m la c a n t i d a d d e 100.000 
l ibras es te r l inas . 

El d o n a n t e deja en l iber tad a las au
tor idades un ive r s i t a r i a s p a r a apl icar el es
p lénd ido donat ivo , pe ro les r ecomienda el 
cs t ab lec imien to .de u n a Unión de es tud ian
tes, cop iando las d e las an t i guas Univers i 
dades; e l desarrol lo de la b ib l io teca y la 
apl icación d e c i e r t a s u m a a inves t igac io
nes científicas. 

O U I E R E R E P A R T I R SU FORTUNA 

LONDRES, 9.—Bernhard Barón, funda
dor de la fábr ica de c igarr i l los «Carreras», 
p a r a c o n m e m o r a r su sep tuagés imoqu in to 
an iversar io , h a m a n d a d o e n t r e g a r a c ier
to númeru de hospi ta les e ins t i tuc ionos áfi 
Londres u n a suma de 50.000 l ibras ester-; 
Jiñas. Cada uno de sus 200 empleados , re
c ib i rá u n a semana sup lemen ta r i a de sa
lar io y un magnífico pas te l . 

El impor t e de los dona t ivos hechos por 
Barón d u r a n t e el co r r i en t e año asciende; 
y a a 2oo.opo l i b r ^ e s t e r t o a s , y p r u e b a 
••que ' q m w e - c u n í p l i r ÜíiÑíSSeta-'héCtiS'-^oIí^ 
t i m a m e n t e de imi t a r a CarneRíe y répar* 
t i r toda su fo r tuna an tes de mor i r . 

LO DEL DÍA -aa-
Un símbolo 

A la edad de se ten ta y c inco afios ha 
m u e r t o ayer en Madr id P a b l o Ig les ias . 

E r a u n a figura re levan te en el c a m p o 
social , y ser ía puer i l d e s c o n o c e r q u e deja 
t r a s d e sí un h o n d o su rco . Infa t igable p ro 
p a g a n d i s t a de lá acción o b r e r a , r e c o r r i ó 
var ias veces E s p añ a , hac iendo p rosé l i tos , 
d e tal m o d o , q u e p u e d e muy bien consi
d e r a r s e como el fundado r y p a d r e de! so
cia l i smo espaftol. 

E s p rec i so r econoce r y a u n a d m i r a r 
el e n t u s i a s m o de P a b l o Ig les ias p o r su 
causa , el e sp í r i tu de prpse l i t i smo q u e in
formó s u s t r aba jos y la eficacia de su 
labor de p r o p a g a n d i s t a . ¡E jemplo clar í 
s imo de lo q u e p u e d e una vo lun tad tir-
nie pues ta al servicio de una idea, a u n 
c u a n d o no se posean o t r a s g r a n d e s cua
l idades ! 

P o r q u e Pab lo Ig les ias se ca rac t e r i zó 
s i e m p r e como h o m b r e de muy med ianas 
do tes in te lec tua les y escas ís ima cu l tu ra . 
P o r eso su o b r a es m e n o s p ro funda do 

IL, _ a i — x - g ^ - i - J : . l i - i .—J 
ción min i s te r i a l nos cause en es te p u n t o 
un júb i lo e x t r a o r d i n a r i o , r e c o n o c e m o s 
q u e el lenguaje del Gob ie rno es lodo lo 
sa t i s fac tor io q u e en las c i r cu n s t an c i a s 
p r e s e n t e s puede ser lo . España ha con
c e r t a d o con F r a n c i a una acción mi l i ta r , 
q u e a ú n no ha t e r m i n a d o . El Gob ie rno 
nos a n u n c i a q u e ' pe r s i s t i r á esa polí t ica 
dcsarrolladia bajo eL Direc tor io , lá po
lítica «de enlace con F r a n c i a , q u e s i e m p r e 
deb ió exis t i r , y q u e a h o r a se desenvuel 
ve con cord ia l idad y eficacia». Y dice 
m á s : formula la p r o m e s a de que la ac
ción bé l ica de Esparta en Mar ruecos fina
rá en la p r i m a v e r a p r ó x i m a y sin nece
s idad de a p e l a r a med ios e x t r a o r d i n a r i o s . 
SI el p r o n ó s t i c o , e x p r e s a d o en t é r m i n o s 
r o t u n d o s , se confi rma, b e n d e c i r á n a P r i 
mo d e Rivera lodos los españoles . 

En s u m a : la dec la rac ión min is te r ia l 
n o s causa exce len te i m p r e s i ó n , a u n q u e 
h a y a m o s d e r e s e r v a r el juic io definitivo 
a med ida q u e se vayan c o n c r e t a n d o las 
medi t las del Gob ie rno . P e r o se adv ie r t e 
u n a polí t ica Refluida; un s ince ro deseo 
d e pacificación de los e s p í r i t u s ; se ad
mi te y has ta se busca la co laborac ión 
c i u d a d a n a ; se anunc ia q u e en b reve pla
t o se i rá a la r eo rgan izac ión d e servic ios 
y a la revisión de c ie r tos g a s t o s ; se com
p r o m e t e el Gob ie rno a p r a c t i c a r u n a po
lítica social q u e no e n c i e r r a pe l ig ros p a r a 
la jus t ic ia , p o r q u e t iene su e n t r o n q u e 
en el i dea r io d e la de recha , y, en fin,- se 
señala un plazo p e r e n t o r i o p a r a el fin de 
la acción mi l i t a r en los c a m p o s mar ro- , 
quíes . 

No q u e r e m o s p o n e r p u n t o final a csfas 
no tas sin d i r i g i r n o s a los pioHlicos apa r 
t ados de lá vida públ ica , d ic iéndoles q u e 
po r E s p a ñ a y p o r ellos mi smos conviene 
q u e vayan d i s p o n i e n d o el esp í r i tu p a r a 
r e i n t e g r a r s e a la acl ividad polí t ica a me
dida q u e el Gob ie rno facjiite osla t a rea . 
En es te respec to merece t ambién e logios 
1a dec la rac ión min is te r ia l , p o r q u e es el 
d o c u m e n t o m á s conc i l i ador q u e ha ema
n a d o d e las esferas oficiales desde el 13 
d e s e p t i e m b r e d e 1923. 

lo q u e pod r í a s u p o n e r s e . Le falta base 
in te lec tua l , c a r ece de con ten ido ideoló
gico. Si logró g a n a r en ocas iones nu
merosos p rosé l i to s , fué la e s p e r a n z a de 
me jo ra s ma te r i a l e s q u e ofrecía y n o la 
fuerza de a t racc ión d e los p r inc ip ios la 
q u e logró c o n q u i s t a r a las masaSi 

Ese es p r e c i s a m e n t e el defecto carac
te r í s t ico del socia l i smo e s p a ñ o l : u n so
cia l i smo incu l to , p o b r e de ideas , c a r e n t e 
d e p roducc ión l i terar ia . Su p e n u r i a inte
lectual no le ha pe rmi t i do s iqu i e r a ha
ce r u n per iód ico med iano . 

Al m o r i r no deja Pab lo Ig les ias una 
p r o d u c c i ó n inte lectual d igna de m e n c i ó n : 
a l g u n o s a r t í cu los , c o n t a d o s folletos, unos 
c u a n t o s d i s cu r sos p r e sen t ab l e s , y todo 
ello de valor casi nulo . En es te aspec to , 
más quizá q u e en n i n g ú n o t ro , Pab lo 
Ig les ias es u n s ímbolo del socia l i smo es
pañol . 

El premio Nobel 
Cúmplese hoy el v igés imoqu in to ani

versar io de la fundación del p r e m i o No
bel. N u e s t r o s lec tores e n c o n t r a r á n en 
o t ro l uga r del per iód ico la información 
q u e pub l i camos de este a sun to . El pre- i 
mió Nobel es una ins t i tuc ión cuyo nom
b r e y cuyo fin conocen lodos , y pa r ece 
o p o r t u n o r e c o r d a r el an ive r sa r io q u e se 
cumple hoy. 

No puede d u d a r s e de q u e la idea de 
p r e m i a r al e sc r i to r , al h o m b r e de cien
cia, al sabio , merece toda s impat ía . En 
es te p u n t o la coinc idencia es abso lu ta , 
y todo el m u n d o ve con .satisfacción el 
homena je q u e a n u a l m e n t e .se r i nde a 
h o m b r e s p res t ig iosos . 

En lo q u e la co inc idenc ia no es tan 
g r a n d e es en la ap rec iac ión de la impar 
cial idad que p r e s i d e en la o to rgac ión de 
a l g u n o s p r emios . R e c o r d e m o s q u e exis te 
un p r e m i o Nobel d e la paz. R e c o r d e m o s 
los años más difíciles p a r a ella en Euro 
pa y los t r aba jo s más in t ensos , más pu
ros y m á s des in t e r e sados q u e en su be
neficio se hac ían . El n o m b r o de Benedic
to 'XV s u r g i r á e s p o n t á n e a m e n t e en el 
r e c u e r d o . 

Y a es te Pontífice i lus t re , «el Pontífice 
d e la paz», el incansab le o b r e r o de la 
pacificación de los e sp í r i t u s , se íe e r ig ió 
u n a e s t a tua en Cons tan t inop la p o r mu
s u l m a n e s , se le ensa lzó p o r s u o b r a paci
ficadora, p e r o los jueces q u e o t o r g a n el 
p r e m i o d e la p a z n o pa rec i e ron ente
r a r s e . . 

' N a d a p e r d i ó Benedic to XV, p e r o s í el 
J u r a d o de Es tocolmo. P o r lo demás^ jus
to es r e c o n o c e r q u e la mayor ía de las 
veces el p r e m i o Nobel h a s ido o t o r g a d o 
con ac ie r to . Y si no todos los q u e lo me
recen lo t i enen , en cambio , m u y pocos 
de los q u e lo t ienen dejan de merecef lo . 
P o r esta r azón , y a p e s a r de la salveflad 
hecha , h e m o s c r e ído conven ien te conme
m o r a r es te an iversa r io . 

Quiosco de EL DEBATE 
(CALLE D E A X J C A L A . F I U E N T S 

A LAS G A t A T R A V A S ) 

Aún no hay Gobierno 
en Alemania 

Se teme que los socialistas no 
quieran entrar en la coalición 

ÑAUEN, 9.—El p res iden te H i n d e n b u r g 
en la reun ión t jue celebró ayer con los 
jefes d e los par t idos polí t icos les h a pe
dido q u e p a r a el jueves por la t a rde lle
guen a ú n acue rdo respecto al nuevo Go
bierno, de modo q u e éste pueda const i 
tu i rse lo más r á p i d a m e n t e posible p a r a q u e 
los asuntos del país no queden desa tendi 
dos por más t iempo.—T. O. 

UNA SENTENCIA 

ÑAUEN, 9.—Martín Grube r , edi tor del 
periódico de Munich «Münchner Post», h a 
sido condenado a 3.000 marcos oro de 
m u l t a o t r e in t a días de cárcel en el pro
ceso que, a d e m a n d a de los socialistas, se 
le había hecho por difamación. 

El per iédico había acusado a la democra
cia social de ser culpable de la d e r r o t a 
a lemana , por habe r causado la revolución. 

Se afirma que esta sen tenc ia t iene carác
ter polí t ico, en estos momen tos en que t ra-
tr de formarse la g ran coalición.—T. O. 

¿LOS SOCIALISTAS, OPUESTOS? 
BERLÍN, 9. — Los periódicos oficiosos 

afirman q u e el p res iden te de la repúbl ica 
está decidido, c u a l q u i e r a que sea el resul
tado d e las consul tas con los hombres po
líticos, a confiar a Lut l ie r el encargo de 
formar el nuevo G a b i n e t e . 

E l Comité del pa r t i do social is ta h a dis
cu t ido ayer d u r a n t e todo el día acerca do 
la s i tuación polí t ica. El deba to fué es t r ic
t a m e n t e confidencial. 

Se sabe, sin embargo , que el Comité no 
adop ta rá po r sí n i n g u n a decisión definiti
va, y q u e será de la incumbenc ia de la 
fracción del Reichs tag , convocada p a r a 
esta mañana , definir la ac t i tud d e l p a r t i d o 
en lo que conc ie rne al a sun to de la gran 
coalición; pe ro en los círculos demócra tas 
se asegura q u e u n a mayor í a de los miem
bros del Comité del pa r t i do social ista son 
c i e r t a m e n t e opuestos a la par t ic ipac ión d i 
rec ta d e és te en el Gob ie rno que se forme. 

REUNIÓN D E PARTIDOS 

BERLÍN, g."—Las fracciones del cent ro , 
demócra ta , popu la r a lemán, socialista, po
pular báva ro y la Liira cconóinicn h.'in ce-
lebríido es ta t a rde una reunión común, en 
l a q u e por mayor ía se expresó el de.scn dî  
que el p res iden te del imper io , mar i sca! 
Hindenburfr, enca rgue de fiJrmar el nuevo 
Gob ie rno a u n a per5ona)idnd q u e haya 
quedíwlo a p a r t a d a de las gest iones que se 
ban es tado hac iendo pa ra o rgan iza r la 
l l amada «gran coalición». 

. ,. * « » .. 

I Se aumentan las tarifas 
tófov^ria^ en Ff^ticia 

Se prorroga la ley sobre alquileres 

P A R Í S , 0.—El Consejo Superior Ferrovia
rio h a acordado proponer al minis t ro de 
Obras .públ icas un aumento en las tarifas 
de viajeros a par t i r de 1 de enero próximo. 

Ese aumento serla de 20 por 100 p a r a la 
p r i m e r a clase, de 3ft por 100 p a r a la se
g u n d a y de 40 por 100 p a r a la tercera. 

LOS ALQUILERES 
P A R Í S , 9.—En la Cámara de Diputados 

se ap robaron por el procedimiento de ma
nos levan tadas los art ículos del proyecto 
de ley concerniente a la propiedad comer
cial y contra tos de alqui ler a largo plazo. 

La legislación sobre alquileres, vigente 
en la ac tua l idad por vía de ensayo, h a 
sido p ro r rogada has ta 1 de abri l de 1926. 

LOS PROYECTOS EN LA CÁMARA 
P A R Í S , 8.—El Gobierno h a presentado en 

la Cámara de Diputados dos proyectos de 
ley. 

El p r imero de ellos tiene por objeto pro
c u r a r los ingresos necesarios p a r a asegu
ra r el equil ibrio completo del presupuesto 
y a l imen ta r la Tesorería . 

* Los Ingresos dest inados a a segura r el 
equil ibrio del presupuesto se elevan a 
5.600 mil lones de francos, y estos ingresos, 
de p r i m e r a categoría, se descomponen del 
siguiente m o d o : 3.000 mil lones s e recauda
r á n por aumento de los impuestos sobre 
la r e n t a ; 1.000 por aumento de los derc-
ctios sobre el t inibre, valores mobil iar ios, 
cesiones, comercio, seguros, operaciones 
bursát i les , extensión de la tasa sobre la 
cifra de negocios y mercanc ías importa
das ; 400 por medio de tasas indirectas , es
pecialmente el aumento del impuesto so
bre la esencia y los automóviles y sobre 
los derechos de al t ioles; 700 millones p o i , 
el tabaco y 600 por el aumento de las ta
rifas postales y telegráficas. 

Los ingresos de segunda categoría com
prenden tan sólo, impuestos excepcionales 
sobre la for tuna adqui r ida . 

El segundo proyecto presentado por el 
Gobierno prevé la creación de u n a Caja 
a u t ó n o m a de amort ización de la deuda pú
blica, cuyos recursos provendrán principal
mente de las tasas excepcionales previs tas 
en el p r imer proyecto y además de la ins-
titiición d la lotería. 

E L ULTIMO E M P R É S T I T O 
PARÍS, 9.—Se h a n dir igido a l minis t ro de 

Hac ienda dos p regun tas Inquir iendo sobre 
1 A modal idades de omisión del emprést i to 
dC*:4 por 100 oro. En u n a se p regun ta cuál 
e s : p r imero , el importe exacto que alcan
zó el reciente emprést i to oro 4 por TOO (ce
r rado en' o t t u b r e ) ; segundo, el importe de 
los gastos de propaganda , publ ic idad e im
presos dedicados a este emprést i to . 

La segunda ca r ta p r e g u n t a : p r imero , 
cuá l es exac tamente el importe de los bo
nos de la Defensa nac ional en circulación, 
en vísperas de l a ape r tu ra del emprést i to 
4 por 100 o r o ; segundo, cuál e ra el impor
te de los bonos en circulación después del 
cierre de dicho emprést i to . 

El minis t ro de Hacienda no h a contes
tado aún . 
•"' .' — -r - r 

La Cámara irlandesa aprueba 
el Tratado 

LOí^DRES, 9 . - A pesar de l a viva oposi
ción de' a lgunos d iputados , el Dail Ei reann, 
(le Berlín, lia aprobado el bí7í ratiflcafido 
el acuerdo recietiteniente firmado en Lon
dres entre ol, Estivdo libre, la Ornii Hrcia-
fta y . e l Ulsleí'. 

EN LA CÁMARA D E LOS LORES 
(RADI0ÜR4MA ESPECIAL HE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 9.—La C á m a r a de los Lores 
h a ratificado el acuerdo con I r landa , Lo 
defeodló lo rd Bi r l (eDhead .~s . B. R. 

Acuerdo francoinglés 
sobre el desarme 

Se enviará a todos los Gobiernos 
un cuestionario sobre la fabricación 

privada de armas de guerra 

Turquía mantiene su intransigencia 
en lo referente a Mossul 

—o— 
(RADIOGRA.\U ESPECIAL PE I-;L D E B . \ T E ) 

PARÍS, 9.—La Delegación lurca lia deci
dido no tomar p a n e en i i inguna negocia
ción más referente al asunto de Mi .'^siil, aun
que los delegados de .\iij.'cna con t inuarán 
en Ginebra tudaviá. 

La acusa de esta actiiiul es la decisión 
t omada ayer por el CCIK-C.'I) áv la Socie
dad, aceptando la dcci^^iou -ici ' i r ibuna l 
in ternacional du La Haya, y crea uua si
tuación difícil paia, el Cmiscjci di; la So
ciedad de las Naciones, en lo que se reh
ílese a la cuestión de Mossul. \ a a inten
tarse un esfuerzo pai'a ii'S())\er amistosa
mente la cuestión, poro el é.\itu paieco 
muy difícil. 

Kl desarme 
En la reunión p r ivada de, hoy se lia enn-

seguido acordar las tesis fifUKcsas e in
glesas en lo referente ;< l;\. íiiliira cíinfe-
rcnc4a del desarme, ([tiedainNi eiieiirKado de 
redactar la fórmula dctinitiva el minis t ro 
de Negocios Extranjoros de Cliecocij!u\aquia, 
doctor Bcnes. 

Se h a decidido a enviar a todos lus Go
biernos un cuest ionario acoica del control 
de a rmas , munic iones y toda clase dr ele
mentos de guerra , pidiéndoles (lup contes
ten antes del pr imero de jniiid de 19i(i. 

El desacuerdo entre F ranc ia e Ingla terra , 
que se refería sobre todo a dos puntos 
pr incipales , h a sido rcsiieltíj del níedo si
gu ien t e : pr imero, la Comisión ipie estu
dia la reducción de a rmamen tos exíimina-
r á la forma de precisar las est ipulaciones 
del ar t ículo 16, del pacto que se refieren 
al bloqueo económico; seítundo, al esta
blecer las bases que de tc rminaréu la con
tr ibución de cada Estado pa ra la asisten
cia mutua , se tomaren en consideración lo 
que se ha convenido en l l amar «arniatneu-
tos invisibles», es decir, las posibil idades 
de moviliíaeií'iii industr ial que ofrece cada 
pais , con objeto ilc que las nae iours pode
rosas puedan a y u d a r a las naciones dé
biles. 

KI acuerdo frnncoinRlés se rellere taiu-
bif^ii a las cuestiones une sobre la intei-
prelación tlol ar t iculo 16 han .sido plantea
das con oeasii)n del Tr.níailo de Locarno y 
otros pactos semejantes.—-C, de II. 

NUEVOS ATAQUES DE RYKOF 
.MOSCÚ, O.-F.n la Memoria del Comiló 

Central del par t ido comunis ta tuso, prc-
eentadn. a. la ConsíerMícia del par t ido ñu 
l a región de Moscú, Rykof, presidente de 
los comisarios del pueblo, y, como tal, 
sucesor de Leniíi, expl ica con detalles l a 
si tuación pconc'miica y polít ica de Knreipa. 

Rykof d u d a de que los Gobiernos ex
tranjeros crean realmente , al invi tar a la 
Unión soviética a en t ra r en la Sociedad de 
las Naciones, en su adhesión a esto orga
nismo. El verdadero deseo de esta invita
ción es, según él, el deseo de representar 
a la U. n . S. S. como u n a potencia de
seosa de tu rbar la paz. 

«Aceptamos y sostendremos el combate, 
persuadidos de que la Sociedad de las Na
ciones es un ins t rumento no de paz, sino 
de g u e r r a ; no de liberación, sino de opre
sión de los pueblos débiles. La adhesión 
de l a U. R. S. S. a la Sociedad de las Na
ciones significa u n a capi tulación polí t ica 
en Oriente y económica en Occidente.» 

La declaración 
ministerial 

o 

Se confiará a organismos, aún 
no determinados, el estudio de 

las leyes 

Marruecos, resuelto en su aspecto mi
litar, al fin de !a primavera 

—o— 
Las re formas financieras se h a r á n pú 
blicas con la ante lac ión debida p a r a 

q u e sean obra nac iona l 
—o— 

Ayer tarde facili taron en la Pres idenc ia 
la siguiente no ta : 

«Seria muy dificil y es tar ía en ab ie r t a 
contradicción con la propia esencia del 
Gobierno uua dcclaiación política, en lo 
que esta pa l ab ra tiene de abstracto y va
guedad, ya que, como derivado de la Unión 
f 'atriética, se fijó un plan inmediato , esen-
cialiucuie adm¡n i s t i a t i \ o , y un objetivo me
diato, a leal izar cu plazo m á s o menos 
cfuto, cual es el restablecimiento de 1». 
iionviaüdad p<ilítica en España. Y, en tan
to csin se i-iunple. el Gobierno cons idera 
ineludible un deber que ya se ha recono-
i ido en otro liocuiuciito oflcial; man tene r 
i I orden y el principio de autor idad potf 
pioccdimicrUes excepcionales, como requie
re im periodo que bien puede l lamarse 
consti tuyente. / . 

CENTROS ASESORES P A R A 

L.A REFORMA D E LA LE-

GISLACION 

'liuito el plan iiuiicdiato de Gobierno co
mo al otro mediato de volver a la nor
mal idad política u n a vez fortalecidos aque
llos principios que deben .ser su base y 
fueron conculcados, el Gobierno no re
d í a l a , antes al contrar io , acoge la frtoa d« 
encomendar a iieiitros y organismos adé-
Luados y de carácter a un mismo t iempo 
oficial y electivo el estudio abstracto de 
leyes, s irviendo asi do valiosísimos infor
madores y asesores a los gobernantes , y 
acaso esos informes sean luego bases o» 
poiiiMieias p a r a u n a completa reforma dft 
la legislación, pero sin que se pueda, 
avciitiu'ar todavía qué órgano serA el l lama
do a dar forma y fuerza lega! a los tex
tos que resultan de esos estudios. ' 

Como la Unión Patr ió t ica es u n a U g a b 
.'igrupaeión (fe c iudadanos cuyo credo h&' 
unido a m u c h a s \-oIniundes e iiiteligenoift'is 
de procedencia lictcrogénca, no ha de con-
l i a r i a r l a ni uiosi;arii oposición a qtic d ú ' 
rante su vida Ruberuamctital se formulen 
idearios o se concreten p r o g r a m a s en otroii 
sectores políticos, s iempre que p a r a su pro
p a g a n d a no se perturbe la vida públ ica cori-
la exaltacic)n de pasiones y nn-bips ideales, 
pues el concepto de la polít ica modWt^S 
escliiyc todo lo que signifique peligro pa
ra la unción o desiruefora ana rqu ía , acep
tando sólo aquello que sea nacido de l a 
serena reflexión, del estudio en concien
cia y de la bonradez c iudadana . St esos 
p rogramas e idear los / lonquls tan adhesio
nes en la opinión, se h a b r á p repa rado ra
cional y lógicamente el t ránsi to p a r a el 
ad\ i uiiiiieiUo del sucesor del ac tual Go
bierno, ya que éste, claro está, no h a pen
sado en ser eterno ni h a de prolongar su 
vida un instante más que el t iempo que 
le as is ta la propia confianza y la pii-
hlica, que siempre hay pimtos de referen
cia pa ra contras tar la , y l a de su majes taa 
el Rey. que es quien t iene la facultad de 
separa r y des ignar a sus minis t ros . 

UNA POSICIÓN D E 

La crisis checoeslovaca resuelta 

(RADIOGRA.MA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

P A R Í S , 9 — H a quedado resue l t a la cr i 
sis en Checoeslovaquia . Continfla en la 
pres idencia el jefe de los agrar ios , Svehla, 
y en Negocios Extranjeros , Bcnes. — C. 
de H. 

•• « • » — — ^ . 

Termina el torneo de Mosctí 

Los tres primeros son Bogoljubow, 
Lasker y Capablanca 

—o— 
rRADlOOBA.MA ESPECIAL DE EI^ DEB.'VTE) 
ÑAUEN, 9.—La clasiflcación final del tor

neo ajedrecista de Moscú es la s igu ien te ; 
l ' r imero, Bogoljubow, 15 1/2 p u n t o s ; se
cundo, Lasker, 14; tercero, Capablanca, 
J3 1/2, y cuar to , Mar-shaU, 12.—r. O. 
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PROVIXCIAS.—Frente a Cliipiona se fué 
a pique el vapor «Cristina», ahogándone 
los ocho hombres qtie componían la t r i 
pulación.—El presidente d» la Diputación 
de Barcelona a Madrid.—En Zaragoza re 
reúne el Comité organizador del Montepío 

de Periodistas (p&cina í ) . 
—fo»— 

ZXVnAVtSUKO.—.Vaa a aumentar las ta
rifas ferroviarias en Francia; se ha pro
rrogado la ley de Alquileres.—Turquía se 
hft retirado de las deliberaciones de la 
Sociedad de Naciones.-Se ha resuelto la 
crisis checoeslovaca.—La Cámara irlande
sa aprueba el acuerdo con Inglaterra 

(l»Agin» 1). 

—«o»— 
BIi TIBIÜPO. ^Uates del ¡Servicio Meteo
rológico Oficial.) — TiemiH) jimbable para 
iioy: ];t ticmiM) on toda Ks|>aíui tieno oa-
TÚcter de inseguro. 'IViuperutura máxima 
en Madrid, 10,8 grados, y mínima, 8,1. Kn 
provincias la máxima fué de 19 grados en 

Alicante, y la mínima, 2 en Falencia. 

En estits t iempos no valen argucias nf 
habil idades, pues la opinión sensata . Cfue 
es, por fortima, la m á s numerosa en Es-
paila, sólo pide honradez y c lar idad y ve 
de modo diáfano que en el momento pre
sento el Gobierno nombrado por el Rey, 
dadas las c i rcuns tancias actuales y p a r a el 
fin que se h a propuesto, h a de a tempera r 
su conducta a n o r m a s inflexibles y austet-
ras, sin que esto excluya l a adopción de 
resoluciones progres ivas y democrá t icas en 
mate r i a económica y social, que, en su 
punto de pa r t i da de nues t r a legislación, 
tuvieron por iniciadores hombres proaeden-
tes de sectores de derechas , lo que sirve 
a p robar qtic esas resoluciones son garan
t ía del orden cuando responden a un an
helo legítimo y las avala la justicia, pues 
mant ienen in tac ta la «jnf lanza del ciuda-
ílano en la au tor idad e impiden abusos y 
extral imitaclones. La sensibil idad del go
bernan te h a de rechazar la presión alen
tada por las predicaciones revolucionaríais, 
como también h a de vencer la res is tencia 
ru t i na r i a o el egoísmo tes tarudo de las 
clases que se oponen al progreso y a l a 
a rmon ía social. 

Quedamos, pues , e n que el Gobierno co
mo la Unión Pat r ió t ica ocupan en polí t ica 
una. posición, centra l o de equil ibrio, con 
amplios horizontes en todo lo que s igni
fique progreso m o d e r n o ; pero firmemente 
decidido a ejercer la d i c t adura que exige 
el saneamien to de la polít ica cspailola, y 
que el m u n d o entero va reconociendo y a 
como u n a necesidad en todos los pueblñg, • 
donde el abuso o la ma la i n t e rp r e t ac ión ' 
del concepto de libertad acarreó la des
organización y socavó el imperio de l a 
ley. 

Unos y otros buscarán en vano en el 
Gobierno tendencias ext remis tas , y siem
pre encon t ra rán la firme decisión de de
fender a Espafia contra la ca r roña quB.' 
la devoraba y cont ra los pellRros de con
tagio d e esa enfermedad v i ru len ta y exa
cerbada que amenaza c r m u n d o de descom
posición. 

En todo caso, como el Gobierno h a de 
hacer muy poca polít ica, su carác ter en 
este sentido es, sin d u d a a lguna, lo g u s 
menos impor ta al pueblo cspafiol, que 
sólo espera de este per iodo t ransi tor io , au
toridad, ecuan imidad y acierto en resolver 
los problemas inaplazables . 

F A Z Y D E S A R M E EN 

MARRUECOS 

No obstante su favorable éncauzamien to . 
el p roblema de Marruecos sigue s iendo el . 
que merece gran atención, y el Gobierno 
con t inuará la polít ica del Directorio, con
servando y afirmando el enlace con Fran
cia, (iiie s iempre debió existir, y que ahora 
se deseiV'uelve con cordiul idad y eficacia, 
pa ra la eiecuciuii de la otira eomiin, y 
luatiliene el firnic pnipósi lu di' apnftar el 
foco de rcl)eldi;i que sosliriu en el R i f ' 
el estado de iurbuleneia y per turbac ión 
iniciado en j imio del afSo ¡1. 

El s is tema más seguro p a r a economizar 
celo.samente sangre y dinero será, sin du
da a lguna , no d a r por perdidos los es
fuerzos bechos, s i so , a l cont rar io , aprfi<. 

cstablecimiento.de
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fecharlo? con inta'nilílijación insta. » fin 
de lograr '•! cbíetlvo, cnif consisw en lle
var la par a la ?on»,iie nuer-tri' Protec-
tottdo eos «I dewnne d«' ia> cabiía?; aun 
<pm Wto resuí«r» netuaeiones militares <p?e 

íel paJs, conveneiilo de la ntcesidad de réft-
lizarlas, vsrá, tranquilo y con animo fuerte. 
Desea -el Gobierno anc c\ piicW" pariieipa 
de sus esperanzai. y por c=o no tiene .por 
qué' ocultar quf. rree en Is rcíoluciñn áf.\ 
problema marroquí en su aspecto niilítai 
al flftal de la próxima primavera, y esto 
sin necesidad de apelar a. medios extraer 
dtóaríOí, pues, no obstante la imporj^nt* 
rep&triaciín que ep «sto$ TOoraentss se 

, realiza, conserva en Marruecos elementos 
que no sería discreto decir la cifre, pero 
sí que soa suflclente.s pera atender a, cuan
tas contlngenciaf; puedan presentarse. _ 

Paralelamente, una. organización civil y 
econ6mica, marcadamente jalifiana, será 
base en que se puedan afianzar y desen
volver las sumísionts, cada día inAs nume
rosas, 

E C O N O M Í A S Y REORGANt-

ZACION ADMINISTRATIVA 

El Gobierno se propone acometer wn un 
criierio muy radical la reorganización d" 
todoí los servicios, a base de reducciones 
y ecoriorñías en el personal, al que tía 
de exigírsele el máximo rendimiento de tra-
tajo. compensándole en lo posible con ven 
tajas económica?. 

L06 días que quedan de me.s del diciem
bre Î & dedicarán los mínistroí-, sin perjui
cio de la resolución de cuantos asunto? 
sean apremiantes o urgentes para la mar
cha normal de la vida del país, a preparar 
los órganos de trabajo que han de ser
vir ai desarrollo de los planes de reorga 
nízacién d« los servicios y reconstitución 
e incrsmento de la vida nacional, y en con
secuencia, el publico no ha de esperar no
ticias sensacionales ni anticipos de refor
mas. Este período de preparación se con
sidera indispensable para poder presentar 
en el primer semestre del afio venidero 
toda la labor orgánicoeconóm.ica, que, se 
concretará en los presupuestos del Estado 
a regir el día 1 de julio. Nadie tendrá por 
Jarga la espera si para esa fecha quedan 
definidas con firmeza las normas de la or-
ftOización nacional que regirán desde ese 
BiOEoento. 

LA REFORMA FUSTANCIERA 

Toda otra declaracicOn que no sea la 
definición política del Gobierno y concreta
da ya en el primer párrafo de esta nota, 
la relafiva a Marruecos tratada en los se
gundos y la exposición de propósitos he-
cRa en los ii!t¡mo.s, podría juzgarse pre
matura innecesaria, pueg dentro de unas 
jBemanas cada ministerio acaso pueda con 
cretar la orientación que se propone dar 
e sus trabajos una •̂ez conocidos y apro
bados por el Consejo; pero si conviene 
aJirBiar nuevamente que el Gobierno ha de 
seí celosísimo defensor (iñ crédito publico, 
y, pOr tanto., de la firmeza y estabilidad 
de la moneda y signos de crédito, tanto 
cftciales como industriales, ligados y ads 
criios, a la economía nacional y que re
presenten o expresen la solidez y prospe 
ridad en servicios de tal carácter. 

Las medidas tomadas por el Directorio en 
defensa ds !a agricultura, de la pureza en 
calidad y exactitud de medida o peso eo 
los artículos de primera necesidad y en el 
posible mantenimiento de moderados pre
cios, dentro de la carestía mundial, seíán 
afirmadas por el Gobierno, que con gusto 
reconoce haber encontrado en. el país un 
estado de normalidad, obra de la atención 
y de la diligencia con que el Directorio In
tervino en todas las necesidades del pué 
bio espafío!. sujeto, como todos los del 
mundo, en el momento presente a convul 
Riones.soijiales, económicas y políticas, aca
to en ^spafta abortadas o muy atenuada> 
por el acto del 13 de septiernbre del ?3. 

Las reformas financieras se harán pií 
blicas con la antelaíión debida para que 
sean obra nacional. 

Dfispués de estas declaraciones, sólo pue 
de restar al nuevo Gobierno poner su con
fianza en el buen espíritu público y en la 
honrada y buena voluntad de sus propó-
Bitoi, ajenos a toda ambición y limpios 
de intrigas, como e! pai? entero ha recono 
cido al acogerlo con afecto y esperanza, 
Ne> es él instinto de propia i-onserraclOn, 
Sino el claro e ineludible deber de defen
der la ^ñák del Estado lo que dictara al 

•^Gobierno las previsiones y sanciones que 
exijan las circunstancias.» 

^RANSPORTES POR CARRETERA, porK.HiTO La reorganización de servicios en los ministerios 
«O"—*- L U ^ 

Moíflíflcaciones en el Consejo Superior Ferroviario 

Exceso de equipaje. 

El vapor ^'Cristina" a pique 
Se han ahogado Jos ocho hombres 

que !e tripulaban 
—O— . 

SANLi:C.^iR. !? —Frente a Chipiona ha 
naufrsgado el vapor Cristina, de la Com
pañía Milla, ahogándose los ocho tripulan 
tes que componían la dotación. 

Este barco había salido hace cuatro días 
de Se\111a, llevando a bordo importante 
cargamento, que debía transbordar en Ca-
díí s otros buque.=. 

En febrero quedará ultimado 
ef Montepío de Periodistas 

ZARAGOZA, 9.—A (fítima hora de la 
noche d« ayer se reunió'«1 Cíwnité encar
gado de la Organización del Montepío de 
periodistas españoles, acordándose, como 
basft c!e futuras, gestiones, hacer un censo 
de penodistai de teda España e invitarles 
a ingresa.r en e] nuevo Montepío, 

Por último, se decidió celebrar una nue
va reunida en el mes de febrero para po
ner en marcha uc-finitlvarnents el Mon
tepío. 

• - i» « » • ' -

Hoy llega el coronel Franco 
a Madrid 

-ALCiECIRAS. o—En el correo de Ceuta 
llegó el cordnel del Tercio, don Francisco 
Franco, acompañado de su esposa. 

En el rápido, continuó para Madrid, 
• ' — i * i « ^ — . ' • • •. ^ — I III 

La reversión del puerto 
de Pasajes 

Un infonne dei conde de Qüell 

S.4N SEBASTIAN. 9--Mañan8 marcharA 
a Madrid la Comisión de la Diputación que 
va a gestionar la reversión al Estado del 
puerto de Pasajes, f.os comisionados lle
van un interesante iníomie del conde de 
Gnell. 

La temporada de ópera 
Nota oficiosa.---«Ha circiil.-uio estos días 

por la Prensa c! riuDor de que la tcmi)o-
rada de; 6pcra tendrá lugar en el tc;itro 
Apolo, dada la ¡mposibilidad do que se \'0-
rifique en el Rea! por el estado de eslo 
edificio. 

Nada hay resuelto por ahora dn U¡Í:I. 
manfír.i, definitiva, y únicamente existen 
dfite-;minadas indicaciones del deletjado rc-
g-io, Til respondci- ,-i lírc,^!^!!;^^ hecbíts al 
nii:;r!o =obrf la |'osi!jiHd:iil de (¡iie yl jire-
sc.'íto nüo iiaya iciiipoj-adn He ópera, deseo 
uiiár.irjiciíiente e,\p'csado- sin que basta la 
l'-cb;; nayji dict?KÍo ol Gobierno resolución 
eficial en sentido alfrwK!.» 

Steeg llega a Marsella 
Le acompañan los generales Billotte 

y Goureau 

(COMfMCADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en am^as zonas del Protec
torado. 

Dimite el delegado de Fomento de la 
Alta Comisaria 

Por telégrafo se ha aceptado la dimísidn 
de su cargo al delegado de Fomento de la 
.\lta Comisarla, seííor Royo. 

El tiempo en Marruecos 
A ia.s veinte horas del día a deben per 

sistir los vientos del Oeste en Marruecos; 
cielo nuboso y alguna marejada, 

A las diez horas del día 9: En Marruecos 
son probables los vientos del Oeste, algu
nos aguaceros y roarejadilla. 
Seis prisioneros enemigos y ocupación de 

varias reses y cargas de víveres 
TETUAN 9, i'a las 30),—En el sector de 

Beni Mexuar unos mejaznles, mandados 
por el caid Zelal, establecieron una embos
cada en la madrugada ultima, haciendo 
seis prisioneros enemigos y apoderándose 
de varias reses vacunas y dos caballerías. 
También en el sector de Regala unos so! 
dados de laiiieala, emboscados en las pro
ximidades de Casa Alljudi, se apoderaron 
de una acémila cargada de i'cbada que los 
rebeldes intentaban pasar al campo insu
miso. 

Las noticias adquiridas en los centros ofi
ciales sobre la situación militar hacen re
saltar la tranquilidad que reina en todo el 
territorio del Protectorado. En cuanto al 
aspecto político, continúan por buen cami
no las negociaciones entabladas por ias 
oficinas de Intervención para atraer a los 
indecisos, sabiéndose que algunas fraccio
nes sostienen frecuentes tiroteos por dife
rencias de criterio sobre las relaciones que 
han de tener con el Mazjén, no faltando 
aduares, sobre todo en la zona de Larache, 
que se retinen para acordar su sumisión, 
así como para defender sus propiedades y 
ganados contra las partidas rifefias que ac
túan como bandoleros en todo el campo 
rebelde. 

El general en jefe ha dispuesto la aper
tura de juicio wntradiclorlo. para la con
cesión de la cruz de San Fernando a fa-
\or del teniente del batallón do Ingenie
ros de Melilla don José Calvent Murga, 
muerto gloriosamente el 13 de octubre úl
timo cuando se hallaba fortiflcaindo uno 
de los puestos ocupados en el sector de Ax-
dir. También se ha dispuesto la apertura 
de igual expediente, a instancia de la ma
dre del interesado, en f-avor del sargento 
del regiíaieiito de Infantería de Ceuta don 
Juaíi Vázquez Guerra, muerto en el com
bate do 9 de septiembre .último al socorrer 
a Kudia Tahar, donde dicho sargento se 
comportó con denuedo y bizarría. 

Saludos del ejército de África a Primo 
de Rivera 

TETl .íkN. 9 (a las 20).—Para solemnizar 
la fleáta de la Purísima se reunieron en 
almuerzo intimo lodos los jefes y oficiales 
de Sanidad Militar. Ocuparon la presiden
cia el alto comisario, general Sanjurjo; el 
comandante general, señor Bereiiguer, y el 
jefe de Sanidad de la plaza. 

En los brindis hizo uso de la palabra el 
general Sanjurjo. qu,e elogió calurasamente 
la i;onst.ante y abnegada labor de la Sani
dad Militar, Jo misnio con Jas fuerzas de 
choque que en las salas de los hospitales, 
y añadió que había recibido un telegrama, 
del general Primo de Rivera encargándole 
felicitara y saludara en su nombre al 
Cuerpo de Sanidad. 

El teniente coronel don César González 
.Acedo agradeció la a.sistencia a este ban
quete de los generales Sanjurjo y Beren-
guer, así corno las carlfíosas frases que le 
había dedicado el primero, al que rogó 
transmitiera al presidente del Consejo la 
gratitud del Cuerpo de Sanidad por su 
afectuosa felicitación. 

Los jefes y oficiales de Infantería feste
jaron a BU Patrona con un lunch en el 
cuartel Jordana, al que tambiéa asistió el 
general Sanjurjo, que dio cuenta en dicho 
aíto de un e.xpreslvo telegrama del jefe del 
Gobierno saludando al líiército de .Mrica. 
Los reunidos rogaron al general Sanjurjo 
ques hiciera presente al marqués de Estella 
su agFadecimiento por el cariñoso recuer
do que les dedicaba y haciendo votos fer
vientes de adhesión al genera! Primo de 
Rivera, gratamente recordado en todo Ma
rruecos. 

Muñoz Grande sale para Madrid 
MEULLA, 9 (a las 2;!).—El personal de 

la Compafiía de Mar e.Kirajo del fondo de 
ésie el aparato que cayó ayer, pilotado 
por el teniente Baizanallana, trasladándo
lo al luiíellc. Los trabajos fiiei'ou dirigidos 
por el eoiuandanie de Marina. 

Mnñaua inmciiará a Zauiu .Vbbadu la 
melialla ile Aíellllu. (jiie manda d (euienie 
eotonel señor ,-\briaí. Los indígenas que 
la integraban lian estado disfrutando per
miso desde su llegada a .\.\dir, en pre
mio a su vBloroso comportamiento en las 
operaciones desarrolladas en aquel sector. 

Evacuado al Hospital de Carabanchel, 
niaiclió el couiandante Muñoz Grande, que 
?né despedido en el muelle por los ge.nera-
les y ninelios jefes y oficiales. 

(Cnulinúa al fimd de la 5.» columna.) 

Los documentos copiados 
son poco importantes 

Se teme que la Policía francesa haya 
obrado antes de tiempo 

—o— 
P A R Í S , 9.—La nrayoría de los díanos ai 

mentar el '-aftaire» de e.spionaj6, de paipí 
tante actualidad, lemen que la cuestión 
no pueda entrar en une fase muy acti
va, por haber sido dada la alarma ante» 
de tiempo, y de esta manera hayan podido 
los espías hacer desaparecer cuantos do 
cumentos comprometedores tenían en s» 
poder. 

Convienen los diarios en que los docu
mentos hallados en poder de la espía Mar-' 
ta Moreuil, y que ésta reconoce haber hecho 
conocer a los ingleses, son de muy poc« 
importancia y ofrecen un interés muy rela
tivo, en lo que concierne a la defensa na
cional. 

«Esta- es, al menos-^dice el Mañn—i la 
opinión de las autoridades militares.» 

En cambio, otros diarios, como el Jour 
nal, dicen que esta tentativa de espionaje 
demuestra la existencia de unB organiza
ción que conviíine desenmascarar • cuanto. 
antis. , , 

EN INGLATERRA 
|,iONPRf^,J,%L3^ detenciótt-M#.ctícada,en 

P'ans dc^-tres #b(ft»s.rbriíáM4bs' aéitóadoi 
de espionaje Ija causado emoción bastante 
viva en esta capital- . • / , 

En el Forcing Offtéc decláratl que "los 
detenidos no tienen relación ninguna con 
las autoridades inglesas. 
- — ' — I — . r — < > » . — _ _ — — — 

La imposición de ía birreta 
a monseilor Cerreti 

P A R Í S , Q,—Según el «Matin», se con
firma que el día 2i del actual se celebrará 
en el palacio del Elíseo la impasicifin de 
las insignias de Cardenal a monseñor Ce
rreti, Nuncio de Su ,Santidad en París, 

Como e) presidente de la república, Dou-
nicrguc, pertenece a la religión 'ptojes-
tantc, será monseñor Dubois, Cardenal-
Arzobispo de París, quien impondrá la bi
rreta cardenalicia al representante diplo
mático del Vaticano. 

• * tt 

P.XRIS. 0.—En el Quai d'Orsay se des
mienten los informaciones,publicadas acer
ca de la,,entrega de la birreta cardenalicia 
a monseñor Cerretti, informaciones que.'por 
ahora, no reposan sobre ningún fundamen
to, ya que las negociaciones entre París 
y Roma relativas a este asunto contintian. 

- ' • " • • ' — « I II « l i — ' — -

Contra la importación de 
azúcar cubana 

Ii»\RCELONA, t>.—Dicen de Lér'da que la 
Junta del canal de Aragón y Catalufta ha 
telegrafi^ado al jefe del Gobierno rogán
dole que no sea autoriíada , la importa
ción de azúcar 'de Cuba, por estimar que 
ello lesionará grandemente los intereses 
agrícolas de la región. 

* * * 
GRANADA, 9,—Han marchado a Madrid 

representantes de las entidades y clases 
agrícolas para continuar las gestiones en 
defensa de la producción azucarera na
cional ante el peligro que la baja del 
Arancel produzca la invasión del azúcar 
cubano. 

Un doble choque de trenes 
en Quintanilleja 

———o—.,— 

Un mixto arrolla a una máquina ma
niobrera^ descarrilando; el expreso de 

Irún choca con el mixto 

Mañana, festividad de la Patrona de las 
fuerzas de Aviación, se celebrarán d-iver-
sos festejos en .e l aeródromo'de T'auuna. 
Los invitados se trasladarán a a^i^el íau-
blado en un tren esp€ci<iL que saldrá de 
esta plaza. 

El general Castro Girona marchó al cam
po para visitar las posiciones-d«l Trente 
de Beni Said-

Las escuadrillas reconocieron <}1 frente 
de Axdir, bombardeando unos pequeños 
grupos enemigos. 

Regresan de Alhucemas los Regulares 
de Tetuün 

CEUTA, 9 (a las 2-2).—Los vapores de la 
Transmediterránea Villarroei y Cabañal 
trajeron a ésta al grupo de Regulares de 
Tetuán, número 1, y a los harqueños per
tenecientes a las Intervenciones militaras. 
Estas fuerzas proceden de Alhucemas, don
de actuaron brillanteinente en el de.sem-
barco y ocupaclóií de Axdir. En treii es
pecial uiarcliaron a Tetuan, donde están 
de guarnición 

La'máquina, el ténder y un furgón del 
mixto se despeñan por un terraplén. Uu 

muerto y varios heridos 
—o, -

BÜRGOS, 9,—En las inmediaciones de la 
estación de QuinianlUeja, kilómetro 355, 
fué alcanzada una máquina do maniobras 
pt^r el tren mixto de Irún; poco después 
se ^pr©<:ipltaba sobre éste último el expre
so do Madrid a Hendaya. 

Á conseíAiencia del accidente resultó 
niijerto el maquinista Hilario Doce, heri
dos gra\es \arios empleados y leves al-
guno.s viajeros del mixto. 
. ÍÁ printera nuticia se recibió en Burgos 
a las nueve de la mañana, saliendo inme-
diátamenic para el lugar del suceso un 
tren de socorro, on el que iban las auto-
lidades. empleados de la Compañía y va-
río.s médicos. 

,Cómo ocurrió la cat&strofe 
BURGOS, 9.—Los informes recogidos en 

.Quintanilleja y los facilitados por la Com-
'fwrtMit-li*'*e«?iae»rril«s •peiwnitei». reconstruir. 
lójSheciíos detalladamente piará darse éuen-
í-it de cOiniá ocurrt:ó ol «iccidentc. De l a es
tación. d« Quintanilleja salió hacia Venta 
4# Baños la máquina número 2.530, condu-
c tdapor el maquinista Teófilo Ortlz; pero 
por "haber experíHientaído una avería hubo 
de detenerse frente a la caseta que está en 
el kilómetro .355. Media hora después salió 
de Quintanilleja, con la misma dirección, 
'el nii.xío de Irún, que conducía el maqui
nista Hilario Doce. 

Se ignora cómo pudo darse salida a 
este tren sin que la máquina suelta hu
biera llegado a la estación de Estepa, pero 
lo cierto es que el mixto arrolló a la má
quina, sobreviiiiendo un violentísimo en
contronazo. La locomotora suelta so des
vió de los rieles, saltando a la izquierda, 
y en esta misma dirección se desviaron la 
máquina y el ténder del tren, que fueron 
a caer de costado por un terraplén, des
pués de dar la vuelta de campana. Sobre 
la vía, descarrilados y con grandes ave
rías, qn^aron un vagón, cargado de cer
dos; otro con carga general y otros dos 
enganchados en el convoy, antes que los 
coches de viajeros. 

Momentos después, se echó encima el ex
preso de Madrid a Irún, cuya máquina fué 
a chocar con los vagones del mixto, que 
Obstruían parte de la vía. No obstante, el 
expreso salvó el obstáculo, pasando sobre 
los coches descarrilados, si bien la máqui
na sufrió grandes desperfectos, resultando 
con varias bielas ro'.as. Los coches del ex
preso- resultaron con grandes destrozos por 
el lado del pasillo, y a causa del roce con 
los vagones que obstruían la vía. 

A Bilbao llegaron retrasados los trenes 

BILBAO, 9.—-A consecuencia del choque 
y descarrilanilento de Quintanilleja, los 
trenes de Madrid han llegado a Bilbao 
con gran retraso. 

Un muerto y varios heridos 
BURGOS, 9.—El número de víctimas no 

es, afortunadarnente, el que en un prin
cipio-que se había supuesto. Muertos no hu
bo más que uno : el maquinista del tren mix
to, Hilario Doce, que quedó aprisionado 
entre los hierros de la máquina, hecha 
astillas al llegar al fondo del precipicio 
por que se despeñó. Tan difíciles se ha
cen; Jos, trabajos de extracción del cadá
ver del infeliz maquinista, que es posi
ble que se tarde un par de días en sa
carlo. • ' 

Los heridas, ninguno de ellos de grave
dad, son el maquinista y el fogonero de 
la máquina suelta, el fogonero y el con
ductor del mixto y varios viajeros de este 
tren. 

Una brigada de obreros trabaja para 
dejar expedita la vía. 

Retraso de trenes 
A consecuencia del acídente ocurrido en 

la estación de Quintanilleja, el primer rá
pido de Irún llegó anoche con algún re
traso, haciendo su entrada en Madrid a 
las' veintidós horas y tres minutos. El se
gundo tren llegó a las veintitrés horas. 

La reorganización de servicios en los 
ministerios 

Es infundada la noticia que anoche di
vulgaron algunos periódicos do que la re
organización de los servicios en el minis
terio de Estado se haya reducido a la su
presión de la Subsecretaría y a conceder 
flrqia para los asuntos de trámite al jeíc 
de, sección más antiguo, stñor'Crespo y 
üocolo. ,. 

Efecli\'amente, se ha otorgado esta auto-' 
rización, de conformidad con lo última
mente dispues|ü para todos los ministe
rios, con objeto, de que no se acumule 
si despacho. Igdalmente queda al fronte 
del gabinete diplomático el señor Rainíi'cz 
de Montesinos; pero las refonnas en éste 
como en los demás ministerios no sólo 
no se pueden considerar concretadas, sino 
que ni siquiera se pueden ariunciar con 
detalle, porque requerirán estudio y con
traste detenido en los próximos meses. 

Ni siqniera el acoplamiento de servicios 
que se deriven de las reformas, perfecta-
Qiente autónomas, que los conséjelos prac
tiquen en sus respectivos ministerios será 
el definitivo, sino que habrá que aguardar 
a la confrontación do aquéllos con las 
cifras del presupuesto general del Estado, 
que empezará a regir en julio de 19í¿fi, 

Estado 
Se ha hecho cargo del despacho el jefe 

de la sección de Contabilidad, don Servan
do Crespo, quien ha fijado para la flnna 
todos los días de doce a una y media; las 
secciones de Personal, Política y Contabi-
bilidad despacharán luires, - miércoles y 
viernes, y martes, jueves y; .s'ábadus,. las de 
Cancillería, Comercio y Contencioso. 

Parece qiie no prosperará en este minis
terio la creación de Direcciones generales 
indicada en principio, por no adaptarse a 
la estructura y necesidades del deparia-
mento; en cambio, persiste el rumor de 
crear, como en Francia, tina secretaría ge
neral de Relaciones Exteriores. 

Despacho y visitas 
Ayer por la mafiana cumplimentaron al 

jefe del Gobierno el general don .\gustiii 
Luque, el jefe del Estado.Mayor; d© Ja^-Ar-
mada, almirante Carranza; los generales ex j f'c'nar la Alcaldía, pue^ acepto ésta tempo- • 
vocales del Directorio señores Navarro, j raímente y llevn ya en ella dos años. 
Hermosa y Musiera; el general Arráiz de ¡ E' señor Vázquez Armero marchó esta 

don José Yanguas Messía, por haber sido 
designado para el desempeño de la carte
ra de Estado, 

l.us tarjetas se hallan en la Universidaíl 
Central, en la Casa del Estudiante y en 
el restorán Molinero. 

Magaz marcha a Egipto 
El ex vicepresidente del Directorio, qua 

de un día a otro realizará, su anunciado 
viaje a Egipto," visitó ayer a los ministios 
do Estado y Marina. 

Un homenaje en la Central al señor 
Fuentes 

Una Comisión del Colegio de Doctores 
dé Madrid ha visitado al ministro de Es
tado para invitarlo a! homenaje que el 
viernes por la tarde tributara en la Cen
tral al ex ministro de El Salvador, señor 
Fuentes. 

Organización del C. Superior Ferro-viafto 
El ministro de Fomento viene ocupándo

se estos días de una nueva organización 
del (;(.)n,sejo Superior Ferroviario, sin qu* 
esto afecte a los estatutos, y de cuestiones 
relacionadas con el asunto del Canal de 
Isabel II, 

El Cuerpo Jurídico Militar 
El Cuerpo Jurídico Militar ha celebrado 

la fiesta de su excelsa Patrona con una 
solemne función religiosa en la Almude-
UH, a la que asistieron todos los genera
les, jefes y oficiales del Cuerpo residen 
tes en Mad.rid y numerosa y distinguida 
eoncurreneía. Dicho personal asistió hoy 
a una misa de -réquiem') por sus difun
tos, en las Calatravas, 

Comisión de la V. P. guipuzcoana 
a Madrid 

SAN SEBASTIAN, 9.—Mañana saldrá pa
ra Madrid una nutrida Comisión de 1» 
Unión l'airiótica para asistir al banquete 
que el nuevo partido celebrará en la Corte. 

El alcalde d^ Sevilla a Madrid 
SEVH.A, 9,—El alcalde, señor Vázqueí 

.•\rmero, ha manifestado que piensa aban-

la Conderena, el gobernador civil y el al
calde de San Sebastián, el gobernador ci
vil de Sevilla, señor Martín Lorentc; el 
Cardenal Primado de Toledo y el coinan-
dante señor Canjpo Ángulo.' 

Por la tarde recibió el general Primo de 
Rivera al ministro de Estado, capitán Al-
vert y señores Cruz Conde, alcalde de 
Córdoba; Hortades, gobernador de Graiui-
da; conde de las Infantas, director gene
ral de Bellas Artes, y Zaracondegui 

noche en el expreso a Madrid para gestio
nar diversos asuntos de interés para Se
villa, entre ellos la permuta de un edifi
cio del Estado en la calle de Canalejas 
para, ensanchar esta vía por la con^struc-
cióu e / eila de la nueva Casa de Correos, 
que habría de ser inaugurada al celebrar** 
Ir. Exposición, 

Preguntado el presidente de la Diputa
ción si era cierto que iba a ocupar la j * ' 
fatura de la Unión Patriótica de la pro-

El ministro de Estado fué visitado pori^incia, contestó que lo ignoraba, pues 1̂  
único que puede decir es que ha recibido 
una comunicación de la Unión Patriótica 
de Madrid invitándole al banquete con qu* 
ésta va a obsequiar al Gobierno y a los 
generales del Directorio y rogándole qu* 
Irasmitiera esta invitación a los miembros 
del Comité, cosa esta última que no b* 
podido realizar por no hallarse éste toda
vía constituíd-o en Sevilla, 

Nuevo alcalde de Sanlúcar 

el señor García de Leániz, el ministro de 
Suiza, el Tribunal de la Rota y el marques 
de Casa Pizarro. 

Ha visitado al conde, de Guadalhorce una 
Comisión de ferroviarios do la Compañía 
del Norte para pedirle interponga su in
fluencia con objeto de que se les conceda 
una paga extraordinaria. 

El ministro les contestó que el Gobierno 
es completamente ajeno a esta cuestión, y 
que, por consiguiente, no podía hacer nada 
en apn tqs de carácter privado. ^ i SANLUCAR,' 9,T-Se haa posesionado, lo* 

Ta5b|6il le visitd et Cí*eelo <A(^ooómi-, iRievos corKieJales, que i-lí(rteron atcálde'*"' 
óx,.la Junta de .iritervéntores, del Estado en j presidente de la Unión Patriótica, donCar-
ferrocarriles y rep-resentahftes de las ,Coin-¡ ios Dlgado Oiaolaurruchj. 
pañías Hidroeléctricas, -

El ministro de la Gobemacióu recibió a " ' 
los gobernadores civiles de Sevilla, Granada 
y San Sebastián, este último acompañado 
del alcalde de dicha ciudad, y una Comi
sión del .Ayuntamiento de .almadén, 

I.o visiinron taiiibiéu los señores gene
ral Los Arcos, intendente general Piqíier, 
conde de las Infantas. direct(U' de Bellas 
Artes; el presidente d(! la Diputación de 
Huelva, don Francisco Torrtís; do» Anto
nio Carmona, comandante profesor de la 
Academia de Toledo, y el banquero señor 
Briu'x. 

El ministro de Híicieiida confereneii'i 
con una Comisión de habilitados de Cla
ses Pasivas y otra de la Cámara de le 
Propiedad. 

Después #ícibió el señor Calvo Sotelo 
al repre^ientíinte couieri'.ial de la l-;tíibaja-
da (le Francia, inousieur Ju^ie; ;ri pií'.sideu-
te do los agentes de Banca y Bolsa, al de
cano de la Universidad de Santiago, a los 
señores Llanos y Torriglia, Jnstiniano 
T, Campa, Navarro Eneiso, v el presidente 
de la Uni on Patriótica de Toledo, 

En el ministerio del 'l'rabajo \isitaroii 
al señor Aiinós el capitán general de la 
Armada, señor Fernúndez de la Puente: 
el presidente del Tribunal Tndnstri;i! y p] 
alcalde de Lérida. 

El ministro de Instrucción Pública reci
bió, entre otras, las visitas del duque de 
Alba, generales Vives y Muñoz Cobo y se
ñores Agnllar (don Florestán) y Tormo. 

También han cumplimentado al señor 
Callejo una Comisión de la Academia de 
Bellas Arfes de San Fernando, el director 
de la Escuela de Comercio de Madrid y 
el presidente y secretario de la Junta de 
Construcciones civiles. 

Un boxeador dirigía una 
cuadrilla de ladrones 

PRAGA, 9,—La l'oiicía ha descubierto 
una partida criñiinal, dirigida por el bo.xea-
dor profesional Frnn1< Rose, que, entre otros 
nuK hos robos, cotuefic'i recienlemrnte imo 

esperarles acudieron el general segiin-i'Po'" valor de miiohos •mtlk)nes, en porjui-do jefe señor Sousa Regoyos; el alcalde, 
las duiíiás autoridades, muchos jefes y Ofi
ciales y numeroso pi'iblico, que íes trlbutt'j 
un cariñoso lecibiuiienlo. 

ZONA l'HANCESA 

M.\RSELLXÍL, 9,—A- bordo del paquebote 
«Marechal Lyautcy» ha llegado esta m a 
ñana Steeg, residente superior en Marrire-
cos, acompañado de los generales Billotte 
y Goureau. 

Steeg llegará a París mañana, a las ocho 
ly veinte de la misma. 

•cio.de un joyero de esta capital, 
•hora luiv l í detenidos. 

Hasta 

PERLAS JAPO 
en Madrid los días r j , 12, 13 y 14 Je este 
tncs únicamente, venta en el Hotel Roma 
(Gran Vía). Collares, pesetas 50. Parejas 
perlas, 30. Collar Barrok, desde 90. 

Avélirió'ísasiá, joyero establecido en Vi-
ioria. Dato, 24,,He quien tínicamente pue
den adquirirse las legítimas Peflas Japón. 
En Barcelona, R ^ i n a Hotel, los días 2, 3 
y 4 de. enero próximo. No compre usted las 
imitaciones a las Perlas Japón. 

Comida diplomática en honor del Nuncio 
El viernes por la noche ofrecerá el mi

nistro de Cuba una cena diplomática al 
Nuncio de Su Santidad, numseñor Tedes-
chini. .asistirá también el ministro de Es
tado. 
Primo de Rivera en el teatro del Centro 

El jefe del. Gobierno asistió ayer por la 
tarde a la función que se celebró en el 
teatro del Centro, organizada por la Bri
gada Obrera Topográfica. 
El ministro de Estado en el extranjero 
Entre los felicitantes que por telégrafo 

se han dirigido al señor Yanguas Messia 
desde el extranjero figuran el jefe del Go
bierno belga, monsieur Poullet, compañe
ro del felicitado en el Instituto de Derecho 
Internacional; M. Max Hubert, presidenta 
del Tribunal Internacional de La Haya; 
marqués de Paulucci de CalbqJi, embaja
dor de Italia, que se encuentra accidental
mente en Roma; el señor Blanco, minis
tro de Relaciones Exteriores del Uruguay, 
y el ex presidente de Méjico señor De la 
Barra. 

Banquete y felicitaciones al señor Yanguas 
Anoche fué obsequiado el ministro de 

Estado en el restorán Molinero por una 
nutrida Comisión de Uinares, ciudad natal 
del señor Yanguas. 

Ocuparon la prcsideueia con il fisliqn-
do los íieilores don l.uis Zafra y don Car
los Gómez, alcalde y presidente de la Unión 
'l'atriótica, respectívanieute, de ¡iqueíla lo
calidad. 

Desdo Aguilur el gobernador tie Cói-iln-
ba, señor Cabello Lapiedra, y el pn-sideu-
le de la Diputación luariiaés de Santa Ola
lla, y representniítes de la l'iensii mido-
besa y sevillana, felieitarou pin- lelét'iaio 
al señor Ya/igUas. Este coiuesto, encar
gando a la Prensa que tiansinitiesi' el sa
ludo a la opiniOn de anibas provincias de 
UU ntiriistrü andaluz. 

• » • 
El próximo sábado día 12, a la una y 

media de la tarde, tendrá lugar eii el res
torán Molinero Kíran Vía) el banqueie-
honienaje que los estudiantes de la Faoul-

Un chófer muerto de un tiro 
Aparece el cadáver en la carretera 

'A las tres y media de la tarde, eri *̂  
kilómetro 28 de la carretera de El Escorial-
fué encontrado muerto de un tiro en 1* 
nuca el chófer Nicolás Bernardo Garclii 
de veinte años. Cerca del cadáver apare
cía el automóvil del servicio ipüblico nil' 
Ulero lfi.:.';.'4 M., del que era conductor Ni" 
colas. 

Un transeúnte, al pasar por aquellos lU' 
gares en las primeras horas de la mañana 
vio el auto parado en medio de la carre
tera, no dando importancia al hecho; pero 
al volver por allí a las tres y media de 
la tarde lo extrañó que el vehículo perma
neciese en el mismo sitio. Se acercó, ob
servando que dentro del coche no había 
nadie y quo el volante estaba partido. 

Entonces dio cuenta a la Guardia civil, 
la rual dio coniienzo a las diligencias pro
pias del caso. 

•,\ unos 20 iiietros del auto, y en el fondo 
lie un terraplén, encontró la Benemérita 
el cadáver del chófer. Un médico reconoció 
al muerto, apreciándole una herida de ar-
nia de fuego del calibre 6,35 en la nuca, 
ei.m salida por la tráquea. En el cadáver 
110 se encontró la documentación propií*-
del chófer. Tampoco se le halló cartera 
ni dinero alguno. 

.\ bis once de la noche se puso el suce
so en coni.icimiento de la Dirección de Se
guridad, y varios agentes sali.eron hacia el 
punto donde aquél se desarrolló, mientra-* 
otros hacían en Madrid las averiguaciones 
perthientes, consiguiendo, en primer lugar, 
la idcntiflí ación del muerto, de que en un 
princijiio sé (;arpeía. 

Igualmente supieron que el automóvil, 
(¡uí.' es del tipo Caris, fue alquilado a la 
una y cuarto próximamente de la madru
gada de ayer, en la (irán Via. por un in
dividuo al <(ue no pudieron ver los cor.i-
pañeros de Nicolás con fi.ieza suftcieni* 
para facilitar, de él detalles concretos. 

Ei automóvil lo u-nía arrendado NicoKíá 
a.un industrial en ü'-i pesetas diarias, 

•I • * 1 — — 

Telegramas breves 
ATTDALUCZA 

.1 

ALGECIHAy. 9,—Ha sido detenido el ho-
xeftdor Kicardb Crespo, d(> diez y siate átioí. 
autor del robo cometido en un hotel estii-
blccido en la callo del General Castaños. C/on 
este motivo ba «ido muy elogiada la activi. 
dad de la Policín, que en espueio d* cuatro 
horas logró la capfura del ladrón, j *1 res
cate de los objet'-ifi robados. 

ASTVBIAS 

AVILES, 9.—Ln el Eeal Club Avilesino h* 
dado una conferencia don José M»r£a Fer-
míndez Ladreda, alcalde de Oviedo, qoe di
sertó acerca del tema «La salubridad y I» 
liif;i('ii(> pública». Fué muy aplaudido. 

« « I » — 

Se hunde el tejado de una casa 

Kn la eulie del Pilar de Zaragoza Sé 
liuudio el tejado de la casa número 11, 
sin ()ue ocurrieran desgracias. 

Ua finca es de coustrucción antigua. 
En previsión de nuevos derrumbamien

tos fueron desocupadas las fincas ínm&* 
diatas. 

Los bomberos trabajaron en el descom-". 
bramiento. , 

QUÍOSÍÍ^XJSTDEMTC 

í 

( 

tad de Derecho dedican a su caiedratico, 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A' hA$^ 

CALATRAVAS 
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' ̂ "' r̂oiíchem"""' XXV aniversario de la fundación del premio Nobel 
t n asunto de vital interés para la Agii-

'tultuia nacional agita estos días la acti
vidad de cultivadores de remolacha y de 
los organismos profesionales agrarios, a 
la vez que se ponen a la cabeza de estas 
manifestaciones los presidentes de Ayun-
lamienlo» y Diputaciones de las zonas ve-
ftolacheras de la Península. 

Toda la Prensa se ha hecho eco estos 
días de la importancia de unas reunió-
fes celebradas en el Sindicato Central de 
Asociaciones Agrícolas Católicas de Za-
l'agoza, donde se han aunado los esfuer
zos > las aspiraciones, legítimas y justas. 
de los pioductores de remolacha azuca
rera de Aragón, Navarra y Rioja, cons
tituyéndose una Junta para la defensa de 
estos intereses, cuya cuantía es tan gran
de que no significan menos dé cien mi
llones da pesetas anuales en estas tres re
giones únicamente. Y que en otras muy 
di\ei'sas de Espafia alcanza cifras de ri
queza también muy elevadas. 

Lsta unión de intereses agrarios ha 
nacido con los más sinceros propósitos 
de armonía y colaboración con los tam-
^én respetables intereses industriales de 
la producción azucarera. Y todos, los 
unos y los oiros, habrán de esmcrai'sc 
en lograr que ambas fuerzas busquen y 
«iicuentren los más posibles puntos de 
coincidencia, fomentando la concordia y 
d mutuo respeto para que una fuente 
de riqueza que tanto influye y pesa en 
ja vida económica del país deje de tener 
inquietudes o conmociones periódicas. 

Y a la vez que por esas regiones si
gue la campaíía de la mencionada Comi
sión remolachera, por tan noble» aspira
ciones guiada, otro acontecimiento agra
cio de orden semejante y de idéntica fina
lidad ^e lia producido en Madrid. I.os 
productores de remolacha de toda Espa-
íla, con gran número de Corporaciones 
agrarias que han enviado representacio
nes y acompañadas de alcaldes y prc-
iiden'tes de las Diputaciones provin-
ti£i¡cs, han celebrado ayer en el local 
dé !a Asociación de .^.gricultores de Es
paña iaiportyiites renniones. Esta coin-i-
delicia, pues tal ha sido la abi^olula uiin-
niniidad de criterio que se puso de mn-
niesto desde el primer momento, ha na
cido de dos aspiraciones concretas, qiio 
los representantes convocados han venido 
> -solicitar del Gobierno de su majestad, 
Mientras quedan diseminadas por e! país, 
ansiosas de que se logren tan justas dc-
niandas, miljares de familias que viven 
1̂ calor de las producciones nacionales 

íde remolacha y de azúcar. 
Ante las gestiones de un concierlo o 

Tratado comercial con Cuba, se pide ni 
Gobierno que no se alteren las cifras de 
protección arancelaria del azúcar, por-
1'ic no debe consumirse en Espafia un 
kilogramo de azúcar extranjero cunndo 
l̂ ay exceso de producción del nacional, y 
Porivá pepriiir habiéndolo en io sucesivo; 
si se cierran fábriens on F.spañn por cx-
''e^o de la canaridad prodnclovn de sus 
Emiiresas, (•como ¡censar que pueda -d-
"lilirsc la imporiación, nue es sangría 
6r-ive de la riqueza )MÍb!icii"? 

Si se desea no encarecer tn vida, ¿cómo 
''O buscar la mayor estimación de la 
nioncda, que se envilece con las impor-
^cioncs superfinas? 

l-a otra aspiración de agricultores y 
*iUcareros es que no se. violente el pre-
•̂ 'o del mercado nacional para obligarle 
* Una baja en el precio del azúcar, cuyo 
'ntento perjudicaría en definitiva al agri-
**iltor, haciendo muy sensible para él la 
"3ja que sufriría el precio, ínfimo, dados 
los gastos de cultivo de la remolacha. 

Hii materia de subsistencias, tengo para 
""í que una diferencia pequefiísima en | 
íl precio del azúcar no puede ser objeto j 
de enérgicas medidas tasatorias. Es más i 
*ácil que el consumidor regule el uso, si tor"'der"torpé<lo, "Manuel Nobel, y de Ca-
luiere gastar menos en este artículo, sn roUna Anürictta, nació en Estocolmo el 
'a seguridad de que no tomará más amar- 21 de octubre de 1833. 
Ro el café, que no obligar a todos los i Con sus hermanos mayores, Roberto y 
cultivadores de remolacha a sacrificar' Lois, lo llevaron sus padres a Rusia 

EL FUNDADOR DEL PREMIO NOBEL Y LOS ESPAÑOLE' PREMIADOS.—Arriba: Nobel y Echegaray. Abajo: Ramón y Cajal y Benavente 
- {Fots. Yldal.) 

Alfredo Nobel 
Alfredo nernardo Nobel, hijo del inven-

Parte importante de su legítima e indis
cutible remuneración. 

El sefior Malesanz presentó a la Asam
blea sendos escritos, en los cuales estas 
aspiraciones están defendidas. Fueron 
Suscritos por aclamación, y serán pre
sentados al Gobierno de su majestad por 
la Comisión nombrada al efecto. 

Una observación importante hizo el se-
flor presidente de la Diputación de Za
ragoza, aparte otras muy oportunas de 
Wros señores, que deseo recoger: el pro
blema remolachero no es un problema 
*le ricos ni de grandes propietarios; es 
*i4s bien de labradores modestos. Decía 
*1 sefSor Lasierra que él, por su calidad 
también de consejero de la Caja de Aho-
*tos de Zaragoza, podía decir que son 
'^numerables los préstamos-'concedí dos 
POr tan benéfica institución a labiadores 
*lc la huerta de Zaragoza para c -mprar 
*Poros de tierra de las miicha? parce
laciones que el cultivo de la rnnolacha 
*stá fomentando. 

lachero no puede 
"las popular, 

cuando apenas contaba cinco afios; su 
padre llevaba ya algún tiempo en San 
Petersburgo, por sugestiones del embaja
dor ruso en Estocolnio, mister Haariman, 
que obtuvo de su Gobierno 25.000 rublos 
para montar en la capital rusa la prime
ra fábrica de torpedos. Cuando, en 1854, 
estallaba la guerra de Crimea, los torpe
dos Nobel hacían invulnerable a los bu
ques ingleses el puerto de Cronstandt; 
pero acabada aquella guerra, las fábri
cas, con más de 1.000 obreros, hubieron 
de cerrarse, y su director se dedicaba a 
la construcción de buques de vapor del 
Volga, que hasta Uacü poco llevaron su 
nombire. 

Su primera patente es de 4 de octubre 
de 1863; dos años antes, en un viaje a 
París, había recabado el apoyo dfe la 
Banca, y sólo consiguió un anticipo de 
100.000 francos, que le hizo Pereire, ce
diendo, más que a su convicción, a las 
gestiones dé Napoleón III. Entonces vol
vió a su patria. 

Las dificultades arreciaron; el laborato
rio, que con tantos sacrificios levantó en 
Heleneborg, cerca de Estocolmo, voló a 

El aspecto social del problcf n remo- consecuencia de una explosión, que oca-
ser más sin i «ático ni sionó numerosas vUMimas. entre ellas el 

menor de sus hermanos, Osear. Prohibie
ron las autoridades que se reconstruyera 
en poblado, y no encontrando lugar a 
propósito, !o instaló en un barco, que va
riaba la situación según las protestas de 
los vecinos. 

En 1864 (10 de octubre) el «aceite explo
sivo Nobel» se emplea por primera vez 
para abrir un túnel, perforando un ma
cizo al Sur de la ciudad. El 11 de no
viembre se constituye en ésta la primera 
Sociedad para explotar industrialmente la 
nitroglicerina, y poeo después se monta 
la primera fábrica con este objeto en 
Vinterviken. 

La guerra írancoprusiana vino a conven
cer de la triste utilidad del algodón-pól
vora; y terminada (1871), se estableció No
bel en París, por haber obtenido de Gam-
betta la creación de una fábrica de explo
sivos en Paulilles (Port Vendres), aunque 
bajo el monopolio del Estado. 

Otra observación de un detalle vulgar le 
facilitó la sustitución de la «tierra Kiesel-
guhr» por el algodón pólvora como se apli
cara coUodion a la herida que se hizo erf 
un dedo y éste le siguiera molestando a 
altas horas de la madrugada, lo aplicó a 
un calor suave, y continuando las expe
riencias descubrió que a esa temperatura 
la niglocerina podía disolver el algodón co
Uodion. transformándolo en una masa se-
misólida. Poco después (8 julio 1876) regis-

Tosé María AZARA 

Quinto centenario de la 
Universidad de Lovaina 

Asistirán delegados españoles 

I^ara asistir a las fiestas del quinto cen
tenario de la Universidad de Lovaina han 
*iarchado a Bélgica don All>erto y don Ja-
^ r Martín Artajo, socretario el primero 
V- representantes ambos de la Confedera
ción de Estudiantes Católicos de España. 

Con la cooperacifln del Gobierno belga, 
**• famosa Universidad celebrará actos so-
»*tnnÍ8imos, entre los que figura un Con
greso escolar. 

láureos detenidos en Damasco 

Se envía una división a la dudad 

godón-pólvora y nitroglicerina, ijüe, bien 
pronto adoptaron Italia, Alemania, Austria-
Hungría, Bélgica y los Estados' Escandi
navos. 

Al morir su hermano Luis en 1888 pudo 
Alfredo Nobel, con quien le confimdieron 
los periódicos, apreciar los juicios que 
merecía al mundo; hostiles en la Prensa 
francesa, lleno de elogios, o por lo meno» 
de admiración, en los demás países. 

En Bofors, donde residía temporadas ii>-
tensiñcó la electro-química y la fotografía 
topográfica con aparatos de su Invención-
Con ellos Mego al número 129 de sus pa-
tentfií. 

Pero en 1896 moría su hermano Roberto. 
y Nobel sintió que también él se despedía 
de la vida; atacado al corazón, con un 
sphimógrafo observaba atentamente las al
teraciones de su pulso. Un día su médióó 
le recetaba una suloclón de nitrogliceií-
na ; Nobel sonrió amargamente, al ver cíi-
mo le acompafiaba en la muerte' su cor»-
pañera y tirana de toda la vida. 

En su testamento de 27 de noviembre 
de 1895 dispuso de los 31 millones y.mcdip 
de coronas que llegtt a reunir para premiar 
las obras de ciencia y en favor de la paz; 
a juicio de la Academia Sueca, Academl* 
Real de Ciencias de Suecia, Instituto Real 
Carolino de Medicina y Comité Stortinst 
noruego. Los premios han de deferirse* 
sin distinción de nacionalidad, «al más 
distno.» 

Murió a los sesenta y tres afíos. el 10 de 
diciembre de 18%. Sus restos fueron tras
ladados a Suecia. 

LA CLAUSULA FUNDACIONAL 

La capilla de San Isidro, monumento nacional 

'¡(RADIOGBAMá ESPECIAL DE EL DEBATE) 
^ A R i s , i9.—Una división ha sido enviada 
* Damasco, después del triunfo obtenido 
••* los alrededores del monte Hennon y 
*^ Hasbaya. Se cree que con este refuer-
T^.podrAn quedar pronto Ubres de todo 
r*ligro los alrededores de diclia ciudad y 
* ciudad misma. 

En ésta han snlo detenidas varias perso-
r*¡.'<iade» turcas, culpables de inteligencia 
«ftft tí. «lyiiBiío.^» de. K. - -. • -

«El capital, realizaAo en valores absolu
tamente seguros por nuestros albaceas tes
tamentarios, constituirá un fondo, cuyos 
intereses serán distribuidos todos los años 
para recompensar a los que, durante el año 
transcurrido, hayan sido más útiles a la 
humanidad. 

Dichos intereses se dividirán en cinco 
partes iguales, con esta distribución: i 

Una parte al que haya realizado el más 
importante descubrimiento o invención en 
física. 

Una parte al que haya hecho el descubrí' 
miento más importante o aportado el me
jor perfeccionamiento en química. 

Una parte al que haya logrculo el descu-\ 
brimiento más importante en fisiología o\ La <?<?ceta de ayer publica una real orden 
en medicina. j de 9 del corriente, declarando monumento 

Una parte al que en literatura haya prO' 
ducido lo que sea más notable en el sinti-' 
do ideal. 

Una parte al que haya trabajado más o 
mejor en la frateriUzación de los pueblos 
y en la supresión o en la disminución de 
los ejércitos permanentes, así chorno en la 
formación y propagación de los Congresos 
de la Pai.t 

Cuéntase que al firmar Alfredo Nobel su 
disposición testamentaria, dijo sonriendo 
al notario: Con estas reglas yo nunca hu-, 
biera podido conseguir uno de mis pre* 
mios. 1 Qué otros tengan más suerte que yo 1 

traba el nuevo invento, y la dinamita, des 
piiís de un reinado dé nueve aíKJs, fun K>pafia ha lagradu'lfKS vetes la alta re-
destronada por la dinauíita-goma, de mu- compensa. Primero la mereció Eoliégaray, 
cha más efli;aii;i. | quien logró el premio de LiteralftÉa eti 19114̂  

Todavía obtuvo en lí<89 (27 febrero) una compartido con Mistral; Ramón y Cajal-

nacional la capilla de San Isidro, adosada 
a la parroquia de San Andrés, construida 
en el siglo XVIl para enterrar en ella el 
cuerpo de San Isidro, que fué más tarde 
trasladado, durante el reinado de Carlos IIl, 
al templo que eg hoy Catedral de Madr|d, 

La capilla, cuya ediflcíición duró desde 
tí aíio 1657 al 1669, es jun, notiiMlisimb 
ejemplar del arte barroco. Está edificada 
en el lugar del sepelio prlinitlvo del Santo, 
en qjjjro honor se levantó este nuevo mé* 
numento nacional. 

No bastaron los recursos de la viHs d»; 
Madrid para construir esta obra de arte, 
hubieron de cooperar a su realización la 
Corona, las Cortas generales del reino de 
Castilla, las ciudades más principales del 
mlstno reino, los virreinatos de América, 
etcétera, etcétera. Sé asegura que el coste 

j En la capilla de San Isidro—que entre 
"sus bellezas artísticas tiene grandes lienzos 
de Cano y del Arco, hacen falta algunas 
obras de reparación. La restauración de la 
eminente cúpula octogonal, de gallardía ex
traordinaria, es de absoluta necesidad. El 
precioso baldaquino requiere también algu
nas obras de reparación. No menos necesa
rias son algunas obras en la antecapilla, 
cubierta con la bóveda, y en la que hay 
lienzos notables de Rizzi y Carreflo. Y, por 
ultimo, la restauración del.paramento y la 
reparación de las puertas, bastante dete
rioradas, son otras tantas necesidades de 
la capilla de San Isidro, que siempre fué 
muy visitada por los extranjeros que vie
nen a Madrid. 

[Fot. Bonm.) 

nueva fórmula de pólvora sin humo, la 'ob tuvo el de Medicina en 19e6;;Baia£eiite..de la capüla sei etóyó a U millones de P I T l P T ^ A T T í ? r^t\\a.r>An*^n "7 
miumn o pólvora Nobíi-mezcla ds ai- gaaá 9l <tó WtóSlS» j » J ^ _ . ,̂ , - SlUil. .... í̂ *-* UuOí\ I Df \^OW§mm, I 

CHINITAS 
Vn esrttor de la izquierda, qu» ha bordea-, 

do siempre el slmpatrlsmo, esté muy inÁ 
dignado con el propósito de ItaUa de ne-
gar la nacionalidad a los malos hijos qn» 
injurien y calumnien a su madre. 

Y ahora resulta que este escritor, que it 
ha pasado la vida negando la Patrtu, ate-
gura que eso de la nacionalidad es ufts 
co&a muy seria, y aun llega a escribir: -

«l.a nacionalidad, como el matrimonio 
canónico, era indisoluble.» 

]El, que habrá defendido el divorcio quo 
ad vinculum cuarenta veces! 

Pero no es tan tonto, ni tan desmetrioria-
do. que se atreva a negar su fíliaeión, y 
por eso se escurre; 

.H8.ce algiJn tiempo escribía yo aquí 
mismo, medio en chanza—¿medio en chan
za, eh'!~, sobre la conveniencia de iústi-
tuir una ciudadanía internacional, ejctra-
nacional, supernacional o como quiera de
nominársela.» 

Sí, hombre, si. Bevolucionaria. 
Pero como lo revolucionario, en este mo

mento, es ometerset con el fascismo, de 
ahí el lio y la contradicción y el andar de 
cabeza... 

* • * 
A Cristóbal de Castro le molesta que et 

Fisco moleste más al capitalista que quiera 
negociar que al cómodo cuentacorrerUisea. 
Y dice: 

«Lo que consigue el Estado con eso es 
que, en lugar de disminuir, acrezcan los 
mangantes del cupón.» 

Es verdad; y lo más fastidioso es que 
en eso de la mangancia no estemos ni don 
Cristóbal ni nosotros. 

Siempre hemos pensado que hay miíehd 
qvc arreglar en esto de la economía social. 

Y lo primero eso. ¡Que seamos man
gantes I 

* • • 
iDírdn luego que los ingleses son tato$ 

pavisosos! Oigan, oigan: 
«Lady Astor, en un discurso que ha pro

nunciado en Plyraouth. dijo: 
«SI cualquiera de los cumunlstas que pe

roran en las calles y alaban las magnifi* 
cas condiciones de vida que, según ellos, 
existen en Rusia, quiere trasladarse a di
cho país y permanecer en él durante dos. 
años, esiioy dispuesta a pagarle el viaje a 
él y a su familia.» 

Lo malo es que, a lo mejor le van a sa
lir viajeros demoslratlvus que, en cuanto 
le cojan la palabra—los cuartos, vamos $e 
qveánn en Paris. 

Que es donde están todos, o casi todos 
lo$ que escriben 'desde Leningrado». 

Vn buen comunista lo primero que (tens 
que ser es un buen sinvergüenza. 

No siendo asi, es falsificado. 
* • • • 

Un ex ministro «da aquéllos», leyendo 10 
sección de sucesos : 

«Una cartera que se marcha...» 
¡.41/1... \Se han ido todasl 

* « •» 
La Libertad, en el articulo de fondo, di

gámoslo así: 
«La vida es un juego de «marionettes». 

No nos damos cuenta del papel que se no* 
adjudica en ese juego. Un viento nos trae 
y otro viento nos lleva. Por mucho que 
nos empeñemos en creer que es nuestra 
voi\inlad la que todo lo ordena, los hé-^ 
c^os iipmuestran la vanidad del .empeño.» ' 

La Libertad, un poco más adelante, eh 
la mifma plana: 

• Somos muchos los españoles quf tene
mos el firme convencimiento de que lo que 
España necesita es una amplia y radical 
reforma liberal y democrática, «na refóip-
ma que venga a poner de derecho y. de 
hecho el Poder en manos de la voluntad 
popular, y para lograr esto es evidente 
que no hay más remedio que combtólr a 
las derechas, ya que son las que vienen 
usurpando el Poder desde el 75 a la fecha.» 

;, El Poder en manos de la voluntad pS» 
pvlarl \Quiá\ \Si acaban ustedes de ét-
cir que no hay tal voluntadl 

IMás marionetas, nol 
«>« • 

Hablando de un notable escritor drontá-
tico, dice un crítico: 

«Verdad es que al forzar la producciéin 
—sobre todo en lo que se refiere al género 
«blanco» que le piden las familias burgtie-
sas—tiene fracasos.» 

Es verdad, cualquiera. Y el defecto d$ 
expresión es un fracaso como otro eua(' 
quiera. 

Lo que el critico quiso decir es .5«e.f 
los autores 'les piden género decente las 
familias cristianas: lA qu& poner molésl 

* • • 
Pe otro critico literario—ente de más en

jundia—es esta búrlela. Habla de una^co-
media, y opina que 

«Procede, indudablemente, de ^ g n n * d i 
esas narraciones—blancas, rosas, celéstog, 
lilas...—-que se escriben ¿ara solaz y ejcm^ 
plaridad de colegialas.» \ 

Perdón, señor crítico. ¡.Es que usted pVe-
fiere a las colegialas aburridas y de$rití>-
ralizada^l 

Pues considere que en esas rnlegiaia* 
estarán sus hcrm^inas, nuestras /lijoi.s... 

¿Cómo puede uno desintegrarse de «en* 
tirMentos y pensamientos de esa indólet 
íQué edad han de tener la^ mujeres por» 
que los que aspiran a conducir de algún 
madé a la colectividad las tomen' en 
cuenta"! 

* » « 
Tiene La Voz lo pretensión de gtte la 

Pitonisa que nos ha servido acá unos in
genuos acrósticos es la misma que antes 
estuvo en aquella casa- . , 

Bien pudiera, ser, mirando a que. la IPl. 
tonisa habló en favor de la situación, rosn 
que al principio pudo tiOfxr con lihertni 
en La Voz. Las Pitonisas no quieren nada 
con los veleidosos. 

Tatñbién nos ha dado a nosotros un 
acróstico de propliía, pero no lo queremos 
publicar. 

* • • 
Parece que el turrón se va a encarecer. 

Na se sabe bien por qué. Hay quien die» 
que falta miel; otros aseguran que escasea 
la almendra... Como hay turrones en QH* 
no interviene ni una ni otra cosa, la coiv 
fn.^l&n es muy explicable... > ' 

Pero hemos leído que en el país de ori-
qen se ha constituido la Unión General de 
Fabricantes de Turrón...* 

>' hemos exclamado: [.ihora lo conu 
prendo todol 

Entre los financieros adfnfnfculoi 
sirven los trusts, según la vida aboné, 
para subir el precio a los artículos. 
Lo mismo en A rlzona 
que en el Estado libre de Jijona. 

* • • 
Soldevilla, el veterano, encomia en un 

largo escrito la memoria de don Nicolás 
María del Bivero. Y entre otras muchas 
cosas, escribe, a propi^sitó de unas pala
bras pronunciadas pot su héroe en el Par
lamento : 

«Los enemigos de Rivero dijeron que 
aquellas frases las había pronunciado un 
tanto excitado por los vapores del alcohol, 
debilidad que, desdichadamente, padecía 
aquel grande hombre.. 

nesulta. pues, que entre los enemigos y 
los amigos de fíivero queda sentado que 
el prohombre liberal se emborrachaba. 

Nosotros ni entramos ni salimos. 

mssMOi 
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mstmtóuo 
& enfálán VéiiMtw (Madrid) .— Rcípui'íi-

t a s : Así «e <ttc«. Cenvjena llewarJü», pero 
fi« ipwa. «Uis , I pues to (|ue l»s vesdaderas 
M^mritMB tvo íuniai i . I.as igraojus a la se-
%em <le I» 4»&a, «fc:stQy. a lus p ies de iif-
Tedt.» No se'COnsIgBíiii las s<j<las: «ntós, s i . 
<^}8da usted oon^)]ooi(iü, ¿no? 

Zamorarid (Z&mora).—Wo este in»l 1» 
id t» . Te l we« la MCOJBÍIÍUS en t in í^/iWa?'". 
De todos irioilrís, no ulvidfc gil í 0»O d« 
1«$ «madrtflas» t1«K! uii tut í l lo lie cvirei-
lerlft jwonaiiciadíHiiiHi. 

Una ijiie la ijusiaii. Iti^i /'(•;><».>* í^^^^uMí^).~^ 
j & xm s*Hdóftioio... X'Hfa tí«J«Hír»ft«Ht)! 
i r e s p a e i t a s : El tuteo e » i « iiim «üfiort** y 
nn Wiiiehadio fjuo nn «sUui «tu feláíí«jiiei> 
nsSHlte tic nn RÍISIO lif-iiloraWí?. 1.* moda 
hw ínnMi£»sto, «i ciorto, «wi íufiíJtíBridad 
ineoriíH:!;!, i>fro a, iiii;i iiiiiurtrü. Wiigaim 
inuc))ai.liíi sofitt y i-on iltc-iiri! victiinh- ifiie 
iaítiflí^e líw L'OKOí'itio (Ji; la visfHifK líi aun 
UB amigo. Claní <)ur, iti< iiact'iloi Ja *!»• 
eiatiVA 1* Lorjespetiide ¡i fila, jl-o ol io HÍ^HB 
el coliJio! Si ijo iiiiíi, l(í( iiru, por. )u iiift 
nos... jieiiiiMíi iisit-d el tieiiipo. Cuando es« 
teijBhficbo .Mtabe la v a u f t a «i.lttd t a t id i i 
Ufelmiiitteve ailos, y é] se efui/noTM-rfi y :*» 
CBssaA .urobatilenieiile con oli'u que tt<itg:t 
menos edad fiiU' usted. ¡Es lo lógk'*, lo 
n a t u r a l ! Compréndalo y riHIexioive aiiltr-, 

Amorvsa (Cádiz}.--No lo .sé, líe lilliintt. 
'iJ^or flué no? l o <\uv ii«if(l <tutí<in. 
. Star d* 1« (Vitoria).—En (»vi«riio. S". 
¿ F a i a el r/zit? ¡Olí, Í W ; no inia w.stt¡d 
b i e n ! l - í ^gwajJ tes de inauapla , m u y la i -
IKiSi las mangos tapiWón. infórmese p(u 
|H5raK>n*g (im. le conozcan y coniprnebe eso 
que él dice. 

Vn corazón (Guenrfca).—¡Demasiado tris-

Las üeMS 'del parque Ha muerto Pablo Iglelias 
del Retiro 

CoiitiHimtoii ayer las sft̂ iuii*>,>; del W«no, 
(iuii por Mita d« asunius I»ii8^ld(<(;«ti vial ' 
bieinente. Pres id ió al alcalde. 

Antes de n o m b r a r ia Comisión q u e en-
teuderú <<n >n ri»f|7ai»Í8ael6ii d«t serviolas. 
piopuini el « inor PMtutw P i l a la « I n t e g r a -
LÍÓII imned iam w BWK {mcHios d« hts txn~ 
pleadoñ <{U0 n o d4^fi*iap«flaii ptiMloa pru-
porc ionMo» « « u catayurl». Su a<}hlrt<1i ü t » 
idea ui seAor Homaro OraiiOe: fwro «I *i-
ualdt; aij ranatrd p»rtt<l«rto tfe ' 4 t ) « r « t e 

; oxtroma a )a tfacliiito «te te Gi»n|irt4)> ^S" 
¡pccíai. ]-;ata .quedó ccmatitiiid» iMr loa se
ñorea Artottxtó»), CariKhJ^r, M«« l ^ ^ l v a . 
Loygtirrt, Ga r rachan» , Koétrif««f« Tiftlh»! 
l'opptiíi, Arteay», Perdones , Ú o M t i a t Sarrs» 
no y l.aí?(ria. 

o i i i i vux <e dificnUA 1« ad^Dixtci^a d« fie-
i US. 1:1 ^Kfiüt Riimcro Orande pidJd qiM «a. 
iviiiiirtt ei exiMdiflAin. po r faiflute «1 in^^ 
lonoi- («.•nivt) ri««p«crJii p a r » adíq|«irlr pn r 
subH-iu. i>;i Miaor ri«rcu«t«, un 1>9«« 4Ba&> 
le.sto |Hii la fftlt» d<> serí«dad e(>n <iH«t i« 
lia imvfido tsiM aaunto. proiuwtd. M. néin-
iiie iiKi iH Comtslón di> Péle la utrtw»», <(my« 
.'Kiiiii(;i6n iMMrece cftw sHMit» cierift^MéaAr] 
iií)ii/<i en ol Cono«|o. UM ««Aorf» il^rr6R jf^-A^ .ÍÍ.JéléfH;arrir '« 
lionii'io. y ln«ff() M «ksatd^ w unmiMi í 
II tlai <<\pU<>a«U«BW al naftor OWwMM». 4fii 
HtTiieiUa ia adQiiiaicK^. (irivto «1 infttriaiM 
técniri) a/'-urdudo. 

Ks d<< celebrar «uta d«niBión d«> A t̂inMi-
inicnio. pue» a oftUM d«! ft>aeii«ftt#ii tMonm* 
lie iMDv dudti«i) {(ttíto, y d« dif(*mK!iM |wr> 
sunult»-., ()w He Ñeva» )nd«MdAin»Ble «!>«<• 
Ion de seaictne«, ei Parque sooldfic» d^. 
Ketiro eht6 ba«tutitf abandonad*», « imtMr̂  
de ijiie tionatltuye par» el AyuStMláMrt^; 
una fuente de ingresos apracUlU». 

Desde que el Ayuntamtoito «• ine«iM,.ft 
ñnes de 1921. de U Ca«a de Piaru, •kpilk' 

se consignan «n prs«iupu««to« p«i» «u •()•-
ten imienio 50,000 pesetas escaisas. 

l>os ingresos obtenidos desde entonces «on 
los sig;upnt<*« : 

lltíi 
1923 
Jí>?4 

TOT.*l, 

1SS.M1,05 
ie7.3M.10 
10S.II7»,«fl 
7S.6et,!.>(l 

462.318,5D 

«Mrf]S*»Cielo ploniiJüD y lluvioso en dama-; ta^ja ha s t a entoneea pa r n n «oa««i^an«rlO>, 
s ía se le l ia n ie t i to a u»t«d r » el a l m a ! ' 
;Xte« 'usted que «ase» M u n a t ragedia ? 
¡ C?,: Un rneiadrania todo lo . « l á ^ ; . y lo 

^ ^ c . u s t e d debe IISLIH eg.,. p o m r l e i^úsica. 
« ^ i c a de epÉimifiíno y d e o l v i d o . J,N9 \»W 
Jasperia, « f l o r i t a , de ísentirse tan d<}solad« 
i ^ r . r t a n píH» cosa! Verá usted i a» veceji 
^pte » e v » BStisd a e n a m o r a r todavía. . , ,0u<^ 
«o? Va it) diéremos. • 

Soledad. (Cácercs).—Para u n a icuniüu, si. 
l45S BMiqyfs colect:ioflado.-i a<v pondrún a 

4 » venta en esto mes. Un ^aludo ganera l . 
J<)y*S de precio, s iendo usted taj) joven 
y soltera, no le i r ían bien, Coiitplacida. 

mfthaven (Madrid) .—Respuestas: P U P -
den usar*" como amba3 cosa.?, ISlüiico?, 
«liVî , ia#b elegantes . Uo.scubicrtos liasta qiu' 
ellas riós inviten a cubr i rnos , i;osa que, 
sí son bien educadas , h a r á n inuiediaía-
meiite. Si. Ka las g randes recepciones.' Se
gún la e t iqueta ' y l a ceremonia ilc esa co-
teida. Cúai l j l las , n u n c a : papel grai íde, 
apa i sado , si, Kxislc, pero In indieactón 
aflui d'H hortit>re ilu osa revis ta oquival i l i ia 
a un anuncio gratui to . 

Brújula [ Berguendo ). — TraiismitueniOB 
.|njstí)wsiTOüs -SU saludo de l ec to ra , .y ad
m i r a d o r a a don Carlos 
Prtwíurarernos recoger ei 
i d e a opor lunu. t;oniplui;ida. 

.i'in íi6í'«-i4(» íVailadoliiIi. —¡Horubre, de-
íibM'^rse a, una < liica que tiene novio re-
#til t«, por lo rueños..., a r r i e sgado! ¿Es us 
« d diseipuJo de Oehoa, quizá? . . . Claro que 
*i la chica «le bace a usted cara», como 
*i»ted dice, es que el «otro» le interesa me
nos que la gue r r a en Siria, lo cual es.. 
« r i o . Serio p a r a el «otro», ¡ n a t u r a l m e n t e ! 
El? fin, si es tá ust<í(l decidido a la aven 
t t i r» . ¡ ade lan te ! Pero , por si «caso, bus-
<(ue p r i m e i o u n a Compafüii de seguros y 
••asegijr{*p» las nar ices en u n a s c u a n t a s 
.peseta.'.. ¿Oué pierde usted con esto?. , . 

f.oltii .Madrid).—-líl consejo es. dif íc i l ; 
c f tmpr tn ' la que en asuntos tan delicados. . . 
Y. despué.? de todo, ¿es que no h a y más 
hembre que ése en el mundo? Reflexiono 
y pjcn.sc que la amis tad tiene deberes e 
JnupoDc sarriflcios y q u e u n a traición íisí 
a una auiiiTa de la infancia. . . 

rnn v\(uUr ( \ i tor ia) . - -Nccesi ta usted rec 
tíficar por completo, señora, esc s is tema 
de las concesiones sin l ímite y de la blan
d u r a de carácter . Usted reconoce que se 
h a equivocado. . . ¡Pues n gíartat el t iempo; 
p e r d i d o ! Su bi ja , siendo t an joven, puede 
«er r eeducada y fllsclplinada t o d a v í a ; irn-.' 
p í n g a s e usted srverámeir te . razonablemen
te, pero de un uwdo iriflcxiblp, al contrar io 
gije antes. Sin violencia, pero la i ñ á x i m a 
en t e t e r a y energía Trenic a la rebelión y | 
aJ desorden. Comience, por ejemplo, con t;l! 

4«lal lr de) cine. ! 
í/n sefior (Madrid).-—r,a IHInsofia elemen-: 

tal, de Mercler. consta de dos tomos. In
teresant í s ima, sobre todo en la par te de 
P.s1co1«ipía exper imenta! . ;,<J«e dttndc? De 
Begjiro en Tft editorial Voluntad. Sí, P r i 
m a d o de Bélgica. Los otros datos los lia-: 
IlarS uíted en la fíhUiria é« la Fttosafía, 
del Cardenal González, y, desd& luego, en 
Ja magnifica obra, de don Marcelino, Los 
ffeferoriñ.rns. Ambas podrá usted adffdirit-
1«6, seguramente , en Voluntad, también. 

El Amigo T E D D V . 

Cu.no !>« ve. la recaudación d i s m i n u y * 
sen.íiblcmente, y en ello influye no poco la 
falta de nuevofi ejeiuplajcs. Parece qoe los 
que atH)ra se ofrecían al Ayiudoniicnto—al-

I ganos de ellos muy interesanl»»!»--resulta
ban bas tan te económicos (87.80H peseta») 
, ,Por fluc no He lian adqu i r ido? Algimos 
concujalCEi. más pr<)pen*iiw a bucer cbi t tea 
fácüí^s que a es tudiar los ahuntos, dtiaritfi 
(|iic no Sí- podían ins ta lar a lgunos anlmft* 
les, por «tjemplo, el l i ipnpotamo. S in ttm^ 
bargo, lo c i e n o es que para f.ste ú l t imo está 
ya iodo p repa rado , imli iso b«Ao con ü»-

l.uis de Cuenca, i irfaccióit. Otras nni i l ias .fanlas vacías aspe-
un «Palique» esa rau ejeitiplare.s que no acaban de I t egw 

iioi. lii indífeiPticia > la Hjíereía con ita*i 
n i ci Ayuítiamieiiio se es tudian ciertos 
asiuitus. 

¡•;u cambio, en la '-ORÍÓB de ayer se em
pleo largo ra to en ruogo» y preguBtcs , 
imililes eii g r w i par te . 

El marqués de Enc inares diser tó la ta 
mente sobre 1& círcxilacion í el sefior I.*-
torre habló otra »̂•.»K de lo» chófets .que 
no saben las ca l l e s ; infiistió el «eflor Ñ&tr-
lin én sus ideas subte las p<»mpas ttUitr 
o r e s ; acusó ei tsertoi- Gnrrai.liatia á TaS 
Compafiias dtí clectMnidad, que artn ae re
sisten a cumpl i r la sairtencia del Safire-
mo, sobre consumo mín imo de eneif^ia; 
se lamentó el sefSor Camlce r del m l m e t b ex
cesivo de vendedores «mbt i lan les ; pidió 
el sefioi I.o,\'p«jfn u n a 

A las seis de la. t a rde de ayer falleció 
en .Madrid el lidfr del par t ido socialista, 
4ÍUU i'UitíU J|{i»>lit«Ki l'<MiM. 

tiS ranerte fué a consemiencia "de u n ' 
BÚwue de U)%inHa. ^ 
- fif saAor Iglesias «n s u s i ^ i p t i s m«D!Hi-
io s Kstabtt rodsttdo dtí u o » s ^ o t a , a n cuyo 
ilomiciliü vivia, de u n btiastFO y «te sus 
artilgotí. i'--

Por el tttínitcitíu nél Míiim («ftUe de ^ -
iTaK, 7(if dasttlwÑKt M o d i e mucJios 1^-
gori y c o r r e l i í ^ í f t r l o s - d e dou Pablo ig\i-

0»aá« Im primaftks Hartes de la iiocbe 
de ayftr se en^8ar« |> .> '7««cibi r ^n Itt, Casa 
d«l Pueblo laultltÁd aé' t e l eg ramas de pé 
saiRM, cni'sa^As ftor l as .\i$ui;t<(«;iunes ubre-
ra.<í d« pirovlBcias y d«l e-Kirabjero. 

A Ukü siata d e I * t » r d e Hateó por lele 
lono ^.1% disf t d<4 t^iiihMa m majastftd el 
flay, pilQcndu d«t«y|l«s <te la nmart^ i 

A )«fi «itSn» ̂ ' i » «^fim: *6 habitué, con-
« n m u d » m 4 t . s« l^ i de «iüUts d » 1 & - C # t 
{M }>Wl!i)« nMlQlWEAtMllMI teb1W'os< ík 
í,*ÍX«'>ÍWl<Mres mmnint, j|ll!^rtt,"'t;uF«ÉÍf|fo y 
I t f iMutt « Q ^ ^ tÍég0í6ÍiÍ9tt .kt>ujnlfaM% diri-
^lafBii tenlttl^ » )«« tnitojqaí i i^ id 
mantani» ift imiiéirte de 1« pdmsra WÉ#A 
ÚH ioOimimo «qj)itaol..e invitaádo a '^-

los actos ^^"M^""^^' 
l i l « n . é m i o liouienaje p rn i fumo^ t W ^ -

A w r k avannada de la n d c l ^ seSinMSió 
«I CtMnitAr ac-urdando que el ctí^im « le 
m ««ImiMiirMiido p a r a ««xpon<>rlo imf e n l a 
C i # a daI/tHi<M»ld, rodeado de l a s ^Anderas 
d e l a s >^fltiirt|ts Asoc-iucitifieit a ^ i i t d a s a 
kt <!»*«, é s l PM$Í)IO.. . 4v 

TnwnMilt B« nodfíild T(d|li«ar«H- mi t u r n ^ ' di-
d l ínnos iNtra 4p» cAMaen «á <;«4tiv»r dii-

ibi iMiy. t o s o b r a » » MUSOÜ, disl '^^m.-A^ 
) • i(tifle«c46n^ y M W U R , de ^ 9m^ii¡ 
I A V«|ooid«d, const i tuyeron ei p « h | M itir-, 
no vtiéittria. 
. A Dn # » < « ^ I N B - IOW de taOw del ent inrro, 

i>trft vez cl Comité de la Unión General 
de ' i ' rabui«doie«, ni nac iona l ,del p a r t i d o 
StíciaJista y l a Uireotiva de la Sociedad d e | 
Arte de impr imi r , a la que perteneció siem
pre l^ablu Iglesias. 

8 e b a leiesraflado a las Sociedades obreí 
r a s de provincias , » la I n t e r n a c i ó n ^ Su^ 
c ia l i s ta de Zuriclt y » l a Sindical de Anís? 
ten iam dandole.s l a not ic ia . 

Lat) Directivas de las ent idades obreraii 
t ienen ci propósi to de que, en señal de 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

San Arsenio 
El 14 será el santo del marqués de la 

\ ' iesca y del sefior Valdés. 

Fe l ic i tac iones 

Lu d is t inguida señora v iuda de Ortiz de 
\ iUnjus i-ecibió aii leayer nuiclios regalos y 
felicitaciones por celebrar su santo. 

F.n el comedor de su casa se sirvió un 
delicado té. 

I,a seiiora de los días, secundada por sus 
belius iiijas, las señoras de don Manuel 
.\lo.\(i y Duran y de dun .José Luis de Casso 
y Homero, ateijdiei'.'m a sus amis tades con 
í'i u( iisln;i;!)ia(la amabi l idad. 

Viajeros 
l ian sali i ln: p a r a Pa r í s , l a duquesa de 

.\r¡(ni; p a i a Suiza, los marqueses do Za-
ya.s; p a r a Koma, las marquesas lie Argeli-
la y v iuda de Náje ra ; p a r a Berna, las 
luaiqdiesas de Vlsiabella y v iuda de este 
iiombTc, y p a r a Barcelona, la m a r q u e s a 
de Castellbell y f?iB)ilia. 
""""^í j Regreso 

H a ^ llegado a "Madrid: procedentes del 
(¡i.'ííliü de Dave, los duques de Fernan-
Niíftez y f ami l i a ; d e San Sebast ián, la 
m a r q u e s a de Flefalía y la s u y a ; de Bar
gas , los condes de los Arenales y de Ca
bri l las y su hijo J u a n L u i s ; de Par í s , la 
sei'toiii doña l.íha Contreras, v iuda de 
don lid nardo Sancho Mata, y de Fucnla-
luadii, lob cmiilis de Leyva y ft^nüla.. 

Bodas 
IJIII la parro(iuia d e San ia Teresa y San ta 

J.-abel se h a verificado el enlace de l a bella 
hcfioriití Amelia Robles y Baonza con el 
d is t inguido joven don Elias Bemáldo de 
•üuirós y Itépen. 

Les apadrlpiaron los padres de l a novia. 
Deseamos m u c h a s felicidades a los nue

vos esposos, que h a n sa l ido p a r a Avila. 
—4J1 d í a ¿ del próximo mes de enero 

de ]#Í6 se verit icará el mat r imonio de la 
an^Mical seílorifa Águeda Sub i r s t s y Ro-
v i r a con don Jorge Camps y Casanova, 
hijo de lüs marqueses de Camps. . 

E n t i e r r o 
S ^ e r . s é vertació el de l a respetable seAo-

rj^'-vludk del genera l Scr ra . 
Asistió una d is t inguida concurrencia . 
Ki duelo fué presidido por el director es 

duelo , h a y a maf iana doce horas de paro | p i t í tua l du l a difunta y sus sobrinos, los 
4 l^o l i | to e n toda España . seflores de Martínez de Galinsoga. 

Por la. (tasa del t inado , calle de Ferraz , • .̂  Aniversar ios 
"HÍ, desfiliiron numeíosu^ personas duran tá j 
tt̂ da la noche. 

Tltn^iitta^i af) los a l rededoies de l a Casa 
deil f t reWo liitbo m u c h a concurrencia . 

-tó» l a Casa del Pueblo se pus ieron col-
f t d o r a s negras en seiñal de duelo. 

« • 

l^oy s e 'Cumpl i r á , e l tercero de la muer te 
d i ' t i l malograda.s i j íSora doña María Silió 
y l|iil^(lr. .de Arrázoia , y m a ñ a n a el octavo 
de'l"ÍtJuS«'iíi'T!ifUt'"> (l'̂ l respetable sefior don 
."ifBlfttiel Pérez-Viilamil, ambos de g ra t a me-
nüst^: 

p p r el' a h n a de la señora de Arrazola se 
aWfcanfca-siirrñfTiofa en lo^ templos del Ca-

Oon l»abJo Iglesias-ItJííae nació cu El 1L> b ^ r o da Ora;ia: ' San Andrés de los Fia-
«"f<¿^c« ^ - T e n i a , - p o r tan to , se tenta ^ inAJ»oos, Asilo de I h u r í anos del Sagrado Co-
CitlM% aAoff d e - e t ^ d . . ¡ l a i ó n , Damas Catequistas v l a exposición 

m í o de- iMía n i o d m a familia obrera y| ' ( i^ ' 'S,] Divina Majestad en el convento de 
linírratM» d e p«d re , W dedico al t rabajo ¡ j , ^ Angeles'Cu.Modio;-. v por el eterno des-
i««M»aiil -para itMtntener a su níadrc . No to-] cg.m<> de! señor Peroz-\-jl!:imil todas las mi-íiia artn x'^inte aflns cuando sf al is tó en Id 
seceiSn de (ip«Virí>ftra8 de la Asociación i u ; (•,<jiiji2ün de .María. ..„. 
t«nu««!!oinU de los í ' r aba jadores . -lítedé el ;'• sáftjenza v él fimeral 
M, ^ u e m fî Étidó e n Madr id «i pUsm n u - ' ]>^niar (.Murcia-

j htt& que ;;e (lii.;,oi el II CU el san tua r io del 
" l a s de la Catedral de 

en cl pueblo de El 

| ^<» ' » í i '^ t :k»^0 .. __. 
- í í e n ^ ^ f A ' r l a - a b e i i ^ f t d . i f e , t ^ ' i g r a f o s , y 

siinuÍtAnéáanent« con . l a dirección de la 
m i s m a t r aba jaba en l a impren ta y est,»-

inioui»tm->; pniio ¿jg^|,¡^ ,- . , , -] ,^ K s c p í a de Artes y Oflciosf 
psiadfsifca de b»s, J l _ í C Í . . ^ U ó a r ies to en la cárcel. (Joncu-

eso de las Sociedades 
„.. ••Í--0 1 . - d a c t ó los estatutos de l a 

timo, teibló de los - (^ua r tüs qiie cireulaii j/^(jj,,,gjpj^n. pgjjíj^ g„y^ Comité Central fué 
por la Castel lana en virtud d«l derecho de no„,b',.aaü presidente el 85, pres idencia que 
la -asociación de^Ganaderos a u_tili_2ar aquel , ,^ desempeñado once años. El 99 {ué nom-

^ b rado ' presidente del Comité Nacional de 

d e ü de 1« IPederacióii Regional Espaflola 
» a se tiit s epa rada d e t movimiento üb rc io 
y perteueiOió a la n i inor ia de tip^ST<Ítes in-
te ru ie lona les . t in i a Internacioaiar fué eiu-
fWte 'secretar io corresponsal de la comarca 
iSSl N'ftrte en el tJonsejo Federa l consti tuí- , - , . . r - K . - T - i i » - » /•% A T - X N • i ^ « 
0i*0'hitónú el f\, y pertwieció al Qtm^ J U Í V E N T Ü D C A T Ó L I C A 
f c ^ ^ j l ^ s^ -c i ^u de iM i:ia^ncípactóu, ór^fl 

Rfiitpramo-, la i \n ie~ ión de nuest ro senti
miento a las iespeet¡\n.s y dis t inguidas fa
mil ias de los (lifüiiios. 

El Aba te FARIA 

pleitos di I \yiinfá1ti'iT?wn TínMrs'-t?tnrrr-W*-f--:^---; ,p '^¿, t;„i,gres 
t imos años, y el duque de Arión. por i'd-' j , . T ipógra fos ; ledact 

í f ty -fCiiBves, a las -nueve- de 1^ noche, en 
,el domici l io ••provisional de la J u v e n t u d 
Sé S a n t a C r i s t i n a (paseo del Marqués de 
Skjonistrol, n ú m e r o 3) d a r á u n a confcren-

i c ia sobre « Impor t anc ia do las Juven tudes 
CatíSl-icas» el p res iden te de l cen t ro d e San
tos Jus to y Pastor , don José Mar ía .Alonso. 

L a entr í ida es públ ica . 

paseo, <iue e« una ai»t»«4i« t*R«da,. 
A todos contentó sat isfactor iamente el 

alcalde. En cuaiito a R$te ú l t imo pun ió , 
dijo que podría di.sponer.-.e. de acuerdo 
con la Asociación de Ganadero,*, que se 
utilice p a r a aquel fln el a n d é n de l a Cas-
ii l lana. destinad<t a paseo de caballos. 

Conclu>-ó la sesión a la n n a y veinti
cinco. 

<: • • 
Por ia tarde, a las ciiu»*, se reunió la 

- - ^ L / S . ^ - ^ ^ . / - ^ ^ / - ^ ^ ^ ^ ^ 

EL m U LAS CAPAS 
HA STDC). KS V SERA S.ANTOS SESEKA 

CAPAS"GOYA" 
MODELO P A T E N T A D O POR ESTA CASA 

C R U Z , S ; Y E S P O Z Y MfMil , l l 

Se reúne la Diputación 
provincial 

I <«i 

la Unión General de Trabajadores . 
El 70 fundó el p r imer g rupo del parti

do socialista obrero. .Asistió a todos los 
congrega • d^ carsela socialista 4Ue se 
eeiébraroit en Barcelona, y el 86 «Éoreció 
en Madrid el primer número de W^iocía-
?í«ftf. 

Rn 1006 fué eleg^ido concejal de Mfaidrid, 
<^argo que 4aM«n)pefi¿ ha s t a IfttO, '-fiX' que 
ftíé elegido d ipu tado por Madr id , : como 

permtmeute . Ocupáronise, p r imeramen te , l o s , ' caad ida to de la Conjunción repuMIeano-
bTiif.ntes de l a s cAdiUas pe r sona lM. cuya^s t i t i a t i s t a . 
cobranza h a pasado a l a P lpn tae ib^ , etm 
arreglo a l £ s U t u t o provincial . El inler-
voiilor luut t i r ipal in fonnú en el sent ido 
lie que el Ayuntamiento pnede fijar en 
este asunto de te rminadas condicciones, ro
sa que no le parece m u y niara al aUaMc. 

Sin dificultad se aprnolmn diversos de
cretos de l a Alcaldia, en t re ellos a l g u n a 
sanción o fiuicionnrios, y concesión de 
l ic incias de surtldoi-es de aceites lubri
ficantes, adosados a los de pasnl ina y a 
concedidos. 

Los seflor«.« Resines y . \n tón discuten lar
go rato el expediente de caducidad de li
cencias de quioscos en la v ia piiMica. Co
m o n o se ponen d e acuerdo , vuelve e l 
asunto a l a Comlslóm. 

Se acuerda dec la rar de in terés pref«r¿n-
fe--no obstante prohibi r lo l a 1 ^ d« Ríi-
Banch«—nna calle secundar i a que intere
sa a la Cooperat iva Fer rov ia r ia neformis ta . 

Sin discusión se aprueba u n a nnl>e de 
l i i . n c l a s de consírucción, y pasan a las 
<:oinisionrs ' respect ivas divor.saií pri)p«>siclo-
ncs. Por cierto que dos de ollas es tán fir
m a d a s por suplentes , lo que mot iva in 
extrafieza del m a r q u é s de Orel lana y del 
í.eñor Homero Grande. El alcalde dis ipa las 
diidas y levanta la sesión a las seis y 
media. 

consritt l is i t i i liaricim 

«e venden a c t u a l m e n t e a 7,78 y 1>,S» pese
tas , r e spec t ivamente , en 500 ohmios. . , Des
confíese d e los establecimieatÍM q n ^ los 

e f rescan a m e n o r pr^úfe. 
R e p r e e e n t a n t e g e n e r a l p a m Kspaíta: 

' T E I I t t i ' B Mar i a tw « n é d a , 5, 
¿ E i l l l C I I Madr id . 

E» «ara, pero 
Ia-«ieior IILHA 'tám" 

Jóvenes pálidas y anémicas 
Carece Vd. de fuerzas, no tiene animo 

alguno, le falta el apetito y las digestiones son 
penosas ; su enflaquecimiento y su palidez 
le asustan. La causa de todos estos desór
denes es la pobreza de su sangre. 

Las Pildoras Pink, al propio tiempo que 
restituyen á la sangre su tenor en glóbulos 
rojos, le devuelven la riqueza y las propie
dades nutritivas ; bajo su acción benéfica, 
el sistema nervioso encuentra nuevo vigor, 
y pronto se dará Vd. cuenta de que las fuerzas 
renacen, de que recobra el apetito, Vd. verá 
que su tez toma el color de la salud. 

Laá Pildoras Pink son un remedio sin igual 
contra- la anemia, la neurastenia, la debilidad 
general, las turbaciones del crecimiento y 
del cambio de edad, los males de estó-mago, 
dolores de cabeza, irregularidades en las 
épocas. Se bailan de venta en todas las far
macias : 4 pesetas la ceja, 21 peíetas las 6 cajas. 

Arenas contra Athletic 
Los próximos partidos de czimpeo-

nato. Impresiones y pronósticos 

rOOTBAZiIi 
Los par t idos de campeonato a celebrar 

el domingo pró.x'imo serán los s igu ien tes : 
PIÍIMERA DIVISIÓN 

Valencia 
CASTALIA-Stadium. 
GIMNASTICO-Castellón. 
Natación, Alicante-VALENCIA F. C. 
LEVANTE F. C.-España F . C. 
BUfUASOT-Saguntino F, C. 

Aragón 
Hasta el 10 de enero no h a b r á par t ido . 

SEGUNDA DIVISIÓN 
Centro 

H. .S. (il.M'NASiTCA-Unión S p o n i n g . 
Murcia 

Deportivo .NÍ-irciano-REAL M l R C l A . 
CARTA(d:NA 1. c.-I/epoii¡..',- Cieza. 

Andalucía 
Español, {Mái- MM \'i\ F. C, 
REAL B E 1 ( S - Í Í S ' T : : V ' ' - 1 : ; : 3 Linense. 

rECLH.\ í'lVISION 
Guipúzcoa 

Tolosa F. C.-C, A OS.^SL'NA. 
G. D. EsperanEa-RE.AÍ. SOCIEDAD, 

l'izcayd 
Acero F . C.-Baracaldo F. C. 
Erandio F . C.-ARENAS CLUB. 

Cantahrir, 
Raciug, Reiness-GIMNASTICA. 
Muriedas-Unión Club. 
Unión Monl-añesa-Ecllpse. 

CUARTA DIVISIÓN 
Gniici'^ 

CLVn CELTA-Athletic Club. 
P.ACIXG CLÜB-Unión Spnrt ing. 

Asl-urias 
FORTUNA-Unión Deportiva Racing. 
DEPORTIVO. Ovierto-Athletic Club. 
REAL SPORTING-Racing, Sama. 

CaafM«4-t«dn 
S. D. Ferroviana-T' . D. SALAMANCA. 
Todos los par t idos FP ce lsbrarén en los 

campos de los Clubs citadr.s en pr imer lu
gar . Los nombres en rnayúicu las son ;os 
favor i tos ; cuando aparecen con los mis
mos •;'aract8res quiere decir que io nm-
mal , a nues t ro juicio, ser ía tin empate. 

* • * 
Como se ve. a excepción de Aragón, ha

b r á par t idos en todas las regiones. Begit-
t r amos un total de 23 pa r t idos ; pero, a 
pesar del nt lmcro. no se destaca n i n g u n o ; 
todos son de segundo orden. Dentro de 
esta categoría , las regiones que a t raen 
la atención del futbolista sou \ 'a¡ei;c:a y 
Andalucía . En l a primei-a l a expyct-p.c^ón 
consiste en la sorpresa contra ]o:5 pruba-
bles, pues semejante conirat iempo d-^cido 
casi l a colocación en segundo lugar . De
ben g a n a r 'Valencia y Gimnás t ico ; 'pero, 
desde luego, h a y que convenir en que cl 
segundo CltUb ofrece mayores prob;: a 
des, por la s iguiente r a z ó n : al Vul •• i.i 
le fa l tará t i» y|rittf«J e lemento y j u , .¡a 
en Alicante. 

De l a segunda región mencionada , o en 
Andalucía, aunque $e Juegue en su campo, 
el REAL BETíS h a de emplearse b a s t a n t e ; 
es un par t ido en el que debe confirmar la 
real idad de su empaté con el Sevilla. 

El interés de otros anos en el pa r t ido 
de Tolosa h a desaparecido por esta tem
porada-

De par t idos dudosos, esto es, de esos 
que m u y bien se les podr ía decidir a ca ra 
y cruz, verntós uno en Vizcaya y var ios 
en Canf«bria. 

* •» » 
EstA ta rde se celebrará en él 'S t*4ium 

Metropoli tano el pa r t i do a beneficio del 
, \gu lna ldo del Soldado en t re el Arenas 
Club y el Athletic, e q u i l ^ s que ocuparon 
el segundo y tercer puesto, respectivamen
te, nn cl pa sado campeonato . 

* * « 
SEVILLA, 10. 

.SEVILLA F. C :, tantos. 
Car tagena F'. C 2 ._ 

l o s car tageneros jugaron .'cujar que el 
doiiuiigo uii iaio, ;ogr8'!.''o -.iorainar en el 
pr i íac í licinpo. 

C A R R O C E R Í A S Ó M N I B U S 
A U T O B Ú S :-: A U T O C A R S 

La casa más i m p o r t a n t e de España en 
cons t rucc ión por s í r i es 

LOGUOiVO 

-••w ^./N/^iw'^•^v-v\• >.y^ 

Ma^tM U liqe y iwaJwtfuu», Csst»-
«Uta JUmm. «I f « M Pntbdet) . I 

Ayer se reunió la Comisión pjüvjnciaj 
pe rmenen ie . aprobándose s in discusión to-
átsi, lus asninos que flguiaban en el orden 
del dia. 

Se dio cuenta de un oficio del goberna
dor civil diciendo que hab ía sido nombra 
do d iputado in ter ino, con el carácter de 
corporat ivo popula r , don J u a n Santos , y '"-' Consejo de admin is t rac ión celebriido 
con él r a r á i t c r de t» rpora l ivo suplente, ^'^ "^^t* fecha, en v i r tud de la au tor iza-
don Je.iiis Caniacho Sauz . ción o t o r g a d a por la j u n t a gene ra l extra-

(Jaedó au to r i zada l a creación de dos ga - o r d i n a r i a d e T dic¡«inlire 1023, rat i f icada 
binet?s de fototerapia en el liospitai de 'Por la de i t d ic iembre 1924, h a acordado 
San Juan de Dios. r e p a r t i r á los •SteiótifsTás ^ é T a t a . "Socfeiíad 
' T a m b i é n .-̂ e autor izó el gas to p a t a ol í'"'^""t'^^''f'"^"^ ^'''^'"^'^ ^ " " ' ^ ^ 1 * ' ' " ' " • ^ ^•"'^"• 

suminis t ro del e.xtraordinario en l a Corai- î a ' '* ' d iv idendo ' carlt-sponditente al «i«i-
díi de lo.s eiif<'í-mo,s y acogidos en los líos- '«•'<-'« '^^- '*'>''<' >' « " " t r a e n t r í í s a ' d í 4 rvixx'm 
pítales y asilos de la üeneflceiicia províii- ' inniifro 8 de las roisinas. 
cial con nioir-o de las l 'a.scuas de Navidad, ' '« ' - i ' » convorsiCu We las pese tas o r o t>n 
Año Nuevo y Reyes. t>esetas pnpfl se. tom.irá ccuno ba^e el r*-

Se leyó u n a pi-opo.-;ición del seiiu; Car- cart io que pai ,1 lo.'' <iert>cl)or. de Adivanai 
vajales, que t ra ta de la icj-UinM j i l adón de f"ílabl.Te la rc.il orden d« a<, noviembre , 
lo.-í .-eivii K.h í-anllaiiiis. 'últ imo. ; 

Á coni i imai ión c] señor Maniolur indicó , iíl impor te corrí-'-.jic«ulÍpnt»'<í« h-arú r-fep-
1.a conveniencia de que se urgaiiiceii en Üvo, a ¡.íirtir del día 15 úr- d ic ié inhré 
Madrid lMil-:is ..breca.s de Iralwju, con la ^e i.,,.¡5. en loa - s igu ien tes Bancoü: _ 
inlcr'cencióu d.-! Aymit.Tinieiiio v del K.s- l--n M.-<dri<l, B:inco (*entral. Banco Vr-
tado, a la ni;iiiera de la.- establecidas én qui.io y Binco de Vizcay.*: é-n! Barc¥bi-
\'l'/(a,va. ( i i i i p u í c a v Baiceiona ha, S. A, AnVús Gar í : en BSÍfeao, Wsti-

P o r ' ú l t i m o , fué letda una piopGs,¡eien .de Ij^ "^^ Vi ícava ; en Brétela*, flanqué JJt 
Jus s.-ñuies Azüiión v Várela, tou ..-bjeio t r u t e i l é s y Ca»»#l v C .» -eh Berlfrr Deu^Ji-
dc que s.- aumente ei" sueldo a los tulKió- í^^ '̂ ^^^^'^•' ^" Fran i i fu r t a. M,. •E>í-'.it!ctt% 
nario.H pnivin. i.-les, luicic-ud» tumbién leio P'-"'^' I'»lwl« F iu t ikfur t ; en Ziir .ch, Crf-

señor Carvajíiles, que Í-O- ^'^ Í^Ü'^S' ' . V ( e liueno,-, Ai, es, en las od-
lina Kraíiflcafión a indos Ci"a* dfí l.'< C'^nt)>añ™-, c. Balcarcc, 1S4. 

en b,5 pióxireas flcst-.;s de i Madrid, 1 d ic ie inbrr 102.=;.--V." B,": el 
I fsresideiite. F ranc i sco de A. ,6i»il><i.—Kl se--

é j ¿ t a i i ó . Mí2Uei:Vrdírt y tSbaTratdl* 

NUKVA íl^V-hmí ^ R A t t 
En venta: 

l.[.iMltt<l 

Ni 

de la palabi'íi < 
l i c i t ó ''-i- . ' O i C í d 
l ' i .- j 'i ' .rií i . ' ü - . - . i o 
Navidad. 

7, G L O R I E T A D E QUEVEfiÓ, 7 

; j 1,'iiica e )hsiip);rahl<".iinit,ici<>n, q u e pasa 
p(V filia. Las perhi* .N.-ilira FOñ reprodiic-
t-jfiíi exac ta de orjfeiuajer, venl.ideio.s, co-
Uaréf-., sortija?, pendiente.^ etc. 'KipoíiciOu 
y i.ent;i, Cairrera San Jeróniñio, 34. 

1ros-Clitarrd$-BroiiqttÍtU 
^Uiiia*Fa%a.LarÍiigH¡8 

A C U D O 6 CRONIPO SE CURAN CON 

BW>NC(Wi-$ftNflt 
CcimpuestC) belizoado cusn Arpiíena}, Thio-
col, Diortiiia, LactofCEfato Cálcicb v los 
Ácidos <'uiáinifo y Meie/oiro «le bis -Hálsa-

nios de ToKi y del j^erú. 
En farmacias y centro» d e esp<»ctalliíades. 

Precio único del- f tnico, 6.peseta.s. 
Labo ra to r i o Soto . Aoodaca, 9.iMADlUI>.-

S A L E S 
M E D S C I N A L E S I 

CONTRA • • • . , „ 
¡ LOS W! A LES OE 

Si padecéis da cilios o dureíar., pies sen
tibles, que se hinchan f infiaroan (ácilmen-
te, tomad esta aisraa noche un baío de 
pies cilicnte, en el cual disolvereis un 
puñadito de Sultr.-Jtos. Tal baño, sien4o 
ljgeí;aujenle oiigcn.-jdo, contiene grandes 
propiedades curativas. anti';épticas y dcs-
cohsfestionantes : todn hinchazón y m.if;u-
liiimieiito, toda irriíaiión .v pica^An, asi 

como iBíj .sensaciones de dolor y 
qiiemfizím desaparecen rftpidamente. 
l-os callos y diii-ez.i-, se reblandecen 
a tal ¡Hiníoque piM.-cIen qnitar-st; f̂ icil- | 
mente .V sin peligro de herirle. Los 
S.Tiiratos Kodelí reponen los pie-s yj 

\Ci\i conservan en perfecto estado. 
E» ttiitns las /armadas 

• " • ^ \ > ^ . A \ • ^ , r ^ . ^ . , , -

Compraven ta 3' c réd i tos hipotecar ios 
sobre fincas 

C O N m C í O N K S fiXCKPC rCiV-; A r.ES 
KN COLtJCAClON i'Jlv C A i ' i r A l . K S 

Di rec to r : G E R A K D O DOVAL 
SEVILLA, 16, 1.» - V M A D R I D 

Hocaa: de 10 a 1 -y de 1 r. S 

Sociedades y conferencias 
NUESTRA RIQUEZA HISTÓRICA: ME

DIOS D E SALVARLA» 
Ayer, a las siete de la ta rde , di6 u n a 

conferencia en la Acadeip ia d e J u r i s p r u 
denc ia don Niceto Oneca Carr i l lo . E n t r é 
los oyentes es taba el p res iden te ^ e la 
Rcítl Academia de la Histor ia , m a r q u é s de 
Laurenc ín . 

Empezó el confe renc ian te leyendo u n a 
car ta , en la que el p res iden te del Consejo 
de min is t ros se excusaba de asis t i r a la 
conferencia por asuntos u r g e n t e s d e go
bierno. ' ..' 

Dio las grac ias a ¡os miembros de ía 
J u n t a de gobierno, a todos los oyentes y, 
de una m a n e r a especial , a sus compañeros 
los j ieriodistas. 

Dice que en España hay m u c h a r iqueza 
h is tór ica y ar t ís t ica , a pesar de quo es 
numerosa la q u e desapareció . 

Pide u n a ampl iac ión del dec re to del con
de de Romanones , p roh ib iendo q u e los te
soros his tór icos d e las iglesias sa lgan de 
España. 

E n t i e n d e q u e la r iqueza p ro toco la r ia de, 
España debe recogerse en archivos p ro 
vinciales. 

Habla de la o rgaa izac ióa d e var ios ar- ' 
chivos, e n t r e ellos el de Indias , de Segovia, 
de Antequera , de Navar ra , e tc . 

T r a t a de los archivos pa r t i cu la res , es
pec ia lmen te del a rchivo de Colón, pe r t e 
nec iente en 1,1 ac tua l idad a la casa d e 
Veragua . 

Hace de ten idas cons iderac iones a c é r e a d e l 
axchivo de Osuna, al que, dice» profesa u n 
ca r iño inmenso, y en el que , e n t r e o t ros 
documentos , hay 33 ca r t a s de S a n F r a n 
cisco d e Borja. 

P ide la modificación d e la ley q u e impi
de (-(ue en las pa r t i da s de m a t r i m o n i o de 
los Juzgados cons ten los padr inos . 

Habla del abandono dal a rch ivo d e Pi-o-
tocólo de Granada . 

T e r m i n a d ic iendo q-uc, de esta manera , 
Es|>.aña ¡¡erderá su his tor ia , como antes 
perdió sii.s te r r i tor ios . 

AI final fué m u y aplaudido. 

NUEVO ACADÉMICO D E BELLAS 
ARTES 

El próximo ilomiii<4ci lucra su discurso 
de ingleso t-u !,-; Real Academia de Be.-
lia.s .-Xrtes- el es. ni tor e:)tal;in don IOKÓ 
f i a r á , que ^.'ers.iiá acerc.'i de! tf-.jia '.('on-
•siJeiacionc,-- sobrí :"iite¿, coüie •(.•i"doie, en 
no;iibre tíe la Acadeinia, don .i .̂ Fraiicé?. 

PARA HOY 
i.'-.:sTri(.-TO E,=PA5:oi T R Í M I N O L O G I -
) (ijnseo de . \ t ' c h a . - i -i.'octor Jua-

«Munía, mcií.acolía, locura maníaco-
depresiva». . , . • - . I , , .^.^ 
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NOTICIAS 
BOZ.ETIIl' KETBOXQIrfieiCO. — Estada f '•. 

naral—Durante las líltimas veinticuatro Jj"*. 
ras se mantuvo el régimen de lluvias. 00» 
vitntos flojo», en Espafia, sj biajj se aprasU 
hoy mejoría del tiempo por regí» genaraL 

S»tas dal ObBsrvatorip del Ebre.̂ ^-.SÁrÓQM' 
tro, 7»j,G; humedad, 88; velocidad d^l viento 
en kilómetros por hora, 39; recorrido tot»! <* • 
ias veinticuatro horas, 433. Temperatura: Vt^ 
xirna, ]7,8 grados; mínima, 6,2: media. I?. 8 B - ; , 
roa de las desviaciones de la temperattir» W**' 
dia desde primero de año, menos 94,5 j pr»ci-
pitación acuí§a, 0,0. ,• 

—0— 
UN P E R J U I C I O SEGURO. Sust i tuyendo 

por cua lqu ie r o t ro l íquido semejante el ; 
AGUA D E LOECHES. 

EL FABO DE OSTENDE.—Ha comaazaáfl 
a prestar servicio el nuevo faro de Ostend»» 
construido pnia sust i tuir al que fué daptrvi^ 
..io ,er.\)nT( 'a guerríi. Su luz alcanza 37 kilP' 
ejft:or. \ t-ü ri.-mpo despejado es vi^ibla d W 
»r.> (i,:- 1! 1 r;id!<' de 75 kilómetros. 

I'a <-r.-;,id'> !:3.0C0 francos, y su constrttC-
(••••0 ;s!,i •i.-s,';.i para que pueda servir tasí' 
bíén • de fr-a-.a a los aeroplanos. 

Si tu boca :e inflama, amigo Juan , 
no e s i s t e o t ro remedio , desde luego, 
que usa r Licor del Polo con a f á n . . . 
En toda boca el polo apaga el fuego . • • 
{.^.unque sea la boca d e u n volcán.) 

—o— 
LA EMIORACION IHOI.ESA Durante la* 

Hueve primeros meses del corriente a6o *» 
námern do emigrantes de nacionalidad bri^^' 
nica que han salido del Reino Unido par* 
otros países, excluyendo el continente euroi»*''' 
ha sido do 109.393, de los cuales 47.107 boSV 
brep, 42.887 mujeres y 19.389 niños. 

A Canadá marcharon 33.000, 27.000 a A"*" 
trali.T, 22.000 a los Estados Unidos y 16.M* 
al África del Sur. 

ífllíffBsWlmBíiííl 
I Se !e sup r imen a us ted en veint icu«tre 
j horas , t omando las go tas d^ «SiATUPUíA 
! LEUMAM». Garc ía del Val . Div ino Pal ' 
i tor, 24, Madr id . 

ICÁSTOSTESTODIAÍ?^ " 
Círculo de Es tud ios 

Ayer, a las siete y c inco d e l a tarde , í* 
celebró la sesión o r d i n a r i a del Círculo. E^ 
secre tar io dio c u e n t a de las actual idad* ' 
nacionales y ext ranjeras , q u e revelan 1* 
ins i s ten te ac t iv idad d e los e s tud ian te s etr 
tólíeos de toda España. Los señores L ó p * 
y Espinosa c o m p l e t a r o n . con a lgunas nO* 
ticias la sección de ac tua l idades . 

El señor Abbad pasa a desa r ro l l a r el ob' 
I leto de su diser tación, «Un t e m a econóini-
¡ co de gran in terés escolar».* T r a s reseña.r 
! los varios medios de ingresos económico*' 
! se de t i ene a e x a m i n a r las Coopera t ivas ¿e 
I consumo, que divide en dos clases, pfO' 
I duc t ivas y no produc t ivas . D e es tas ¿1*' ' 
I mas organ iza u n a la Federac ión d e E» ' " ' 
! d ian tes Católicos de Madrid- Con númer<í* 
i y gráficos r ep resen ta t ivos pone de ma'**-

tiesto el beneficio q u e u n a Cooperativ* 
como la que se organ iza en la Federación 
r epo r t a al comerc ian te . P o r h a i e r pasado 
cl t iempo r eg l amen ta r io , q u e d a el señot 
Abbad en el uso de la pa l ab ra pa ra ^* 
próx ima sesión. 

En la discusión in t e rv iene el señor E*' 
pinosa, que pone de manif testo la i m p s - ' 
tai icia del Tactor psicológ-ioo «n toda 5*" 
paiía. 

El señor Abbad contes ta , extendiendo»* 
.nuevamente en datos y detal les , y con UO* 
breve rectificación del señor Espinosa, <| 
señor Mart ín - Sánchez, p re s iden te ¿*' 
Círculo, hace un breve y e locuen te rc'J^' 
men y pasa luego a desar ro l la r e l cursiU" 
pa ra oradores y p ropagand i s t a s . 

Se t r a t a n luego asuntos d é o r d e n if'** 
r ior del Circuló y se -elige •vicepreside^'í 
al señor López Mart ínez, t r a s d e lo W*' 
se le%'anta la sesión. 

Estudiantes católicos 
Nueva J u n t a diri6cti\^a C o n el fin d* 

reorgan iza r t o t a lmen te la Federac ión V^' 
ca de Es tud i an t e s Católicos, ce lebra ron 1** 
e s tud i an t e s bi lbaínos afectos a l a o b r a un* 
i m p o r t a n t e reunión, en la qu« se traz*^ 
el p lan p a r a el p r e s e n t e : curso, y ' • 
e l igió la nueva J u n t a d i r ec t i va : pres idente ' 
don José An ton io Toledo; vicepresidente . 
don Lorenzo Azkúnaga ; secre ta r io , doC 
Manuel San t i l l ana ; v icesecretar io , don A"" 
mando Zuazola, y tesorero, don Is idro Vi
tor ia . Asesora a es ta J u n t a don Fe rnando 
Mar ía Cast iel la . de la J u n t a S u p r e m a d* 
la Confederación. 

Se acordó fel ici tar e fus ivamente al es 
d i rec t ivo de es ta Federac ión don Miguel 
Castel! , q u e ob tuvo en el pasado cu r só el 
p remio ex t r ao rd ina r io de la l icencia tura 
de Derecho en !a Univers idad d e VallS-' 
dolid. -, 1 

LAMPA R I M B B V Í Í 
A H O R R A b u V E R O 

Consejo Supremo de 
6uerra y Marina 

Se h a reunido 'él Consejo Suprenio de 
ue r r a y Mar ina p a r a ver' y fallar la caus* 
seguida contra un indígena, acusado del 
delito de traición por habe r inut i l izado las 
comunicaciones telefónicas entre las posi
ciones de Azib de Midar y Azrü. 

En el Consejo o rd ina r io ' que se celebró 
en Melilla, el fiscal solicitó-CAd«aa perpe
t u a ; mas el i^rocesado. fqé ^bSu^tO, de K» 
que disint ieron el á u a i t o i ^ y ^ coaísaiaanta 
general , conformes con l a petición fiscal-

Ayer el fiscal, seilor iMartíiiíz de l a Vega, 
pidió p a r a el encar tado la p e n a de dos años 
de pris ión correccional, abogando, por la 
absolución sít defensor, el c íap i t i s -de I n g e ' 
niero^ don J u a n Hen^ández Ntifiez. 

A L B E R T O R I I I Z , J O Y E R O 
Pulse ras d e jpíedida; l indos modelos 

7, CARRETAS, 7. 

Homenaje ál sénór Sémprún̂  
i...» O"'*"'»" . . . 

Ayer po r l a maf iana se celebró e l home
naje organizado por los funcionarios del 
Gobierno civil en honor del ^eflor Semprún , 
con motivo de haber le std^ concedida l'a 
g ran cruz de Isabel la Cktólicá,. ' ' 

El secretario, señor Díai!, en nombre de 
todos sus compañeros , ofreció el agasa jo . 
dedicando frases de elogio á su jefe por la 
labor rea l izada al frente del Gobierno civil 
y felicita mióle por !a dist inción que s e le 
otiirgaba. - . ,; ' 

El señor Sempruü agradeció el, Ijomepa-
jp de que hab ía sido objeto, .haciendo cons- . 
t a r su sa t is íaccióa por aquel la p rueba de 
s impat ía y afectf) do sus subordinados , que 
tan eílcazmente le h a n ayudado s iempre en : 
el cumpl imiento de su misión. 

i 
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macax 

IbsOTIZAClONES 
\;DlE BOLSA . 

K A S B Z D 

f* P O R 100 INTERIOR.—Serle F , 69,50;! 
a 69.40; D, 69.40; C, 69.40 j . B. 69.45; A, 
•iWOí, G y, H. 69,25. 
I * POR 100 EXTERIOR.—Serte E. P8,«0; 
«I 83,25; R, 84; A. 84. 
1 * POR 100 AMORTIZARLE.—Serle A. 87,90. 

S POR 100 AMORTIZARLE.—Serie E, 
«.70; D, 92,70; C. 92,70; B. 92.70; A. 98,70. 
• 8 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
í?. 92,60; D. 92.70; C. 92,70; B. 92,70; 
* . 92.70. 
. OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
•Wl,15; B, 101,05 (enero, cua t ro a ñ o s ) ; se-
'^e A, 100,95; B, 100,95 (febrero, t res afios); 
*erie B, 100,85 (abril, cuat ro a ñ o s ) ; serie 
'*• 101; B, 100,55 (noviembre, cuat ro a ñ o s ) ; 
*«rie A 100,50; B, 100,45 (Junio, cinco años) . 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés-
*ito de 1868, 93; ViUa de Madrid, 1914, 87,75; 
Wem, 1923, 92,25. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A, 99,40; 
*. 99,40. 

MARRUECOS. 77,75. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS—Del Banco, 

* por 100. 00,80; ídem, 5 por 100, 97,75; 
íflem, 6 por 100, 108.70; a rgent inas , 2,93. 

ACCIONES.—Banco de España , 582,50; 
Tabacos, 221,50; Banco Hipotecario, 3 % ; 
tóejn Español de Crédito, 165; ídem Río 
í« la Pla ta , 49,50; Telefónica, 96,10; Cha
i s , A, 3G8; Explosivos, 424; Azucareras 
preferentes, contado, 110; ídem ord inar ias . 
ÍOntado. 42,75; Alcoholera, 86; El Guindo, 
ttS; Hidroeléctr ica Española , 150; Electra, 
*, 115, M. Z. A., fln corr iente, 362,50; Nor-
*6í, fln corr iente , 411; Andaluces. 64,50; 
*letropolitano, 122; Tranv ías , 70,25; Hispa
n a , 145. 

OBLIGACIONES.—Azucarera, 5,50 por 100, 

El general Arráiz presidente 
del Supremo de Guerra 

• o 

Orozco ha pasado a la reserva 

Constructora Naval (bonos), 1917, 100; »5; . . , . = . . . . . . , 
"W6ri Eléctrica, 6 por 100, 101,25; Allcan 
•*«: p r imera , 300; C, 71,25; G. 109,60; H, 

•**.50; I, 100,50; Ciudad Real, 98; Nor tes : 
JWmera, 67,40; 6 por 100, 100,50, Rlotlnto, 
•"1,25; Peña r roya , 97; Gas Madrid, 101; 
•J- Española, B, 96,50; Transa t lán t ica (1922), 
'('3; í dem a 0 2 5 \ 94,80; Metropoli tano, 5,50 
}ox 100, 93; Tranv ías , 6 por 100, 102,70; Me
l o d í a de Madrid, 84; Minas del Bif, B, 9í,50. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 26,50; 
'4em belgas, 31,95; l ibras , 34,04; dólar , 7,02; 
'fancos suizos, 135,50 (no oficial); l i ras , 
^•30 (no oficial); pesos argentino?, 2,91 (no 
Oficial) ; f scudos portugueses, 0,3625 (no ofl-
' ' a l ) ; florines, 2,83 (no oficial); marco». 

• I,Í8 (no oficial); coronas checas, 20,95 (no 
Oficial \, 

BABCEIiOHA 
Interior. 6940; Exterior . 82,50; Amortiza

rle 5 por 100, 93, Nortes, 82.30; Alicantes, 
'^.W; .andaluces, 64; Orenses, 18,35; Colo-

- '^•al, 66,25; francos, 26,60; l ibras . 34,08; 
dólares. 7.n?, 

BILBAO 

Altos Hornos, 124,50; Explosivos, 417; Re-
^ ' n e r a , 165; Papelera , 100; Banco de Bil-

°*-c, 1.630; ídem de Vizca\-a, 990; ídem Ceji-
*íal, «0; H. Ibérica, 400; Electra. A, 117; 
^- Vizcaína, 670; Mar í t ima Bilbao, 60; 
^"ni6n, 153; Vascongada, 215; .-Vurora, 280; 
^i ler i l rgica Mediterráneo, 335; Deusto, 570; 
•^^tte. pr imera , 6T,riO. 

FABIB 
Alicantes, 1.330; Pesetas , .380,50; marcos, 

*3S; Jiras, 107,30; l ibras , 1?9.30; dólar, 26,64; 
Jaronas checas, 79.40; ídem suecas, 712; 
^Tti noruegas . 540; ídem d inamarquesas , 
J*3,50; francos suizos, 513; ídem belgas, 
«0,70; florín, 1,071,25; RioUnto, 5.550. 

KVEVA YOBX 
w^'esetas. 14,25; l ibras , 4,8477; francos, 
,.•'''5; ídem suizos, 10,28; ídem belgas, 4,53; 
"fas, 4,0475; florines, 40,19; coronas norue-
* ^ , 20,32; ídem danesas , 24,91. 

La nueva Lampara e i f a i i 
ES E L ULTIMO A D E L A N T O E N E L 

ALUMBRADO E L E C T R I C » 
P ídanse deta l les a 

ramo zenKer '^'^ad^r" '• 

B E B U H 
Libras, 20,36; francos, 15,78; 

°8.75; coronas checas, 12,43. 
florines. 

T..OHDBEB 

Pesetas. 34.01; marcos , 20,36; francos, 
'^9.?S: ídem suizos, 25,15; ídem belgas . 
J" ' ; dólar , 4.S487->; l i ras , 120,375; marco 
'. '"landés, 192,50; corona aus t r íaca , 34,40; 
l'^erü checa, 163,625; ídem sueca, 18,12; 
'•íeni noruega, 23,80; ídem d inamarquesa , 
'^ '43; escudo por tugués , 2,50; florín, 
'•2,0C625; poso argenthio , 46,0665; mil reis, 

,9.991^5; Bombay, ' 1 chelín 6,0185 peniques ; 
^anghai , 3 chelines 1,65 pen iques ; Hong-
'^''ng, 3 chelines 4,625 pen iques ; Yokoha-
'^'a, 1 chelín 9,25 peniques. 

MOTAS I M F O B I I A T I V A S 

El mercado bursát i l , en su sesión dií 
^>'Pr, presentó aná loga desan imación a loS 
anteriores días, siendo su aspecto general 
^'s bas tante pesadez. 

l-os fondos públicos, salvo la Deuda re-
Rtiladora,! se mues t r an algo decaídos, con 
'"clusiún de la Deuda ferroviar ia y obü-
í ^ i o n e s del Tesoro, si bien en estas ültl-
"^as queda reduc ida l a baja a las de abri l . 

Los valftres de crédito están sostenidos 
^, los indust r ia les presentan dos (enden-
' ' a s : uua de firmeza en Explosivos y 
a c i o n e s de las Sociedades de electricidad, 
^ o t ra de decaimiento en Azucareras . 

Respecto a los calores de tracción, los 
, J^fanvias acusan flojedad, y los ferrocarri-

'*s. de los que t ínicamente se hacen ope-
''aciones a pl«7:o, denotan mejor orienta-
'^"'n que los pasados días. 

Hl mercado in ternacional , con poca ani 
pac ión , acen túa la caja de los francos, 
^''i cambio, los (tJlares y las l ibras logran 
'^accionar favorablemente . 

El Inter ior subo 25 céntimos en par t ida , 
^'Oco en la serie ü y lo en la E, ba jando 
"" 20 a 40 en las restantes se r ies ; el Ex-

Combinación de mandos en el 
Ejército y ia Marina 

GITBBBA.—DUpoaiendo qne el t^^iente ge
neral don Oabriel de Orozco eeee en el car
go de presidente del Consejo Supremo de 
Qnerra y Marina j pase a situación de 
primera reserva, por haber cumplido la edad 
reglamentaria. 

Nombrando presidente del Consejo Supre
mo de Q u e n a y Marina a l teniente gene
ral don Domingo A r r i i s d» Conderena y 
Ugarte, actual consejero de dicha alto 
Cuerpo. 

Disponiendo que el teniente general, en si
tuación de primera reserva, don Antonio 
Rubín Homent pase a la segunda reserva, 
por haber cumplido la edad reglamentaria, 

ídem que el general de división, en si
tuación de primera reserva, don Maximilia
no Soler Losada, pase a la de segunda re
serva, por haber cumplido la edad regla
mentaria. 

ídem que el consejero togado, en si tua
ción de primera reserva, don Enrique Vigno-
te Wunderlich pase a la de segunda reser
va, por ídem ídem. 

ídem que el intendente de división, en si
tuación de primera reserva, don José Goi-
coechea Mosso pase a la de segunda reserva, 
por ídem ídem. 

ídem que el interventor del Ejército, en 
situación de primera reserva, don Mariano 
Laina Díaz, pase a la de segunda reserva, 
por ídem ídem. 

Concediendo la gran cruz roja del Mérito 
Militar, por los méritos contraídos y ser
vicios prestados en su anterior empleo en 
í l territorio de Melilla, al general de divi
sión don Julio Eohagüe Ayani. 

ídem la gran cruz de San Hermenegildo 
al consejero togado don Enrique de Alcocer 
y Rodríguez Baamonde. 

Proponiendo el destino al Estado Mayor 
Central del Ejército al comandante de In
fantería don Federico Jiménez Carrillo. 

ídem para el cargo de jefe de Estado Ma
yor del Gobierno mili tar de El Ferrol al 
coronel de dicho Cuerpo don Manuel Fer
nández Lapique. 

ídem para el mando del séptimo regimien
to de reserva de Caballería al coronel de 
la referida .Irma don Sebastián Pozas 

. Perea. 
ídem para el cargo de inlervenlor mil i tar 

de Gran Canaria al comisario de (Juerra do 
primera clase don Joaquín Delgado Blanco. 

ídem la concesión de la rnra laureada de 
San Fernando, por méritos Je campafia, al 
teniente de Caballería, fallecido, dun Kaliit,-
tiano Sáinz de Tpj;ida y Olózaga. 

ídem la confirmación di; 1.» concpsión de la 
Medalla Militar al ter.iente coronel de In
fantería, fallecido, don Rafael Valenzuela Ur-
záiz. 

ídem lo mismo al comandante de Infante
ría don Fernando Sicluníi Burgos. 

ídem lo mismo al comandante de Infante
ría don Eleuterio Pefta Rodríguez. 

ídem lo mimo de la medalla de Sufrimien
tos por la Patr ia , pensionada, a trece oficia
les heridos por el enemigo en operaciones de 
campaña. 

ídem la copcesión de cruces blancas del 
Mérito Militar a un jefe y uu taijitán. 

ídem la ídem de mención honorífica, senci
lla, a un jefe, dos capitanes y un ayudante 
de' taller de los Cuerpos subalternos de In 
genieros. 

MARINA.—Promovií'ndo al emijleo de gp.iie-
ral de división de Ingenieros de la Armada, 
al de brigada de dicho Cuerpo, don Francisco 
Díaz Aparicio. 

Nombrando inspector general del Cuerpo de 
Ingeniero» de la Aruiada al general de divi 
eión de dicho Cucriw, don Francisco Díaz 
Aparicio. 

Disponiendo que el general de brigedit de 
Ingenieros de la Armada, don José Quintana 
y Junca cese eu el destino d» eventualidades 
y quede en situación de disponibilidad. 

Nombrando general jefe de la Sección de In 
genieros del roiniRtorid de Marina, al gene 
ral de brigada del Cuerpo de Ingenieros de la 
Armada don José Galvaehe .Robles. 

Promoviendo el empleo de general de b r i 
gada del Cuerpo de Ingenieros de la Armada 
al coronel de dicho Cneriio, don Alfredo Par
do y Pardi!. 

NmnbrnnHo »1 fj^neral de brifiiRdii de Inge
nieros de la Armada, don Alfredo Pardo y 
Pardo, jefe del Cuerpo y servicios del depar
tamento de Cádiz. 

Disponiendo que el coniraálmirante de la 
Armada, don I,uis (ionzáleü íjúintas pase a 
situación di> reserva en II dol 4iirs actual, por 
cumplir la edad rejilnnioiiiarii. 

Ídem que e! auditor t;'"nera1 ile la -irnla' 
da don Cristóbal del Castillo y K s f r a d a pase 
a situación de reserva por cumplir la edad 
reglamentaria. 

Propuesta de malulo de la prüV^incia marf-
tiiua de MálaKn i\ favor ilcl capitán de navio 
don José A. Ristori y Kengifo. 

ídem de ascenso ii favor del capitán de 
corbeta don José Contrerns y teniente, de na
vio don Pedro Fontenla. 

Ídem de ascon.so n favor del (eníwnte de 
navio don Salvador di» Matos y Sestelo. 

MERCED 
t ada composición, el 

a su or ig i 
na l y acer-

JARABE BFIIZO-CinimlCI 
comba te de l doctor Madar iaga , 

ef icazmente los 

ter lor cede 15 ce rn imos ; el 4 por 100 amor-
' 'zable queda sostenido, y los dos del 5 por 
'''O igua lan todas sus series a '92,70, con 
Pífdida de cinco cént imos. 

De las obligaciones del Tesoro sólo las 
^^ abri l a b a n d o n a n 15 cént imos, insistien-
"'^ las res tantes en sus precios anter iores , 
'̂ la Deuda ferroviar ia cede 10 cént imos 

*1 la serie A y 15 en la B. 
. Los valores munic ipales denotan Irregu-
•*ridad, y a que no va r í a el emprést i to de 
¡ i ^ , a u m e n t a u n cuart i l lo el de l a vlUa 
^^ Madrid de 1914 y retrocede 15 cént imos 
*' 4e Mejores u r b a n a s de lOrlS. En cuanto 
j la-s cédulas hipotecar las , las del 4 por 
^ desmerecen 20 cént imos, y las del 5, 
^ e d i a un idad , g a n a n d o 20 cént imos las del 
' Por 100. 

En el depar tamento de crédito, mejora 
J^^iío du ro el Banco de Espafla; no alte-
^ su cotización el Hipotecario y el Es-
Paftol de Crédito, v abandona 50 céntiniu.-» 
'* tlío de la P la ta . 

El g rupo indus t r ia l cotiza en baja de un 
• ^ r o Chade, de u n cuart i l lo la Tolcfo-
•J'Ca Nacional, de 50 céntimos Los Guindos 
i <le 25 las Azucáre las O r d i n a r i a s ; en a lza 
?® cuatro enteros los Explosivos, de uno 
^.^ Cementos Por t l and Hispa iua y de nir-

'0 du ro los Tabacos , y sin variación l.i 
^ '•Ctra B, l a Hidroeléctr ica Kspafiola, la 

' ^ b o l e r a y las Azucareras Ordinar ias . 
. " e los valores de iracción el Meliopoli-
^ 0 insiste en su cambio an ter ior y los 
J ^ v l a s desmerecen u n cuart i l lo. Los fc-
J3*<*4mies Andaluces se hacen a 64,50 con-
Bif "^ "^ ^^"^ ̂ ^ ^^ octubre, ú l t ima fecha 

i^^ue se negociaron oflcialmente. 
j y " * las divisas exteranjeras , los frdiicos 
" • « M o n a n 55 cént imos y los belgas cinco, 

A í^ftfll M ia í.* columna.) 

Desprendimiento de tierras 
Ayer el rápido de Ast inias llegó a Ma

dr id con g ran re t raso, a causa, d e haber 
sufrido u n a interrupción en Husdongü por 
un desprendimiento de t ie r ras ocurr ido en 
la l ínea. 

subiendo ochó las l ibras y dos los dólares 
En el corro l ibre se lineen a, fln del co

r r ien te Nortes, a 410.75; Alicantes, a 361,755 
y Azucareras Ord inar ias , a 43, quedando 
papel de Preferentes, a 110,75. 

Se publ ican los s iguientes cambios do 
compensBción: Interior , 69,50; Felgueras , 
40; Alicant«s, 362,.50; Nortes, 411; T r a n v í a s 
70,375; Azucarera.s ¡ 'referentes, 110; Ordi
na r i a s , 43.75; Explosivos, 4;.'4, y llío de la 
Plata , 49,50. 

• •• • 
A más de un cambio se cotizan > 
Telefónica Naaional, a 06 y 96,10; Los 

Guindos, a 113,50 y 113; Tranv ías , al con
tado, a 70,50 y 70,25, y Alicantes, a fln del 
corriente, a 362, 862,50, 363 y 362,60. 

• • ••• « 

En el c o n o extiiiiijeiu se haoen las si
guientes operac iones : 

aoo.OlK) francu.s, a ;.'C.")(,i. 
.50.ÜU0 belgas, a 31,«5. 
4.000 l ibras, a 33,98; l'.tKNi, a 34,03, y 1,1100, 

a 34.ÜÍ. Cambín medit), 34.110?. 
4,(iuo dólares, a 7,01, y -.'.jüü, a 7,05. Cam

bio medio, 7,013. 
«t tt ¥: 

La Jiuita sindical liíi resiiUu procodr-r a 
la íiivelación de l a s operaciones reali/ í i . las 
a fin del co i i ien ie mes i i i aci iones de la 
l'iiióii l íspaiiola dfí Explosivos, al im-.).iu 
de i',"i. 

i l.a cuiifrontuí ion de saldus t,'!.' 'ríi Iti-
I Rar hoy, día 10, y la enlrf'ga de los n 1.̂ -

rrius m a ñ a n a , 11 del i o i r iente . 

I M P R E S I Ó N D E P A H I S 
(HADIOGKAM.^ EÍSPECIAI. 1)1! EJ , D E B A T E ) 

PARl.S, 0.—Mercado an imado . Los valo
res de arbi t raje , nues t ras ren tas y los fon
dos rusos, f i rmes; los fondos turcos, 
pesados. El cierre an imado y en aiza.— 
C. de U. 

CATARROS rec ién-
tes y 

crónicos, tos, ronquera , fa t iga y 
expectorac ión cons iguien te , sien.? 
do. además, aux i l i a r valioso de 
los d i fe ren tes t r a t a m i e n t o s con
t r a la tuberculos is . 

En las farmacias y en l a de l 
au tor , plaza de l a Independencia , 
n ú m e r o lo, Madr id . 

JAL'- Mí 

UNDERWOODJ 
iLa'jprímeranano ffc/m 

Resistencia 

Velocidad 

PlÜCTihid 

|6UIUCfiM0 TRÚNÍSCR S.A.J 
\Apa^cnhi90 mireelorm ] 

Madrid , Alcalá , 39 

Subasta voluntaria 
E n la Notar ía de don líifíilio de t>KÍec¡duy 

Díaz, cal le del Rey Kraiici.scn, núnuíro 17, 
provisional , SK .SACAN ,A SI HASTA Kl 
D Í A 15 Di íL CORRIENTE, A LAS CIN
C O .DE LA TARDE, las siguieiUes fincas 
s i tuadas en esta Cor te : i.», t ina casa en 
U caUa «de Eetjft, n u m e r é 5, con sus edifi
cac iones con t iguas ; a.», o t r a en la cal le 
del Pacífico. 17; 3.«, o t r a en la Costani l la 
d e los I>etamparadoS, nii'mero 10; 4.», o t r a 
en la t n i s m a Costani l la , n ú m e r o 12; 5. 

C A S A R&AL'Saiit(»aly íultc» 
O n su majes tad d e ^ a c h a r é a «yer ma-

•Oíoia los minis t ros d« M a r i n a f Guerra. 
Este, al salir , dijo que entre los decretos 
firmados por el Rey hab í a uno pasando 
a la reserva al genera l Orozco , a lgunos 
sobre bruces y otros « s u n t o s ^ d e tréirli-" 
te y jierSonal, s in importcmci:^ . , 

—En !P«laclo estuvieron el CHWlpo iflc Ma-
drM. tds marq^ieses de Aldoma, l a m a r ^ e -
s» de A ^ l a Real y 1» c o a d ^ i úe Mora. 

^-Su majestad Ira. «nv iado i n san t láo 
pésamei a la (atai l ia de dí«i^eíp ' los Ifíi,c). 
mayor • general de - AlabarderoSi ! í i l l ec ldd 
anteayer , y c u y o ent ier ro se c « l á í 6 aye r , a 
i a s cuatrt). en el que" • o s t en t a ron ' 14* relH»-
sentaclún de los Soberáiroa el coinéaiaanta 
geneftil d e l » e a l C u e i p o ; l a d e i Ik r e ina 
doflá Cristina, el «onde de Agullar, y ha
biendo también lepresea tao iones de sus al
tezas iiña Isabel , don Ctaios y don Pei 
nando.; i 

Deitás. del féretro mwcttBbíi» los rea^ 
les ^ a r d í a s , en coltrtnná de Ktíiíór. con ala
barda , al m a n d o de l •ee««n«l»«n funciones 
de mayor general , a cuyo alto empleo as-
céiHíRrá con'-ocasi(in d» esta vacante , d o n 
Luis: Qaroía í»a*a|Brgl. IA m ú s i c a ' d e l R e a | 
Cuerpo Iba a l a cabwsa de l a formación, 
intei^Petendo diversas maroisag f tnebres . 

í ie t iüs , de la cabecera del due ld mareh»-; 
ban numerosas personal idades , repreáetrta-
cioiies • de l^dos los Cuerpos de te. guan i i -
ción yi toda la oficialidad de Alabarderos y 
EwÑdta Real franca de seíViciq. 

En la p laza de la Independencia sé die^ 
tuvo la fúnebi« comitiva, el Real Ciierpo 
dfeísWói ante el cadéver y a seguido despi
dióse el duelo. 

ESPECTÁCULOS 
Mar FSZllCB8A.-~e.30 

ría. 
_ COMB9IA.-« (mwUní» popular)! La t i ta . 

Otra e n la cal le d e l a Sai i t i s ima Tr in idad , 10,15 (función popular). La teR. 

Después de unos días, después d e u n ca
t a r r o abandonado, la tos es cavernosa y 
esta l la por a taques , sobre tcaio d w a n t e la' 
noche. Los esputos son más numerosos ' y 
se expulsan con dificultad, la respiración ' 
es más molesta, hay a m e n u d o fiebre y can
sancio. Ks uiiíi, b r o n q u i t i s i tguda, q u e sc 
,'itajará o c u r a r á i';idiealru4!ntc con e l 
PECTORAL RICHELET. Si con t inúa yen
do a sus ocupaciones, tome usted PASTI
LLAS RICHELET, q u e cons t i tuyen u n a 
ve rdade ra poción seca, espec ia lmente crea
da pa ra c o n t i n u a r y perfecc ionar la ac
ción del P E C T O R A L RICHELET. En casa 
el P E C T O R A L R I C H E L E T y -para afuerii I compras, 
las PASTILLAS RICHELET. ^/-

Jíl PECTORAL y las PASTILLAS RI 
CHELET pe venden en todas las farma
cias y droguer ías ; Las PASTILLAS se ven
den a 1,70 la caja, y caso de no encon t ra r 
las, dir í janse en seguida al Labora to r io R i -
chelet , San Bartolomé, 1, San Sebas t ián . 

e squ ina a Balnies; 6.*, ü n solar con edi
ficaciones propias p a r a fábr ica en la cal le 
de Luis Peyl^ , sin número , y 7.», u n a 
casa y edificación c o n t i g u a en el t é r m i n o 
de Collado de Villalba, conot;ida por LA 
JABONERÍA, un cor ra l y u n pajar . 

La t i tu lac ión de todas estas fincas, rela
ción de g ravámenes y forma en q u e han 
d e subastarse , con" las reservas propias en 
favor del proj j ietai io, se e n c u e n t r a n en el 
pl iego de condiciones y an tecedentes que 
obran en la-rfffcri<la Notar ía , «londe pue
den exom inar.se en las Horas d e despacho. 

Madrid, 7 de d ic i embre de 1925. 

P A R A H O Y 

10,30, La condesa 

EfiGarnaclün R. Arlas 
au.indafriiiiargaii. 8 

Casa especial izada en equipos de novia. 
Ká m u y in te resan te , an tes de hace r sus 

ver precios en e.sta casa. 

CremaTs^iaií^r 
Piel sana. Os ev i ta rá las asperezas, gr ie

tas, sabañones. Manos bien cu idadas . l .S» 
tulMi. Fa rmac ia s , per fumer ías , d roguer ías . 

CHAMPAGNE VEÜ\ 'E PONSARDIN REIMS 
Fiel a su t rad ic ión secular , es ta Casa s i rve s i e m p r e los deliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de la Charapagno. 

CURÓ IM REO ALO 
CASO U N f c o , SOLO HASTA F I N P E AÍ^O 

Remi t i endo es te cupón y sfr pese t a s por g i r o pos ta l a «ESPAI 'ÑJA VINÍCOLA», 
envía a todos los p u n t o s d e Etyi^ma u n a caja con la be te l tes g randes «te CHAM
PAN SUPERIOR, m a r c a J e a n Llílmis & Fils . 

SAN MATEO, 8, AUKAGBK, MADRID. T E L E F O K O 18-54 

Aliiioi*i^iiás-llatH«^MII<i«i*a» 
C u r a rad ica l ga ran t i zada , s in operac ión ni pomadas . No se cobra has ta es tar curados . ^ ^ - ^ l l f l í " 

Dr . I l lanas ; HortnlejEB, 17.. D e I t a 1 y d* S a 7. Teléfono 15-86 M, 

RHUM N I Q J J ^ Y F A 
'Xrvy "X/̂ -̂ x. 

IDEFENDED VUESTRA V I ^ A ! 
üscr ib ie iUei , vUl>ujautBS, Ri«ltadortss, t ipó

grafos y c u a n t o s t rabajan con luz art if icial . 

Lii:, viseras Z E P H I R y PANAMÁ, de celu
loide verde, son la mejor defensa. " 

PRECIOS; 1,90 y 2,90, r e spec t ivamen te . 
P a r a envíos por cor reo a g r i a d 0.75." 

l_ . A S I IM r = > A U A O I O S . I=> r « c t c i c l o s . 2 3 . I S / I A O R I O 

Napoleóa.. 

FOireAI.BA.—6, La perla ds Rafael. (Bu
taca, 5 pesetas.)—10,30 (popular, 3 pesetas b». 
taca). La navo sin timón. 

EBX.AVA. — 6, Un» Bovela Tivida. — 1 0 , ^ 
Las lágrimas de la Trini y Cada uno y su 
vida (estreno). 

JmhMh.~-6 y 10,15. El eliaachuUo. 
CEVVBO.—6. El místico.—10,1¿, El abuelo. 
KEISTA VJdfOBIA.—6,30, ho» Campanille-

ros.—lí,30. Lo quo líios dispone. 
I N F A I T T A BEATBI8. — U y 10, El eterno 

don Juan. 
I.ATtHA. — 6,15, La corle de 

10,15, l,a tonta del bote. 
XABAVII.Mk8.—6,15, El infierno.—10,30, Sa 

des<5onsolada esposa. 
comeo.-~(),3U, Los reyfs en la s ierra (es

treno).—10,;iO. La Prudencia. 
ÍVElfCA«KAI..-K,15, I ^ tonta del bote.— 

10,1."). La inalciaerióa. • 
AFOtO.—(i,:iO, Kl mal de amores y Las 

mnprfps d« l^opillo. 
«ABKUBt.A.—10,3», La calesera (estreno). 
PAVOK.-lÜ„'iü, Ivfine, la volandera. 
NOVSEBADBS.—ti , Curro Vargas.—10,30, I j i 

sombra del Pilar . 
FKICB.—(i y 10.1.Í, Goiavañía de circo. 
FieoKVOV JAI-AX.AI.—4. Primero, a re

monte: Ost<)la/,a y ZalíaUta cost ra Mina v 
EtliániV. <J.). Hpg-undo, a pala: AzUrmendi y 
Jiiureguf contra í *«qmí t a in y Narru I . 

»OYAtTY.-,5,30 tarde y 10,15 noche, Nó-
vedadí-B i utprnaeionálcs; eslrciw: Casimiro, 
policía (c<'imioa); axito grandioso- El abuelo, 
obra cumbre de (Saldos; adaptííSón musical 
del maestro Aroea. 

ORQUESTA S U r r o m C A . — Programa del 
concit'rtu,.un(! dará eütat tardé, a- las 5,30, en 
el teatro Pavón, bajo la dipeccién del macs-
IriJ .4rbós: 

Fr imsra parta. 
«Heui mora» jfii«it* ^r l^Mtt l ) : a) Pri^Béra 

dani-.a. adagio; b) .Segunda danza, a l t a r e t t o ; 
c) Finale. . l2a la calle cte tos Ouled N&ils.— 
G. llolst. 

tBooRtos del-fíttcaso» a) En el campamen
to de loa gitanos; U) jManha d»l Sardar.— 
IVUBUW. 

Segunda parte, 
t'l'río tiCreiíata» (op. 8): Murcia, Allegro, 

Adagio, Mennetto, Adagio, Scherso, Adagio, 
JMtegretto alfat Botacc», . l indante qvasi Alle-
gret« <T«riuzioni), Marola, AUegío (por to
dos los instrumMilo» do <;iierda).~i.Hftpthoven. 

Tercera paít»; ' 
*%ll«*t«-nf--(lfmf^ •tw>í*Slli,'*«-iitoiaSR % « ) : 

,«4,Pjd8ak.*nn<»rte) h) <;¡aaoi(^ fiel üroleroif-' 
ÜKcrlphe.' • 

Danza.-i de «111 sombrero de tres picos» (a 
Bptjeióa) • a) lio^ "veMi«}S¿ b^ Dánica del nio-
filioro.—At. di' Falla. 

«'rannliau-,pi> .(ohfrlara).—\V'^í(ner,• 
• O « 

^ ' ( K Miaaclo de las obras m «sta oartelsra 
Mo miíMU sa «i^obaolán nt raOomaaiAación.) 

I > - • ' — ' • ' • ' « ' • I » . — — J , 

• • • n » i i , #; 

. SXA l» .>- .n i«««i i r<a . i r :^a8 te t í< í«^ la Sen
tía Ca*a de Lorat». S ^ s K r i q u i a ^ P # a 
y m&rtlr; Hermógenes, Menas y Fufrágo, már
tires, y BolaHa de Mérida y Julia, rñüfiátñ 
y márt ires. 

La misa y «ficio divino son de la iafraoe^a-
Ta, con r i to sémidoble y color azul. 

A«araaláa.i •aotnrna.—%anta Teresa ds J«-
tfds. 

Avs Kar ia .^ .^ las/^aoa y a las doce, tttsa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres costfa-
d a por.dofta Cecilia Lema y don Luís «iBalo, 
raspectivamenta. 

Oaarenta Harás.—En las Concepcioniítas de 
la Lat ina (Toledo. 60). 

Oom* « t ;«* í ía .—De Lorsto. en el Btiea Sá
cese; 4 t í Sagrario, en Sam O i n í s ; de la Via*, 
•n Saatiago; del Patrocinio, en Nuestra Se
ñora de la Almudena y San Fermín de , los 
Navarros ; da los Desamparados, en Santa 
Cruz (P.). 

Varroaala «a las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua poíf los BlenhécSof es de ía pa
rroquia. 

" AaUo da «aa 3oai da la Mj^ntalMi rCarn-
jssLS, 15).—De tres a •«» , e^tS^íoiéá de Su 
Divina Ha}e«tad¡ a las cinco y media, rosa-
Tleí y bendición. 
- ^•'••p»a-ola_ de antsstr» éeñoira '«e 'M,í-AlBvu-
d«»a.---<S>ntinúa 1» novena" a la Ptttfsitna 
0 | t t c i i^6&. A las cinco do la tarde, «tposi-
cián de Síí Divina Majestad, estación, rtjsa-
rio, sermón, bendición y gozos. 

F u r o « n i a de la C<mo«palán.—ídem ídvm. 
A las seis de la tarde, exposición, rosario, 
sermón por el señor Tortosa, ejercicio, re
serva y salye. 

Parroqnia da San Jaróalmo al Xeal.—Con
tinúan los • cultos que a Nuestra Soáora de 
Oüadahipe, Pa t roaa de la América Latüna, 
dediea/la Cónjjregaoión de Nuestra Seftora.de 
Ouadalupe de' Méjico, la colonia mejiéaim y 
algunos españoles, que han residido en MMe! 
país. A las doc6, misa rezada en la capilla 
m la Congragaoíéní •t(s«ft«íi»»« ddHtJst** el 
OÍertiBrio el himno guadalupano, y al termi
nar la misa se rezará el t r iduos pidiendo ds 
vm manera e s p e g ^ sí^la .MiiftMaa V i i ^ n 
pot las necesidades de Méjico. 

>a t roqn ia ds San Salwstian Cont ini^ la 
B o v ^ a a la Purís ima ttméoiftlíí*.* I l l ^ c ^ h o 
X madia, misa de octaaiiida fféke#aif d é ^ a s 
Hijas-da María? a las nueve y medijb la_Can
tada o « panegírico; por la tarde, a las c.Aco 
y B*Bd|^4inaniflestó, "ejeréiéio, téram'jmif el 
ttthff .VJíes, reserva, consagración y fal ve. 

• • W í 4 u l a de Santa Birbara.—ídeft íftéa. 
•A las>ónce, misa «ol«««e; por la tarde; a las 
cinco y media, ejercicio con- s e r a r t B ' ^ * el 
padre Miguel de .Alareón. S. J. , y resárvfa. 

Carmelitas Calzados.—ídem íd«m. A las ttia-
co y fl^ia de la tarde, exposición de Su Di
vina Majestad. estaMín,'ttSSaWo, •SWlflli.'fler-
cioio, salve y reserva. 

Conoepolonlstas de l a Z.atlns (Cwircata Ho-
ra^ ) . - í dem ídemt'Ala». ttkó/ií^<¡stóii'1ie Su 
Divina Majestad; a las diez, misa solemne 
con sermón por un padre franciscano; a las 
cinco de la tarde, ejerfiioio d» Iae.Bav«Wta'...pra-
dirando rl señor Suárez Fáura, y proc<íi6n 
de. re.<,erva. • ? ' 

Chisto de la SaloA.—ídem ídem. A ifs'^on-
oe, n\i«a solemne, rosario y ejercicio"; . ^ o r 
la tai'de, a las seis, meniÜMto, rosiírio, 
*enn<5n por el seftor Váztiuez Camarasa, ejer
cicio y «se rva . . ., 

ÍIWiftl«l>>as.—ídem ídem. A las enatr» y ' lne-
dia de 'Ja tarde, manifiesto, plática i«jr el pa
dre ^uan IJelievarría, C. IS. P . • 

tglksla Apbstóllea.—Termina rl tridun Ú la 
Purísima Concepciáfe. , ^ I Í ^ - «Ú»,?* ' I Q M B I de 
la tarde, ejercicio, serto^n.por » l ;pa4reao38 
María Rubio, S. j . . y reacrra. 

l l a r i a Jnmaoalada.—Continiáa la nevaajk a 
la Purís ima Cohoepción. A Jas seis ^^-taádia 
de IB tarde, ejercicio, sermón por e] siñor 
Vázque!: Camarasn, y reserva. ' ^ ) 

aosario.—tdeui idrm, A ías ocho *"tB(*flia, 
misa, rosario y'ejprciciai vior lá tarden a-las 
cÍHc(j, exposición de Su Divina Majeataj, «jar-
ficio, sermón por el padre Garefa, fesert% y 
salve. 

San I^ermin de loa ISavarros ídem '{Áem. 
A las ocho y media, misa He c<mi*n!ílí; por 
la tarde, a las cinco, exp()-.¡ciun_dc {5.U^BÍ,YÍí>» 

' ' tfáfeSüá, és t i^ í ln ; eoi^ite, B«r«si^ 'paif^Ppa-
^ e Oroajo, franciscano; ejoK;icia, fasenm y 
tepuÉidá. .. ,. • ; -li 

San Fsdro CflUal dal Ba« t Ooafsto).—^deía 
ídem. A las ^ h o , misa d <;«munión; a las 
diez, la solemne con berjni'ii i->or don María-

SU 
lac«udi<*.--Ln l a <miU¡ d« Alcalá , n ú m e 

ro T¿¡, se (.Ittclaró un inueadio , q u e .fué 
'-uria ,idc) a li,s pocDS ins t an t í» j j o r ' e l ser-
\icic) d r bonibf ios . Las i^iéídidAs.'teon de 
P:T;i«íi iinportrinci.i. 

Un de ten ido . - i-".n l a ^'n^j. Baja' fu«í (íetf-
nido Frai icisco t í i r á tdez Uerual , q u e se 
es taba apodc iaudo d e unas r o p a s pues
tas a secar. 

Sust racción. - M a n u e l San Rcánián Vitjen-
l<-, (iiiniiciliado en F lo r Alta, r, h a d e n n n -
tiíado qwe !« lian sus t ra ído u n a mesa, q u e 
valora en 125 pesetas» 

• I » * 

N o v e d a d e s 

h i g i é n i c a s 

para s<&ñ0ras 
Pantalones de caucho puro a 15 i)eseta.s. 
Cinturillas y jirotectores do cáiKho. 
Servilletas «La. Hermana», talla m'ua. 1, a 3.1 

céntimos; coiaprimidas, a iO céntimo»; talla 
número 2, a 40 y 45 céntimos. 

Ajuar higiénico, talla núm. 1, a 13,50, y nú
mero 2, a 16 pesetas. 

Artículos para la maternidad, curación, aseii-
sia. Higiene del niño. Higiene ;de la madre. 
Higiene de la mnjer. 

Eai.i8 y tnwíéi, todo de oaucho. puro. r\Mida8 
~ color caine, caujjlio puro, 4)ara 

las piernas. Aparatos <le goma 
para la tollesia .del roistro. Va-
jas para lulclgaKar. •iiuuitfs 
de «nienagp». Kíijas desde 33 
pecetas. 

^- 11 \ >í- Irrigadores de i ristal, cou 

I I L I T cánulas bien ajustadas y tubo 
H?n ny I d<- gottia de d-oa laetros de lar-
M^jil^ I gu. Botellas - irrigadores, todo 

de goriia, para viaje.. Botellas 
de agua onlieritc, sin costuia. 

Dülantalfs y paatalimes de goma, para aioos 
y señoritas, l ie lontaks y bolsas, toda de goma, 
para amas, Cinturones, ligas, billeterus y zapa
tillas, todo de goma. 
" M A I I A M C U " TBAVBSIA DEL AXBITAI., S 

iUHOiiniC n (BSQVIHA MATO», 8). 
Este estublepimieiito e»tíl d^ii-adb a )lh higiene 

y belleza de la mujer; las señora* aour/ateadidas 
por señoritas especializadas, bajo la .dirección 
técnica de ütlllc. Mary Gallois, crendora de va
rios modelos de fajas, con Tesoitadas- wempre 
fsvorables, porque son debidos a la ciencia y 
al estudio. 

u M u M n a m » I 

Venta en t edas las 
farmacia», al precio 
(to t psMtas frasco, y 
t-n el ^iabrimtario n s s -
QVI; por correo, I.M. 
Alamada, n, san Se-
Haotlfca (Ottti^«sc«iy: 

BsyaAa. 

• • ' • " ' 

- ^ • 

c« T K 
' . JHT 

g r ~ j ^ 
^ * | É J J L 1 3 1 ^ 

PAftá. SELLOS 
CAUCm METAL 
ACEHe. GR ABA
COS DE TODAS 
a ASES y PLA
CAS ESMAL'TE 

Sección de caridad 
• Düualivo^ ni i l i idoi para las familias (jue 
*a civntrnuai'iíiu se expresan": 
l'áuliiia Calxzas l-'^nKÍiidi:»!, que por no po

der pasgar t i cuarlo que , Uabitaba, ha sido 
laiuada del uiisuio, viéndose obligada a te
ner que donuir Cím su» hijos pequeños cu 
ia calle: Snma autt»rior, 25,85 pesetas; un 
lectiir de Kti DÜBATS, 5; un suscriptor, 3 ; 
un lector,do Ki. DEBATÍS, 7. «ot«l , 37,68. 

Pana la afloiana Victoria Moreno» «^t^w«e^ 
naria,, casi ciega de catarata^, y «n í j a ' t a» . 
yol- miseria, pues su único hijo, joAatero, 
que la inantlaba lo n e c t a r i o para vivir, 
lleva c<Tea de do» Dieses •fenteíñio en el hos
pital Ale AÜilájar, poblaeióñ en que tra-
lia.iaba; V. C , 4 pesetas;, un lector de Ei, 

DKBATÍÍ, 5; una lectura de Ei. DaBAl^, lüf, 
: un aáónimo, 25; un lector de E L DBBATB, '7. ' 
•itiua.si.-

Estefanía l i r a s t 'araso, ancianii y enferma, 
vivt: cou a n a iújti suya, viuda, y, un niete
cito do cuatro años. Sólo c u ^ t a p*ra «n 
subsistencia cou el trabajo de la hija, los 
días que asiste: Suma anterior, 17,80 pese
ta.'!; una suscriptora, ' S; un lect'or de Ei, 
l)E«.rní, iS. Total, « ,80. 

Muría LuÍBa Feí-iuíiwUz. viuda, <«ii dos nitiíis,! 
oe e<i<u*utia siu trfitiaju yeu iwi í i a (áleáu-
(ara, 1')): Suma atiteriur, Si»,SO p(;selas; uu 
suseriptúi', ;i; uu lector de Ki, DEBATE, T. 
Total, 3».M. 

Manuela i l echa , viuda desde hace unos me
ses, eou cinei» cHnttiraa. la mayor de-oeho 
«ños y la meiuu- de tres nwses, quu por el 
estado delicado Je su sahul y tener que 
atender a sus hijos, uo está eu eoBdieitiues 
de g a n a r > r snstelito diario (.fulisiii, 2(5. pri-
oneru iiljuiprd», P«ea*« de Valtacns): Suiua 
anterior, 44,.")U pesetas; un suserif>tof, ü; un 
sBScriptor, S; uu lector de l')i. DÍBATÍ, , T. 
Total, tit,50. 

' Ifcta.—Advertimos a nuestros lectores que 
al dar cuenta d e los donativos i-ecibidos ex-
traetHmos lo* «oeltos publicados, eou las cjr-

tokae 
ícadKn 
- N * s . -

4M tBea«dicto; por la tarde, K isn$|ep|c(|-; 
cira, esfacíó». rosario, seimón por oT mf 
señor, ejercicio y reserva. j 

MOKA S A M T A 

Parroquias.—Almudena: Por la tarde, j 
manifiesto.:~Bl Salvador y San Nicolás: 
once de la mafiana. con ex|ipsici^n.-J^ 

•d t 'K í i r í a : A la» «líwo y Biedta p e H t i 
Shb liOreHKo: 1 las '«et^, '0«j | qjp}«il 

Itflsdas.—iBaena IMoha: A las siete y f 
día de la tarde.-^^Mpaehlnws (^Aide del 
reno): A las oiaco de la- tarde, con exposf 
y sermón.—Gomendadjorfis de Santi^kK»: 1 
üclio y madia de la mafiana, t ^ 'i&pos 
de Su Divina Majestad.—EticlíV»(twd<ff. S^ 
do Coraíón: A las seis de la tarde, >__ 
el padre Martínez, S. J.— Franciscanos! 
San Antonio,: A las cinco y media de l a | 
de, con e^^Éictdn áé Su Divina Majesti 
plática.—^Hospital de San Francisco de ] 
I B : A las cinco de Tá tardé, sermón,— 
t ra Keñorá de I..QUTÍes: A los ¿infeó ^ 
do la tarde.—Pontificia: A la.s tinco y 
dia de l a tarde, por el padre Santiago.í—B 
radoras : A las cinco de la tarde.—San 
nuel y S.an Benito: A las seis de la ta 
Servitas (San Nicolás): A las cuatro y m«¡|ia 
de la tarde. 

0VI<T08 S>B Z.OS VIBSVBS 
Parroqtitaa.—Almádena: A las iBokO, nrtsa 

Af cOnrtiBidn para el Apostolado de la Oi-a-
cíón.—El Salvador y Ssm Nicolás: Al ta 
de oíaaipnes, visi ta de e ^ c e s y ezplicaa 
de dft pu*to de la Doctrina iCtlstiana.-
t!% Setitora de los Dolores: Al anochecer, .*o-
«ar ta y' víácrnctS' 8»lémne. 

iKleidas.—Jwds: A las é»%,' jtási^ sotaÉa-
citín,! TOSBeio,̂  serftiíJn por un p a d r C t e a p i A i . 
no, con exposición de Su Divina Maj«N|i4 • 
hasta la misa de doce y adoración de N u e i ^ a 
'Padr» 9<ir6»i i>cyji«t^w'8U»i » hwamEeiiMtpíki-
ciúu. rosario, sarméa por. an i>adr« oúraclii-
no, reserva y adoración.—Cristo de la sa lud : 
J-)e anee a tqia r ^d» Mi*: a ««k», "4« hi.^bRde, 
exposición de Su Divina Majestad.'—.'Oristó. dn 
San (lin^s: A los días, misa can1á.da; al to
que de oraciones, ejercicio con sermón.—Ve
nerable Orden Tercera (San BuenaVéntii-
ra, 1): A las seis de la tarde, exposición, vía-
ortKás, ssHnón y reserva. . ? 

Radiotelefonía 
• " _ " . _ _ " '• , • ' - ' « 

Pá)grai¿a iar t í ^loydía lO: J >. _¿ 
'• a í l i é l f t , i í n l d n i a d i o f 373 mettoí . ^ A 
14,30 a 15,30,^ Sobremi.esa^ Orquesta Artys. Efe
mérides. Caaoiéaea'per la señorita María Ele
na Homero. Ult imas noticias de Prensa—22, 
Marfiles españolea, conferencia acerca de «Las 
wite»'|>]á8tiea8», p o r ' ^ o n M a r i s a * -PitiHl*.--
22,15,;F4<«esiitat vaeiaiioij Horinanas Dinorali 
(cancionistas) y la banda del regimiento da 
Wad-Rás.—24, Retransmisión del «jazz-band» 
The Kcndall Six y la orquesta de tangos Dsá-
fies, d e l ' P a l a e i o i d a Mielo. Ult imas iwticias 
de Prensa,—1(. Ciwjre de la «stacióa. 

BABCBI.OVA (B. A. J . 1, 325 metros).—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Bateen 
lona.—18,05, Lectura del cuento de CaHejá t i 
tu lad* «I,a Kihrita de om».—18,ao, cLa vida 
de Fraaklin», resumen por el anuueiadpr sa» 
lior Del Cíaüu.—1«,3(J, l'.l septimino RB4ÍOI; 
1S.,'>U, Ultimas infornnu loMes de Prensa.—21, 
«Hugonotes», ópera de Meyerbeer. en la qu» 
tomará pai te el teño.'- Snlliván (retransmi
sión del Uran 'i'eatro ilel Liceo). T 

Badio Catalana (E. A. J . t,'t, 46tl nietru^, 
tól.S kilociclos).—19, Hohtín uieteororógieo de 
Cataluña. Pronóstico del tiempo. SefiálM 
horarias. Cotizacioiies de la Bolsa de Bar-' 
eeloau. Santos del día. N(i(i»-ias de la Ajen", 
cia Httvas. t;róa¡ca de arte, deiwrtes y mo
das.—1M.15, t'onoiertu por Kiancisco Porcat,, 
(barítono), M. Cabús (violiu), Eugenio Ba-' 
día (piano) y orquesta Radio Catalana.-^»,**.-' 
Conferencia y lecciones del juego de (UÍÍAH' 
jong», por el profesor iv. I. K. O.'-ÍS», Can» 
(inuación del touci^r<o.-¿l, (Herré d s la ssr . 

cunstancias que concurrían én cada uno en la * tacióu.—23, Señale.i horarias.—2á,10, Telada 
fecha en que por vez primera se insertó el musical, por el quinteto de la estaci<te.—-SC 
•nuncio, '^' •'' ' - --'—-^- ^ Cierre de la estación. 

FSZllCB8A.-~e.30
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ANUNCIOS BR C LAS 
E r> 

PICADOS 
ECOI ONES 

Bl precio de los anan 
,ei9» de esta Sección ei 

de 0,60 pesetas Unea 
del euerpo 7, más 00 
pesetas por inserción 
en concepto de dere

cho de Timbre. 
EL DEBATE facilita di-
bajos y clichés sin au
menta de precio sobre 
la base de un mínimum 

de diet inserciones. 

Almonedas 

A|>3ilOirBI>A. Armiu'int, 
e»ÍB«i, ch ineros , aXiom-
bfM, BMM billar, mu' 
elioa ttoiíblei. Entrada li 
bre. Falafox, 15. 

A S d l O n S A . Armario lu-
B», 100 pesetas; dos fu
ñas, ITS; comedor econó-
mieo, 200; percheío, 15; 
larafao, 30; mesillas, sillas, 

-Meaba« completas, camas 
¿aradas, bronce, madera; 
éokboBM. Dcsengafio, 30 
(étqsina Ballesta). 

.Alqui leres 

AStOtrábAma locales in-
dtu tma . »art(B Vargas,». 

O Ü B S M I vabineta soleado. 
i«ball«re, sin, Villanuei 
T Í , Ü , frtiterfa. 

Ji;i.QVXZ.A»B «ViUa San 
tM»,.\i soloadas habita-

«ioBtt, •>•. MoBtesa, •. 

Aiitomóviles 

lAMmkALifWtík 
omMéfíCMAen 

mmesi/fmris 

ITURRALPC Y R»W.5-A 
^¥^ P/r MAIiQáLL.I4\ 

A \ A O R I D 

fVTfNCIA ECOWHIiL 

f S Kt-IOSAi, 
m t MITOMqvHJSTA 

Calzados 

LUBRfWCANtt f 

OLGOMTRA 
CARRANZA, 16 

Tmfoao ¿0-23 J, 

VLX PETITX 
fUtJ'J'tJ' 

'Lamtsfp'gndt wr/ei 
dteábims »/t ispaña 

fERNANOOyU?. 
ORAN VIA.dylO 

JÍVIkLA.IO 

A \ A b P l l b 

axAUUur' 4^ ̂ u«- -te 

AkhtkMBLM^'-if^-•--•'• 

CENTI?9 TÉCNICO 
Dt A N U N C Í O Í 
PRADO-T&LLO 

C B L U Z . I O 

SVtlA CkÚMO 

epXC/fLF'ffiSPUfiff-
CASAntNDIGQllAQUE 

t s 

zobinw 

Compras 

VAraXATÁS del Monta, 
alhajas, mantones de Ma
nila, ropas 7 toda clase 
de objetos. Pa îo todo su 
valor. Sagasta, 4, Compra
venta (esquina Chnrruca). 

ALHm5.mi05 
AUTOPÍANOS 

VfA0mA5ó££JC/f/B//f 
COSeR.APAfíATOS 

FOTOGRAFÍCOS 
ALTObO DE 
O C A S I Ó N . 
fUiNCAflftAl. - 4 5 . 

Enseñanzas 
a& CAValWJ^H dol asilo 
hiiirfanas. Cabeza, 8. acep
taría colegio, cargo profe
sor Dibujo. Pintiura, lec
ciones pnrtJRufares. 

OPOQXCIOXSS a escuel.is, 
próximos ejereiojos. Acade
mia Sao Formín. >iienca-
rral, 119. Admiftiise ÍBP 
ternes. -

Filatelia 
ÜBIiXtOB enoaiioleF. \>ti%n 
los miis altos precios, con 
preferencia ríe 1S50 a 1870. 
Craz, 1. Madrid. 

COKntO papeletas Mon
te, a lhajas , dent.nduras. 
Plaza Santa Cruz. 7, pla
tería. Teléfono 772. 

Localgue ocupan 
lar oficinaj; * 

ICOMPR. A-VENTA 

C o BE F R o , pago todo 
»it valiii. papeletas del 
Montf, alliíij»!^. ropas. Des-
pngnño. 20 <e»cinino Ba
llesta). 

Huéspedes 
r a ir S I o a cASTn.x>o, 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, baño. Desde siete 
pesetas. 

FaXSZOV dé sefioraj!, pre
cios módicos. Sacramen
to, 6. 

Modas 

PELETERÍA 

ffm(}OS LfíRQOS 

ve cffsroR Y 
TOPO JR 

AOO PEJETAA 
M/ly0fí.67'P¿J!IffP£ 

5Sífmo£L.í.ñ/ipm 

PCUTCRIAWLRiq 
orpeciailfdacl en 

A b ñ j j o r 
Ca/a de 
Prrcip/ ' 

econámicoj 

p t L e t t R U 
MNTA iHAQINA 

^ * * * y jTvckP 

«£Sí?!?s.»Pe;t6. Satín 

Muebles 

Varios 
KAOO camisas, Ciilzonci-
ilot y reforuias. Arrojo. 
Bní-rjuiUo, 9. 

ñTÉrHERRER/l 

Toñffuosffíj.&aPi? 
a¿C-A. D K X D 

Armailnra» de Titerro. ma
dera y miirt»». 

Cubiertaii de trja plana 
y ourva, pi^.arra. Uralita, 
zina, criHtal y sus d». 

rivados. 
Especialidad ca mansar
das, cúpulas, torreones, 

marquesinas, etcétera. 
Estedlos y presupuestos 

gratis. 

PABA UCAOEK^S Y AI,. 
'i^AKÜS, I pcoiii emitimos a 
Vicente Ten'a, escuilor, Va
lencia. Teléfono iuterui ba
ño 907. 

Ebanlsteiía y carpintería. 
Emnllaohe, 16, acADXZB. 

r A a n i c A 

CM^AOAUPklCAOO 

Ofertas 
PABA sefioras solas ofré
cese ninchacha, inmejora
bles roferencias. condicio-
nee, dejando aprender Cor
te tardes. Esrribid.:' Ma
ría T,ár«z- Ferraz, 28, 
principal, 2. 

Óptica 
AVTSOJOS, absoluta ga
rant ía . Vara y López. 
Príncipe, 5. 

BAO ABE graduar vista; 
osef.cristales P n n k t a l 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti
co Arenal, 21. 

VEJEZ PREMATURA 
AGOTAMIENTO 

usad sellos 

L Y R I O S M A 
gian tónico reconstitu
yente, vigorizante. De 
resultados positivos y 
completamente inofen-
BÍVOI. Pueden tomarlo 
personas de edad avan
zada. Precio, 15 paaetas. 
Venta en Bagasta, 7, 
farmaoia A. aiiOIíA, y 
principales. Depósito: 
Don Juan Martín, AI> 
oalfr, 9. Se remite por 
correo mediante 0,.'>0 de 
aumento para franqueo. 

B E P B B s a W A X T a S en 
todos los pueblos de £s-
pafia, nefcesito; prefiero 
medióos o pract icantes . 
Apartado 7.068, Madrid. 

ESTUFAS 
A PETRÓLEO 
Y fl BASOLinfl 
L a s m e j o 
res m a r c a s 

R e m i t o • 
provlactaa 

FELJK U. 
R00RI6UEZ 

HOüTALEZAja al 18 

AGUAS MIN Eli AL es 
DE TODAS CtAfBS.-^BEVICIO A DOMICIMo 

. -: osvs. a».-i-«K.8ro]ro S.TH M. 

BL SI^OB 

I . Ufo HNiir y Eziitm 
. ^elaaiii' SMTMIIUI y l«t* de B*«a«tedOi 

isWlsds, del BBBoe «e Sapafls . 

81 mm^«lii s ic iiiiiintr ¡ lie 1S29 
HaWndo recitado los Sanios Sacramentos 

y I« hen^eión apostólica 

R B • • • rm • 

Pn direotnr ««piritual, el reverendo padre 
Jtiaa Fraoeifce }jópes> S. 3.; tu deecone.o» 
lada esposa, dofia Dolores Santamaría; hijos, 

tafta Dolores, do^a Isabel, don Enrique (pres-
Itero), doB Miguel, don León (ausente) y 

don Carlos; hijo» políticos, do&a Elen,a Arii-
ip'eridi y Simancas y 4°*'^ Dolores Serrano y 
Ot^met Valléjo; nieto», Migt|eUto y íqsiS L»i»i 
kermanos. don Mariano y don Difenlsio» her
manos polítioos,' sobrinos, primos y demás 
parientes 

EÜEOAN a su» amigos le encomien
den a Dios I y asistan a la condñeoión^ 
del eadárer, desde la casa mortuoria 
(Lope 4e V»g», 24), al cementeíio de 
la SacromentaJ de Saa Ix>ren«o, a las 
tres y media, de la tarde de hoy. 

No »e reparten esquelas. .* 
P s y eoi^eedidas indulgencias en - la forma 

aeÓBtuiabradii. 

Evita la caída del pelo* 
le da fuerza y vigor 

iiieeiio:aio al Aiirútano maciio 
Veintiún años , de éxito. 

Venta eiiflusiva: 
AMWmOtdttA aSPAJTOlA 

Oerman, 10, acadrld. 
Cnidado con las imitaeiones.' 

aOwyAS rV'aaaaiNi , OBBde «e aefialver, If. 

lA 9JNÍQN" 
LA REINA 

DC L A ^ 
L E w / I A J -

Ni mancha, 
nidzjtruyc. 

£squiJAche.4 

aKSK ABBAHOAPA 
PBODUCE SIETE 

Arrancarse las canas sig
nifica una toitura y una 
constante preocupación. 
Míe puedo evitarse si des
de que en su cabellera apar 
rece la primera hebra pla
teada se empieza a usar 

I.ÓCION IIUKOABA 
producto maravilloso, que 
vigoriza el cabello, lo lim
pia de caspa y hace des
aparecer las oanaa. De 
venta en perfumerías y 
droguerías. Agente general 

para Espaia: 
serna czHTO OVAZ.I.AB, 

BXnz, 18, lEADBrD. 

del Sagrado Corazón 
de Jeads, San José, 
C a r m e n , Purísima, 
etcétera, en marfil, 

sobre pedestal. 

con la oración de San 
Francisco, en oro y 

plata. 
Nuestros lectores po
drán adquirirlas en la 

JOT8BZA S a 
PÉREZ MOLLNA 
OABBEBA Da BAX 

«EBOXIMO. 2>. 

(^ELC^EQIA 

CONFIANZA 
BXTtNJ-O 
JU/IT/Í^O 

y , 
GARANTÍA 

Ve/fDAD 
AceeoiTADOTAua 

5,fAR/nACIA,5. 
mea 

r S a a o l l Z V A S ! La casa 
Ebrox tiñe los calzados de 
todas clases y colores con 
perfección. Ahniránte, 22. 

Loy Y iTAr í¿ / " 
DE LA » A Z A . 

porf LOftENTíNO JOJJIA L0?f2 
ü mejor noviia cóitemporáf «d 
"iTanMir-mrMtmAPireía/xA 

VENTA EN imprai* r 

BEIiOJEBZA Ismael Giie. 
rrero. ComfKisturuii ecoiui-
micas. Garantía, un año. 
Cristales ile forma, 3 pe
setas. 11, I'\ipntcs, 11 (pro 
ximo Arenal). 

BIBEBOK ir 
OAXiZaxTA-EXBI:F.O n 

Las dimensiones dé «*• 
estos anuncios no p^ 
drán exceder del ancho 
de una columna y al
tura de 100 líneas del 

cuerpo 7. 
¡'ara todo lo relaciO': 
nado con la publicidad 
de esta Sección dirl- I 
¡anse a E L D E B A T B , 
Secación de Publicidad-. 
Apartado 466. Telé¡o-
no 393 M. y 365 A/. 

MADRID 

SII<I.AS, mesillas, perchs» 
ros, gttugas, colchones I*" 
na, borra, máquinas. D^* 
engaño, 20. ' 

MCT 
Prodigioso invento. 

Sirva para calentar una 
botella con ntrua, leí he, 
té, café, caldo, medica
mentos, agua lülneral, 

Preolo, 12 pesetas. 
CATALOGO CUATIS 
B. A. META, Üfartinaz 
Campos, 2, MADBZD. 

-i 

HOftNiLLO'COClNA 

(juisar, freír. Asar, 
taitar,planchar, «te. <tc. 
5<)io cuc^td cinco c4ntiii<i 
pjr hora mando nuestro 
HOC.Nltt.0-COCINA 

de gasolina o petróW 
Manejo senaf/oSm olor. 

Seguridad dbso/i/td. 

• riAQUINAillA CHACÓN 
tlAlA. DEL ANC£L.3-

/>A A O R. 1 O 

Ventas 
OPrsiTOBES. Toda clase 
textos, programas. Libre
ría Moya. Carretas, 37. 

ESTBBAS, gran liquida
ción fin temporada. San 
Marcos, 26. 
» 
VZXDElfos hoteles Dehe
sa Villa. Facilidades pago. 
Razón: García Paredes, 40. 

PIAXOS, autopianos, eon-
tado, plazos. Postigo tjau 
Martín, 7. 

OAItA, colchón, almohada. 
50 pesetas; camas bronce, 
madera, hierro. Desenga
ño, 20. 

AZ.COBA, ganga, arm»*»* 
lufia, lüO pesetas; CoBi' 
dur lunas, 590. Doseuiír 
ño, 20. 

GASOLINA 
6A5IFICA5A 

HAftCA 

ILOR' 
GoñJ-u.jxO^ 

!íj TF-;AN5PORTA0l-p 
i;, MAMSJO SENCILLO 

'moumm cffAm 
PLAZA M t A M e E Í - ^ 

A t A D R I t o ' 

V 1 I S I 0 3 Y C O J M A C 

Cssa fundada OH e) 
afto 1730 

p coR** oo ine î'̂  
nUff IÜSABU 

da éee t s n i M dal | M | O ds 
vUIado al siM isMm-

i » lo caciaB. 
MNe«féK •gemob IMMnECQ T CIA« Jísres « • i» Wnmsm 

ES T U F A S E C O N Ó M I C A ^ 

INVISIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin aadientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
^uadro. Asi quedará del 
todoociilta. Tengo eataa 
cuijas en muchos táma-
fíos. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATrHS. 6RUBER 
Apartado 18S, B i lbao 

LOTERÍA NUMERO 16 
De todos los sorteos remite billeteg a provincias y ex
tranjero, remitiendo fondos a su admini-stradora, doña 
FeUsa Ortega, Madrid. Plaza de Santa Cruz, 2. 

AVISO IMPORTANTE 
SOVAXAS A 100 m«BTAB 

las encontrará en la sastrería talar de 

B A L D O M E R O N A V A R R O 
XOXTEBA, 13, XASXID 

NACIMIEirsITOS 
XTNO MECÁNICO, con motor eUctrico. Figuras artís
ticas y clases corrientes: casitas, norias, molinos, etc. 

XiA TOBVDXA, SOBTAX.BZA, U 7 IS. 

BOSBIOVBE-ABZAS 
r V B X C A B á A Z . , te.—Pida detaUaa. 

BlEHeRRtBIAi 
Cmeión eoinpleU CAO la 

INYECCIÓN CUBAS 
rcBBM, S,M ptu. ceffw, < ptai. 

Sa iodte la* finnantsi. 
Laborstono: U. IttUtZ Ot, OUEVABA, I. lladrM. 

HERNIAS 
BracBeroaeiao-
tffieanente. 

d»um ^ 

ESTERAS 
terciopelos, s a l d o mitad 
precio. Linolénm, 6 pese
tas metro ouad.° B¿Hna»i 
Oarraua, (. Xsl.» J. 1.030. 

PARA HOMBRES 
Ayer, ventrudo; hoy, enju
to; es que nso la Pala de 
«orto, O A a M a X, U, 

CoraateTia. 

EflitttiUE OE lü&IfflO 

Navas de Toloaa. 3 
M A D R I D 

V I I I A N I V E R S A R I O 

ooMaRoefplrez-viiiaiiiii 
Falleció B i l l de dieieifltire de 1817 

R. h P. 
Todas las misas que en ese día se cele

bren en el santuario del Corazón de Ma
ría (Buen Suceso, i8) y las de la Catedral 
de Sigüenza, como asimismo el funeral en 
el pueblo de El Pídmar (Murcia), serán 
aplicados por su eterno descanso. 

Su esposa e hijos 

R D E G A L N a sus amigos le en-

comiendeo a Dios. 

TEBOBB AXIVüRSABIO 
LA SEKÜKA 

oolla María SliQ y Belelia 
DE ARRAZOLA 

Falleció el 10 de dioiemiire ds 1922 
Rahlendo reetijido los Cantos Saorantentoa 

y la bendición de Qu Santld&d 

R. I. P. 
Su esposo, don Mariano Arrazola; hiJoSt 

María Luz y Mariano; padres, cicelcntísi-
mos señores don César Silió y doi'ia María 
Belefta; hermajios, hermanos políticos, tíos, 
tíos político?, primos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos tu sirvan 
encomendarla a Dios. 

Todas Tas misas que so celebren el día 10 
del corriente en el oratorio del Caballero de 
Gracia; las que se celebren desdo las nuevo 
a las doce inclusive en San Andrés do lo' 
Flamencos (Claudio Coello, 109), la da nue
ve en el Asilo de Huérfanos del Sagrado Co
razón, la de siete en las Damas Catequistaü 
y la exposición de Su Divina Majestad en el 
convento de los Angeles Custodio» (Ayala, i*) 
serán aplicadas en súfraEÍu Je su alma. 

Los excelentísimos señores Cardenalos-Ar»-
obispos de Toledo y Burgos, Nuncio de Su 
Santidad, Arzobispo de Valludolid y todos 
los Prelados de España han concedido in-

. dulgencias en la forma acostumbrada. 

"EL DEBATE", Colegiata, 1 
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MATILDE AlQUEPERSE 

NIÉVELA •. 

iXnducída ..'exprefooieiii? p « n EL IffillÁTB 
por Emllto OanaeMi). 

• —Copio hacerla, nada. Es decir..., si, le ha he-
^Ijo. Diatta arde de celos,' de esos celos de las 
mujeres Éjue nt> perdonan qne otra mujer sea mM 
belljn, ni',«48, graciosa," ái tftás amada qué ellas... 
XA'<8«0orita Bréchou, si me permite usted, un sf-
mt!,' ee una flor artificial, muy bien imitada, de 
üennoío».colores, pero sin aroma y sin lozanía... 
XA seflorita de Léséleuc, en cambio, es uria'flor 
to«8ca, ufta flor silvestre de las landas bretonas; 
y en sa frescura esté, precisamente, su mayor en^ 
e#t>tó. lY quiere ui tedqtie la flor de trapo no 
tenga celos de la que ha abierto su corola besada 
por el so), arrullada por el viento, acariciada por 
«1 rocío maftanero? ¡Vamos! 

Hebia hablado Calmeyn sin cuidarse de reprimir 
•u entusiasmo, dejando qué se desbordase a rau
dales, como si, haciendo el elogio de Haude, so-
fiase despierto. Y mientras matizaba las palabras 
eon el calor de su apasionamiento, no le fué dado 
advertir owe el varonil rostro de Molí de Kervieu 

se iba cubriendo de una mortal palidez. Un minu-
toantés de lá revelación que el escritor le había 
hecho dándole a conocer la despreciable añagaza 
dé Diana Bréchou, el joven había sentido renacer 
su coraz.ón,a la esperanza, que lo invadió todo en 
gozosas oleadas de optimismo y de fê  ¡Una ca
lumnia, hija de los celos y de la malquerencia, se 
hólta con. los "pies y se pasa sobre ella I, pensó... 
Pero el acento con que había hablado Calmeyn, 
el fulgor extraño que brilló en su mirada mientras 
habló, sumieron a MoU, otra vez, en lis negruras 
de'sil ftgoAía, de sus dudas; y fué tan' horrenda 
la agonía, de tal modo la duda y la ineertidum-
brc abatieron su' valeroso corazón, que, deseando 
acabar cuanto antes para poner término a ' s u 
martirio, dijo, haciendo lo posible porque su voz 
pareciese firmé: 

—Poco rne queda que decirle a usted de lo que 
me. prpppnía que oyese cuando vine a verle... Ol
vido por completo la advertencia del anónimo, al 
que i)0 doy el menor crédito. Pero..., desde mi 
llegada a París, esta es la verdad, he visto por 
mjs propíos ojos muchas cosas..., y he compren
dido, sin verlas, otras. No lo niegue usted, porque 
es inútil. Haude lo ama a usted, y yo he venido 
a esta casa, previamente, sin otro objeto que pre-' 
guntarle si usted la ama a ella^ también. Si la 
ama, no como la amo yo, que eso sería imposi
ble, sino lo bastante para casarse con elia, para 
hacerla dichosa, infinitamente dichosa, como me
rece serlo... 

Con la frente reclinada sobre la mano, pensa
tivo, la mirada errante, Calmeyn escuchaba... Cuan
do Molf de Kervieu calló, el novelista levantó la 
cabeza con nervioso ademán, un poco brusco. 

~-La pregunta que acaba de hacerme peca, acá-} 

so, de indiscreta. ¿No'lo cree usted?—dijo con fra-sin malicia, viví soñando, entregado a mi sueño. 
se cortante. • no por dulce menos engañoso... y ahora, al det-

Molf de Kervieu enrojeció de súbito. Un relám-'pertar, es la desilusión la que pone frío en mi 

estimaban vergonzosas c infamantes... Pero *• '; 
rehizo y prosiguió, resuello y apasionado: 

—Sería en vano tratar de ocultarle mi pona* 
porque le he mostrado desnudo mi corazón sai»' alma... ¡C^! Estoy seguro de que usted no pue

de querer a Haude como la quiero yo. Y usted grante... No puedo creer, sin embargo, que entr* 
lo está también. Yo la he conocido puede de
cirse que desde que nació... No más de cinco años 
tenía cuando llamaba ya tmi mujer> a aquel ao-
gelote, blanco y rubio, envuelta en mantillas y 
pañales, que era Haude... Más tarde fui su com
pañero de juegos, su amigo... Aprendí a amarla 
porque la sabía desgraciada... Lá adoré por sus 
cabellos de oro, sus ojos inmensos, sus siempre 
risueños labios; por su tenergía, y su franqueza, 
y su generoso corazón; por todo, en fin... Yo. 
hombre ya, rae doblegué a sus caprichos, prestán
dome 8 representar aquellas escenas medievales 
que taato la divertían. Los más dichosos días da 
mi juventud fueron los que pasé con ella, a su 

palo alumbró por un segundo sus ojos azules 
—Es posihle, ,y soy el primero en lamentarlo, 

pero, indiscreta o no, la pregunta era necesaria 
y popque era necesaria Ja he hecho. 

y tras un corto intervalo de silencio, añadió 
sordamente: 

—Fué Haude de Léséleuc quién por primera ves 
me habló de usted. Aún recuerdo el fuego de su 
voz y el extraño brillo que adquiría su mirada. 
Aún recuerdo, también, conjo sí mi pecho los 
albergase en estos momentos, la irritación y el 
despecho,. diría el odio, hacia usted que aquel 
entusiasmo despertaba en mí... Pienso ahora que 
ace^o era un presentimiento... Después, haga me
moria, la bondad de usted, su solicitud para con 
Haude y sus buenos oficios cerca del señor de 
Valhain en favor de mi compañera de juegos, de lado, entre las ruinas de Léséleuc. Cuando Haude 
mi amiga de la niñez, me reconciliaron con usted, abandonó Bretaña, la hermosa y mil veces ben-justed bastante para entregarse por completo * 
y para pagarle en moneda de gratitud tantos ser-.dita tierra nativa, llegó a parecerme triste, salvojSu amor, para ser su fuerza, su apoyo, su COP" 
vicios y desvelos tantos, le entregué mi amistad el viejo castillo, que seguía hablándome de ella.. I rejero, su defensor, su amigo d.j siempre, d* 
toda entera, una amistad tan leal que pienso que Y cuando, últimamente, la herencia del marqués'«sieniprei!..., lo que yo hubiera qiuTido ser suV 
sólo los corazones, bretones son capaces de sen-de Coétgoz vino a imprimir un nuevo rumbo abasta la muerte?... Si la quiere usUd así, tómela-
tirla. Cuando, halléndOme.<sn Biskra, supe stj re.|mi vida, m primer pensamiento fué para Haude.|cásese con ella... Su dicha y su felicidad debe" 
greso a París, compartí la alegría que me figuré y su nombre el primero que pronunciaron miR|Ser para mí antes que mi felicidad y mi dicha. £' 
que había de experimefilar Haude al tener cerca labios temWorosos. iVerla rica y dichosa!... ¡Qué ar^or verdadero es el que olvida el propio bie»." 
de sí un buen aíñígó; que la amistad es dulce'«"cidad!... ¡Qué-pronto iba a poder realizar mis'estar para buscar el bienestar di.i ser amado--" 
cosa, siempre y más para un corazón tan afectuo- sueños de ofrecerle con mi anior inmenso y con Pero..., si no se siente usted capuz de amafl* 
sámenle tierno como el suyo. Debí pensar, no mi noble apellido inmaculado los hala^'os de una^con'Pste heroísmo, ¡déjemela usted!... ¡Déjcmd* 
obstante, que teniéndolo a usled a su lado, vién-fortuna... Pero Haude, por lo vislo, tiene otro "sted a mí!... 
dojo con frecuencia, Haude no resistiría a la ten-sueño... j Incapaz de disimular su emoción, muy hondfl< 
tación de compararlo conmigo, comparación que Molf abatió la cabeza y escondió la cara entra ^^'""^í" ®® había levantado y paseaba el dcsp»" 
había de serme desventajosa... Debí pensar... mu- las manos para ocultar a los ojos de Calmeyn 
chas cosas..., y no pensé ninguna. ¡Pobre loco, la debilidad d« unas lágrimas, que su virilidad 

Haude y usted exista esc perfecto acuerdo d» ¡ 
voluntades, de corazones y do almas, que Dio* 
quiere que haya para poder bendecir un matr»" 
monio. Usted es escéptico y ella piadosa; usted 
es un hombre mundano, hastiado, conocedor de to
dos los placeres y de las desilusiones todas; mié»' 
tras que ella es una niña sencilla, de alma cái'' 
dida e ignorante de la vida; por último, le á'*' 
bla usted la edad... ¡Pero lodo esto, aun siendo 
mucho, no constituye un obstáculo insuperable !••• 
Lo único que yo exijo de usted es que contesta 
sinceramente, caballerosamente, a estas pregur*" 
las...: ¿La ama usted lo bastante para sacriflcarl" 
la vida, para vivir con ella lejos del mundo c»' 
que hasta ahora ha vivido usted? ¿La quier» 

íCoaíiuuará^ ^A^ 

HOC.Nltt.0-

